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PERIODICO OFICIAL DEL 
Telegramas por el calle. 
SEUVICÍC T E L E G R A F I C O 
d i a r i o d e l a M a r i n a . 
A l . D I A R I O D E L A IlIAUINA. 
HABANA. 
T E L i E G U A M A S D E A Y E R . 
Lóndrcs, 8 de septiembre. 
E n P a r í s y nsus s u b u r b i o s h u b o e l 
l u n o s p a s a d o 8 9 c a s o s de c ó l e r a y 
4 7 d e f u n c i o n e s o c a s i o n a d a s por di-
c h a e p i d e m i a ; y e l m a r t e s o c u r r i e -
r o n e n P a r í s 4 1 c a s o s y 2 6 defun-
c i o n e s , y e n l o s s u b u r b i o s 9 do l o s 
p r i m e r o s y 1 6 de l a s s e g u n d a s . 
E n H a m b u r g o , e l m a r t e s , a s c e n -
dieron á 7 0 2 y 3 3 3 , r e s p e c t i v a m e n -
te. 
E n e l H iavro , e l m a r t e s , 2 7 c a s o s y 
y 7 de func iones . 
E n S a n P e t e r s b u r g o , e l m a r t e s , 
1 3 8 y 3 4 . 
E n toda R u s i a h u b o e l domingo , 
4 , 7 7 9 c a s o s y 2 , 0 7 3 d e f u n c i o n e s . 
Boma, 8 de septiembre. 
S e h a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e q u e 
e n I t a l i a no h a ocurr ido n i u n solo 
c a s o de c ó l e r a . 
San Petersburgo, 8 de septiembre. 
A n u n c i a n do V a r s o v i a que d u r a n -
te l o s s e r v i c i o s d i v i n o s e n l a i g l e s i a 
o r t o d o x a r u s a e s t a l l ó u n a b o m b a , d o 
c u y a s r e s u l t a s m u r i ó e l m i s m o que 
l a l l e v ó á a q u e l lugar . 
E l d e l i n c u e n t e e r a c a t ó l i c o y s u 
p r o p ó s i t o e r a l a d e s t r u c c i ó n d e l r e -
ferido t emplo . 
Londres, 8 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n do P e k í n q u e e n l a 
p r o v í : a c i a de S h e n s i e l p o p u l a c h o 
dio m u e r t e á u n m i s i o n e r o europeo 
y ó, v a r i o s c a t ó l i c o s n a t u r a l e s d e l 
p a í s , m u t i l a n d o h o r r i b l o m e n t o s u s 
c a d á v e r e s . 
Nuera Orleans, 8 de septiembre. 
S e h a e fectuado e n l a s i n m e d i a c i o -
n e s de e s t a cividad l a l u c h a q u e e s -
t a b a c o n c e r t a d a e n t r e l o s r e n o m b r a -
dos p u g i l i s t a s S u l l i v a n y Corbot t , h a -
b i é n d o s e l l e v a d o e l p r e m i o e s t e ú l t i -
m o . 
Nueva York, 8 de septiembre. 
H a n e n t r a d o e n e s t e puerto , pro-
c e d e n t e s d e l de l a H a b a n a , l o s v a -
p o r e s .sVím^>f/íí, a m e r i c a n o , y l l o l s -
f r i n , a l e m á n . 
Nueva York, 8 de septiembre. 
E l c é l e b r e b o x e a d o r J o h n S u l l i -
v a n , q u e h a s i d o d e r r o t a d o e n l a l u -
c h a q u e t u v o e n l a s i n m e d i a c i o n e s 
de N u e v a O r l e a n s , h a c í a m u c h o 
t i e m p o v e n í a s i e n d o o l p r i m e r pug i -
l i s t a de A m é r i c a . 
S u v i c t o r i o s o a d v e r s a r i o , C o i bett, 
e s n a t u r a l de C a l i f o r n i a . 
Nuera York, 8 de septiembre. 
S e t r a t a de e s t a b l e c e r u n a r e f i n e -
r í a de a z ú c a r e n J e r s e y C i t y . 
Nueva York, 8 de septiembre. 
H a n o c u r r i d o c u a t r o n u o v o s c a s o s 
de c ó l e r a e n fogoneros d e l X o n n a » -
n i a , y o tros d o s e n p a s a j e r o s de p r o a 
d e l IÍUIJUI. 
Nueva York, 8 de septiembre. 
H a l l egado á e s t a c i u d a * e l s e ñ o r 
V i l l e g a s , ox P r e s i d e n t e de l a R e p ú -
b l i c a d e V e n e z u e l a , a c o m p a ñ a d o de 
a l g u n o s de s u s ad ic tos . T a n t o é s t o s 
c o m o e l m i s m o S r . V i l l e g a s e s t á n de 
a c u e r d o e n q\ie h o y por h o y r e i n a l a 
m a y o r a n a r q u í a e n a q u e l p a í s . 
Londres, 8 de septiembre. 
H a q u e d a d o s o f o c a d a l a r e b e l i ó n 
de l o s á r a b e s d e l "STemen. 
Vicna, 8 de septiembre. 
E l C o n d e A d a l b e r t o do S t e r n b e r g , 
se s u i c i d ó o l d í a 2 4 d e l m e s p a s a d o , 
á c a u s a de l a s p é r d i d a s q u e ú l t i m a -
m e n t e h a b í a s u f r i d o e n l a s c a r r e r a s 
de c a b a l l o s . 
Londres, 8 de septiembre. 
E l ,S7ctiífír/jv/pviblica u n t e l e g r a m a 
de H a m b u r g o , e n e l q u e s e d i c e q u e 
e l n ú m e r o do l o s a t a c a d o s de c ó l e r a 
a y e r a s c e n d i ó á 9 1 6 , y l o s m u e r t o s 
á 3 0 2 ; que e l n ú m e r o de l o s c a d á v e -
r e s e n t e r r a d o s , f u é de 6 Z . 9 , q u a d a n -
do sin. e n t e r r a r u n o s 7 0 0 a p r o x i m a -
d a m e n t e . 
E l c ó l e r a , a g r e g a o l c i tado d e s p a -
cho, s e h a d e s a r r o l l a d o c o n g r a n v i o -
l e n c i a e n l o s s u b u r b i o s de l a pob la -
c i ó n . 
Londres, S üú ieptiembre. 
D i c e u n d e s p a c h o p u b l i c a d o p o r e l 
Tithes, q u e h a c e s a d o o l c ó l e r a e n 
T e h e r á n , y q u e e l n ú m e r o de l o s 
m u R r ' ú O S s e c a l c u l a de q u i n c e á v e i n -
te m i l . 
T E L K m U M A S COM CBCIAJLES. 
Nueva-Ywfc,septiembre 7, t i fas 
ÍSi de ta tarde . 
Onzas i • • i . , it$l*>.70. 
Centonen, $/ .80. 
DosL'iiflnlo pupol comercial, (>0 d(v., do 4* & 
0 por ciento. 
Ciímbíos sobro Londros, ftO div. (hamiuoros). 
Idem sobre l'aHs, 00 div. (banqueros), <l 5 
Traucos 18Í . 
Idem sobre Ifambnr^o, (í() d|v. (banqueros), 
Bonos registrados de los Estndos-Unidos, I 
por ciento, á H G i , ex-cupdn. 
Centrífugas n. 10, pol. «(i, á 3 5)jlG. 
Begtüar íi buen rcllno, do 3 A S i . 
Azíiciir do míe!, do i'J íl Sil. 
Mieles do Cuba, en bocoyes, íl 10. 
E l mercado, firmo. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, á $7.(j0. 
Marina patent Miimesota, $4.85. 
Lomli-es , septiembre 7. 
Aziícar de remolacha, & 13|0¡¡. 
Azúcar centrífuga, pol. 5)(», á 15i. 
Idem regular rellno, & ISj.'J. 
Consolidados, & \)(\ l ú i l O , ex- interés . 
Descuento, Banco do lugrlaterra, 2é por 100. 
Cuatro por ciento espaflol, & « ó i , cx-in 
terós. 
P a r í s , septiembre 7. 
Keutu, :$ por 100, íl 100 francos 75 cteM ox 
Interés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
^ de la Leu de Prnvied/id Intelectual. ¡ 
DE OFICIO, 
(liobierno («enera! de la Isla de Cuba. 
SKCUETARÍA G E N E R A L . 
Sección Central de Hacienda. 
(CONCI.ÜVE.) 
Arr irw. Todoelque fijo annncioti sin ol timbro 
matilitaclo por b Autoridad, cstaríí obliKinlo al rein-
tegro ilc i'-ilc y ii;i;íiii'á In mulla (Ir OTiO pwos. 
Arl . I.'w. bós^Dé DO ompleon en los casos ex-
prés,idn i i ii el caiiilnld •IV el tiinlivc ipic proceda, in-
ciirriníii en la malta de Q'SOpesoa poí CACU iilivgo ilo 
ttapel bu que se haya cometido la Infraoclóo, adernri i 
doí reintegro. 
Qnundo üayan sido ropresontados ante el Tribunal 
((«fazgado iior Procurador, <;st(; ¿viá en primer tér-
mino el n íponsable do la multa y reintegro. 
Art. )IÍ: IJOS «JUC estén oblfeadoB a emplear ol 
timbro de ¡Ü" '. a!:i i'! cuipilulo ")'.' no ciiiiileen el 
quo oorn ¡ponda, Incurrirán on la multado 0*50 pesos 
jelreimc; ro por cada docniuento en que la iufrae-
cióu se CII .K. ta. 
Art. 160. Loa Ayuntamientos y Diputaciones cum-
plirán las prescripciones .Id . n i / í i n l o f)'.' en los doou 
mentoa que á cada uim de estas Corporaciones se rc-
liercn, luyo la responsabiiidail del reintegro y la mul-
ía do 0'5Ü pesos por cada.liuibro que hayan deludo 
«nplcar, Bita müt:i co totalidad uimca podi-ií oxoo-
der de 250 pesos, cuando so imponga por virtud de ti-
na investigación general, acordada por la Adminis-
tración con relación á un período dado. 
Art. 177. Todos los llamados por esta instrucción 
á llevar el libro Diario requisitado en la forma expre-
sada, incurrirán en la multa de 10 pesos si no se ha-
lla reintegrado el timbre correspondiente, además del 
abono de éste. 
Art. 179. Los que no exhiban á los agentes de la 
Administración, para los efectos indicados de la com-
probación del timbre, los libros expresados, incurri-
rán cu la multa de 10 pesos. 
Art. 180. L a infracción do los preceptos contení 
dos fen el capítulo 12, será ca.sügada ¿OS una multa do 
10 á 25 pesos, además del reintegro de los timbres 
Une falten en los billetes aprebendidos, y que serán 
todos aíiucllos que no lleven el sello do la Adminis-
tñoMu. Serán responsables de esta pena: 
19 L a expendeduría ó tienda quo los haya ven-
dido. 
29 Subsidiariamente la Gerencia ó Dirección de 
la sociedad ó establecimiento, cofradía ó gremio que 
haga la rifa. 
De no hacer efectiva la multa en el término de un 
mes, que le será seíialado para verificarlo, so ordena-
rá la suspensión inmediata y temporal de la autoriza-
ción. 
Toda reincidencia lleva ipso fado consigo la sus-
pensión detinitiva. 
Art. 18S. Kn los casos no previstos cuesta ins-
trucción so consultará á la Dirección general de H a -
cienda do este Ministerio, proponiendo el tipo que 
por analogía corresponda. 
Aimcur.o AUICIONAL. 
Para la anlieacióu del timbre en los servicios de 
Correos y Telégrafos y cédulas personales se atende-
rá á las disposiciones especiales que los rigen. 
Las especies timbradas para la exacción serán las 
siguientes: 
PtKOS. 
Tarjetas de la Unión.—Sencillas 0-02 
Idem 0-03 
Sellos de Telégrafos.— 0-80 
0-40 
0-20 






Tarjetas postales —Isla 0-01 
Idem 0-02 
Península 0̂ 04 
Postal universal.....—Dobles 0-02 
Idem 0-03 
Document^a limbrnilos y sellos vióri lespara 
Aduanas. 
B ¡9 K I E A. 
Pesos 
19 Copia de los maniliestos que presentan 
en ¡as Aduanas los capitanes de buques 0-75 
SKUII-; i?. 
29 Declaraciones prir.e.ii ales de consigna-
toriOB, v i se trate de géneros destinados .i! cou-
suino ó v¡i «le tránsito 0-50 
;('.' Sus dnplioadaa y teñ eras 0-10 
1'.' Declaraciones principales de consigna-
tarios para la entnda de géneros á depósito. . . 0-50 
59 Sus duplicadas y tercras 0-lü 
(¡.' Facturas principales tiara la exi'trtacióu 
por agua de géneros libres ó -ugetos al pago de 
derechos 0-35 
79 Sus duplicadas 0-05 
8.' Facturas principales para el comercio 
de cabotaje 0-05 
S E l i l E C. 
09 Solicitud de licencias de alijo y toda cla-
se de permisos 0-50 
10 Licencias de alijo de oficio 0-50 
S E U I E E . 
11. Uelaeiones de viajeros que presentan á 
los Adminlsiradores de Aduanas los capitanes 
do buques, sello móvil de . . . . 0-50 
12. Papeletas para levantes ó salida de g é -
neros, idem do 0-05 
San Sebastián, 80 de Julio de 1892.—Aprobado por 
S. M., ROMERO. 
COSI VNDANíüA IVMIJTAK D E MARINA 
Y C A P I T A N I A D E L l 'UEl t í O 1)E L A HABANA. 
Con fecha 16 do marzo último, se ha dictado la 
Real Orden siguiente: 
"Excmo. Sr . :—La Junta de la Marina mercante, 
en las sesiones que tuvo en el pasado año, propuso la 
formación de un proyecto de Reglamento del mate-
rial de respeto que deben llevar los buques do vapor 
de la Marina mercante.—Para formarlo se nombró 
una Jttivta que presidió el Comandante de Marina de 
Cádiz.—Examinado el proyecto en las sesiones que 
acaba de verilieat^la expresada Junta, S. M. el Key 
(q. 1). g.) y en su mimbre la Reina Regente del Rei-
no, de acuerdo con lo informado por aquélla, so ha 
servido disponer hacer reglamentario el referido pro-
yecto y disponer empiece á réflirtf los seis meses (10 la 
feoha de esta su solierana resolución." 
Lo que se publica pura conocimiento de los arma-
dores v Capitanes de los vapores mercantes. 
Habana. 7 de septiembre de 1892.—El Capitán del 
Puerto, I'cniaHdo Martines. 15-9 
ÜOtlHANDACXA GBNKRAIi D E M A R I N A D E L 
A P O S T A N E R O D E LA HABANA. 
8 ECRETARIA. 
Desierta la subasta celebrada el dos del actual para 
OOBtratat Id reparación que necesitan los edilicios de 
los polvorines de Punta Blanca, acordó la Exenta. 
Junta Keonómica del Apostadero, en sesión de la 
propia fecha, repetirla bsjo las mismas condiciones y 
presupuesto importe de $738-82 oro; y dispuesto asi-
mismo (pie dicho acto tenga lugar el 7 de octubre 
próximo, á la una de la tarde, se avisa por este medio 
á «llenes pueda interesar, á fin de que acudan con 
sus proposiciones ante la mencionada Corporación, 
que estará constituida al efecto. E l pliego de condi-
ciones queda expuesto en Secretaria, todos los dias 
b&bOes, de once á dos de la tarde. 
Habana, 5 de septiembre de 1892.—Pedro de Agni-
rrc. 8-7 
Gobierno General de la Isla de Cnlia. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E U A C I E N D A . 
Neiíociado do Timbro y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Kl miércoles 7 del corricule mes de sentiemhro, á 
las ocho de su mañana, y con arreglo á \o dispuesto 
en el Capitulo 39 (ic 11 Instrucción Gcneial del R a -
mo, se hará el recuento general y escrupuloso examen 
de las 12,000 bolas de los números y de las 421 de los 
premios do que se. coiiipone el sorteo ordinario núme-
b MU. 
I V sábado 10, á las siete en punto de ' ii mañai'i, se 
Introducirán dichas bolas en JUS correspondientes 
globos, prooodléndosa segnidunente al acto del sor-
teo. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
ETaKana, 5 de septleiArfl do 1892.—El Jefe del 
Negociado de Timbre y Loterías, ¡Sebastián Aeoc'n 
(¿uintana. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E R A C I E N D A . 
Jíog-oclado de Timbro y Loteríais. 
L O T K R 1 A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo el día 10 del corriente mes de septiembre se 
dará pr!n«pio á la venta do los 12,000 billetes do que 
so compone el sorteo ordinario número 1,415, queso 
ha de celebrar á las siete de la mañana del dia 20 del 
mismo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro uno $ COO.OOO 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 
Quedan para distribuir... $ 450.000 
P R K M I O S A R E P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 
1 do 
1 do 
5 de i.'óóó!.'.*.".'.'.".'.'.'."..".!!!!!!.*."!! 
4IG de 500 
99 aproximaciones do $500 pura la cen-
tena del primer premio 
99 aproximaciones de $500 para la cen-
tena del segundo premio 
2 aproximaciones do $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio 
2 aproximaciones de $500 para el nú -











(52(1 $ 450.000 
Precio de los billetes: E l entero $50 oro; el cenfó-
simo 50 centavos. 
Lo que so avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 5 de septiembre de 1892.—El Jefe del 
Negociado do Timbre y Loterías, A'f¿»«»<¿(tn-deosía 
(¿uhítana. 
VOLUNTA R I O S l»E I.A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
CORONELA.—ANUNCIO. 
Ignorándose el actual paradero del «argento de la 
6! Qompañia de este Batallón, D. Manuel MI1 Garro-
te Ronza, se le Huma por medio del presente anuncio, 
á Un do que en el término de ocho días, á partir de la 
fecha de su publicación, se presente al Capitán de su 
Compañía, en su morada, Jesús Peregrino núm. 3(1; 
en la inteligencia, que de no efectuarlo, se procederá 
á lo que haya lugar. 
Habana, fi de septiembre de 1892.—El Coronel, /</-
nació Vargas. 4-9 
Orden de la Plaza del din 8 de soidiembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 9. 
Jcfode día: E l Comandante del 2? batallón de 
Cazadores-Voluntario», D. Alignel Alacias. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería do Isa-
bol la Católica. 
Capitanía General y Parada: 2? batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar; 2? batallón Caladores Volunta-
nost 
Batería de la Reina: Artillería do Ejército. 
Castillo del Pfíncij.fi: Ueg miento infantería Isabel 
• (J, tólica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayud;' i¿ d, guardia en el Oobieruo Militar: E l 
19 de la Plaza, D. Carlos Jtistiz. 
[maginarla,en idem: E l 2V de la misma, D. Maria-
no Domingo. 
Médico para los batios: E l de la Guardia Civil, I , 
S. D. José Clairac. 
,151 Coronel Sargento Mayor, Fclix del Castíüo, 
Comandancia Militar de Marina y Caiñtania del 
Puerto de. la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
KATAEI. M1.1 NAVARRO Y AI.GARRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presento y término de diez días, cito, l la-
mo y emplazo, pata que comparezca en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, la persona que 
hubiere encontrado el boleto de matrícula expedido á 
favor do Luciano Mcndizabal y Arana, lo entregue 
en esta Fiscalía; en la enteligencia, que transcurrido 
dicho plazo sin verilicarlo, el expresado documento 
queda nulo y de ningún valor. 
Habana, 7 de septiembre de 1892.—El Fiscal, R a -
fael üf? iVararro. 3-9 
Crucero Infanta Isabel.—Edicto.—DON IONACIO 
MAUTÍNI;/. v GARCÍA, Alférez de navio do la 
Armada, de la dotación del expresado crucero, 
y Fiscal de In sumaria que por el delito de prime-
ra deíierción se sigue coutra el marinero de se-
gunda clase Gregorio Soto Jiménez. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo 
al referido marinero, para quo en el término de veinte 
días, á contar desde la publicación de este edicto en 
los periódicos oiicialos, se presente en esta Fiscalía ó 
en la Mayoría General del Apostadero á dar sus des-
cargos; cu la inteligencia que de no hacerlo así, se le 
seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 
Abordo, Habana, 6 de septiembre do 1892.—El F i s -
cal, Iffnacio Martínez. 3-9 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía acl 
Puerto de la l lábana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL Hí NAVARRO Y AI.GARIIA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comanduncia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo para que comparezca en esta Fiscalía, en 
dia y hora hábil de dc-pacho, la persona que haya 
encontradi> un pasaporte de haber sido separado del 
servicio, expedido á favor de Manuel Fernández Gon-
zález, lo entregue en esta Fiscalía; en la inteligencia 
que transcurriiio dicho plazo sin verificarlo, el expre-
sado documento quedará nulo y de ningún valor. 
Habana, 6 de septiembre do 1892.—El Fiscal, i í n -
f a á Mn. Navarro. 3-8 
Cuerpo de Infantería de Marina.—Uomisión Fiscal.— 
Palíelo.—D. SANTIAGO ÍÍKI.V U;/. CONTKERAS, 
Teniente de Infantería de Marina y Fiscal nom-
brado por orden superior. 
Habiéndose ausentado del Arsenal de este punto en 
25 de julio próximo pasado, el marinero de segunda 
clase de la dotación del mismo, Sixto José Márquez 
Suárez, á quien me hallo instruyendo sumaria por 
el delito de primera deserción. I sando de las facul-
ta ¡es que conceden las RCÜ'CS Ordenanzas en estos 
casos, por este tercero edicto, cito, llamo y emplazo, 
al expresado marinero, para que en el término de diez 
dias presente en el cuartel de marinería del Arsenal, 
que se lo contará desdo la publicación del presente en 
los periódicos oficiales; y de no presentarse en el tér-
m .o. señalado, se seguirá la causa } sentenciará cu 
rebeldía. 
) ¡abana, 4 de septiembre de 189?.—Sanliayn fler-
nuez. 3-7 
Cucrpi de lufa itera ' Marina.—Con: ón i ibeaT — 
Eilieto.—1'O.N SAMI (¡O HHSNAEZ V COKTBU 
RAS. Teniente de, hiu,¡iten de Marina y IM-CÍIÍ 
nombrado por orden sunerior. 
Habiéndose ausentado d( '• csenA] de e&tc punto el 
día veri*' _. siete de julio úP'.mo pasado el marinero 
de segunda clase del d.efaiptinalio del . 'ismo, José 
Lticie Montes, á quien me hallo instruyendo sumaria 
por el delito de segunda deserción. 
Usando délas facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas en estos casos, por el presente cito, 
llamo y emplazo, por este segundo edicto, al citado 
marinero, señalándole el cuartel de matineria de esto 
Arsenal, donde deberá pr-.sentarse dentro del térmi-
no do veinto días, á contar desde la publicación de 
este, á dar sus descargos; y de no presentarse en el 
término señalado, se seguirá la causa y sentenciará 
en rebeldía. 
Habana, 30 do agosto do 1892.—Santiago Ilcrnaez. 
3-2 
Crucero Sánchez Tíareaiztegiti.—Comisión Fiscal.— 
DON DARÍO SO.MOZ V T HARTLEY, Alférez de 
navio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase Blas 
López de Mesa y Caballero, por el delito de pri-
mera deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi tercer edicto cito, lla-
mo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de diez días, á contar desde su publicación, 
so presente en esta Fiscalía; y de no hacerlo así, se 
le seguirá la causa y sentenciará en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana, 30 de agosto de 1892.—El Fiscal, 
Dar ío Somoza. 3-1 
Crucero Sánchez Barcaizlcyni.—Comisión Fiscal.— 
DON DARÍO SOMOZA Y HARTLEY, Alférez de 
navio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase Nicolás 
Paz Rodríguez, por el delito de primera deser-
ción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi tercer edicto cito, lla-
mo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de diez días, á contar desde su publicación, 
se presente en esta Fiscalía; y de no hacerlo asi se le 
seguirá la cansa y seülcncir.iá en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana, 30 do agosto de 1892.—El Fiscal, 
Dar ío Somoza. 3-1 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisi¿n Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARRO Y ALGARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Hago saber: que habiendo quedado desierto por 
falta de licitadoies el icrcer remate anunciado á las 
doce del día 8 de diciembre próximo pasado, de los 
muebles embargados á D. Ramón Freiré de Andrade, 
vecino de la calle del Obispo número 39, en Oitaua-
baeoa, consistentes en un piano, tasado en una onza 
oro; cuatro cuadros en seis pesos billetes y una má-
quina de coser en cuarenta pesos billetes, se anuncia 
nuevo remate por la cantidad que quieran ofrecer, el 
cual tendrá lugar en esta Fiscalía, á las doce del día 
24 de septiembre próximo venidero. Las personas 
que deséen examinar los muebles, se presentarán al 
Celador de Policía de Corral-Falso, que las acompa-
ñará al lugar en que están derxnitados. 
Habana, 24 de agosto de 1892.—El Fiscal, Rafael 
J T ' Na carro. 3-28 
VAPORES DS TBAYESJÜt. 
S E E S P E R A N . 
Sbro. 9 Ernesto: Liverpool y escalas. 
10 Mascotte: Tampa y Cavo-H teso. 
. . I I Olty of Washington; Nueva York. 
. . 12 Leonora: Liverpool y escalas. 
14 Julia: Puerto Rico y • .-Jala». 
l t Panamá: Nueva -York. 
15 Reina María Cristina: Cádiz } escalas. 
. . 1(5 Santanderino: Liverpool y escalas. 
. . 19 España: Cádiz y escalas. 
. . 10 Br.'-;''ventura: L i . . . . i d y escalas. 
. . 20 ( iatiad de Barcelona; Harcelona y escalas. 
... 20 Soutbwood: Glasgo.v. 
Otbre 31 Enrique: Hamburg.i y escalas. 
S A L D R A N . 
Sbro. 9 City ofAlexandría; Nueva-York. 
. . 10 Mascotto' Tampa y Cayo-Uucso. 
. , 10 Monlevideo: Cádiz y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Hannela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 11 Niágara: Nueva-York. 
. . 18 City ol Washington: Nueva-York. 
. . 20 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
VAPOHES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Sbrc. 10 Josefita: de Batabano, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Jácaro. Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago do Cuba. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
20 Julia: para Santiago do Cuba y escalas. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, ála? 10 de la noche, regresando los miércoles. 
MORTERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 do 
cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las tí de ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los jueves. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las tí do la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las tí do la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
PRAVIANO.—Déla Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
GUANIOUANICO.—De la llábana para los Arroyos, 
L a Fe y Guadiana, los dias 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
meros do cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
GKNKUAL LERSUNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los 
lunespor la mañana á Batabanó. 
PUEKTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 8: 
Do Liverpool, Santander y Cádiz, vap. csp. Ernesto, 
cap. Garteiz, Irip. 35, tons. 1,523, con carga ge-
neral, á Dculofen, hijo y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Gran, trip. 71, tons. 2,899, con carga gene-
ral, ¡i M. Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 8: 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, 
cap. Hoflinann. 
Veracruz y escalas, vapor americano Yucatán, 
cap. Alien. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De C A D I Z , en el vap. csp. Ernesto: 
Sres. D. Antonio Orellano —AVililam Keill.—Ade-
más, un jornalero. 
Do V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-corroo es-
pañol Rabana: 
Sres. D. Manuel Romero—Juan F . Hevia—Ramón 
Oor'iñas- 'uan Nori.¿a —Manuel Molina—Margarita 
Rtbolledo—Leopoldo Luron y 21 individuos de su 
Óompafiía—Emilio Wldriman—Vicente Bergodere— 
Francisco Naranjo—Luis Teilado—Carmen Valdés— 
José Miril—Diego de la Concluí—Antonio Beltrán— 
María Barragán—Elena Barragán—(Jertrudis Baca-
llao y 2 niñas—Doroteo Mateo—Benigno Cuevas— 
Emilio Soto y 1 niflo,—Adcaiás, 77 do tránsito. 1 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , cu el vapor americano City 
of Alexandría: 
Sres. D. Henry Bene—Antonio Diaz—Horacio T a -
beiro—Andrés Rodríguez—Arisay Sánchez—Juan P. 
Catir.rt.—Además, 2 asiáticos. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor ameri-
cano Yucatán: 
Sres. D . Edwardo Pastell—Florencio Casáis—Flo-
rencio Quiñones—Fddix Ursnegia—Además, 10 asiá-
ticos. 
APOSTADERO DE LA HABANA 
fipres ü iwesla. 
Tapores-correos Aiemanes 
do la Compañía 
HAMBÜR6UESA-ÁMBRICAM. 
P A R A T A M P 1 C O Y V E R A C R C Z . 
Saldrá para dichos pcertos sobre el dia 28 dé agosto 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámará. 
p r e c i o s do p a s a j e . 
E n 1* cámara. E n proa. 
PARA TAMI'ICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería^ 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales on H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T I I O M A S , saldrá el día 15 de septiembre el nuevo 
vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
Admite carga para ".os citados puertos, y también 
trasbordos con conociniieiitos directos para un gran 
númi ro de puertos de E U l i O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarid. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, st-ia trasbordada en Hamburgs ó en si 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
A-imite ¿lasajer-is do proa y unos cuantos de prime-
ra cámau para St. Thomas, Ilaity, Havre y Hambur-
go, a precios ariüglados, sobre los que impondráa loa 
consigaa'arios. 
ADVBETEKCIAIMPORTANTE. 
Í..»S vap'ji?" dt esta en^vresa haces tseala en uno ó 
jiiá? puerteí. de la cojla Norte y Sur ue !a Isla Ce 
Cuba, siempre que se les ofrezca ear ;a snü ' inte parí, 
ameritar la cscu.a. Dicha carsra se admite ¡jara los 
pnovto!, de su itinerario v ta-r'.iéu para ccvquier otro 
punto, coa trasbordo en el liavre o Hamburgo. 
L a carga so recibe por el muelle de Cabullería. 
L a correspondencia sOlo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormeuoves diricirso á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 8-17. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
•• h 824 15K Ifc *lr 
•EMPEESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos <le las Aulillas 
SOBRINOS DE H E R E E R A . 
CAPFTA D. J O S E M A R I A T A C A . 
Saldrá el día 23 de octubre, á las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
SANTA C R U Z D E L A P A L M A , 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E Y 
PAIJIIAB D E ÍJKAN C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de ios espigones del muelle de L U Z , re le lian 
puesto literas de lona, pata mayor comodidad da los 
señores pasajeros de 3'.' 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
líospeeto al precio de pasajes y fletes, informarán 
SUS armadores, San Pedro n. 20, plaza de Luz. 
I 37 7 st 
PLAJV1 «TEAM « m i ' LlAá 
A I T e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ríípirtos vapores-correos americanos 
MASCOTTS Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
dícala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin eam-
tno alguno, pasando por Jacksoncille. Savanab. Char-
leston, Kiebmond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Kueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en cumbinación con las 
mejores líneas de vaperes que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $00 oro ame-
ricano. Los conductores baldan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las onco de la mañana. 
Desdo el l? de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del ceniücado del 
Dr. Burgcss, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para máa pormenores, dirigirse á sus conaignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n.35. 
J . D. Hashagtm, 201 Broadway, Nueva-York. 
D.W Fitíiferald. Siipcriiitmnbm*" —Pnerlo Taraps 
• ti 17 '••« u.n 
fAPOmCOSHEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
M Q m -A-m «-VXB ESO 
c a p i t á n . M o r e n o . 
Saldrá nai'a Puerto Rico, Corcua, y Santander, el 
10 de septiembre á las 5 ;ltí la tard.;, i le íando la co-
rrespon lrucia publica y de ofeio. 
Admite pasajeros p ira dichos puertos, carga para 
Pre ¡o Rico, Cali?., Barcelona, Coruña y Santander. 
l a l u c o para Cádiz, Puerto-Rico, Coruña y Sau-
tander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los biiletes 
¡le pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consfriiata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Otieios número 23. 
I n. 33 312-1 E 
LINEA DE ÑEW-YOEK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S o h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de es te puer to l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva-York el 10 de septiembre, á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los (}ue ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE i X s ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flo'aute, asi para esta línea como para todas las de-
mis, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiez 9 
R E T O R N O 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Ponce 
. . Ma}'agiiez 
. . Puerto-Kico 
S A L I D A . 







L L E G A D A . 
A Mayagiiez el , 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe.. . 
. . Santiago do Cuba. 
. . Gibara , 
. . Nuevitas 
Habana 
. . Ponce. 
. . Puerto-Príncipe. . 
. . Santiago do Cuba. 
Gibara , 
. . Nuevitas 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca e! correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de 0l Hl el 30. 
E n su viajo de regreso, entregará al correo que salo 
do Puerto-Ric o el 1~> la carga y pasiyeros que conduz-
ca proeedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasiyoros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
L I M DE LA HABANA A COLON, 
E n combinación con los vapores do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones qne se 
hagan, por mal envaso y falta de precinta en los mis-
mea. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día. 
. . Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello... 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 










L L E G A D A S . 
Santiago de Cuba el 
L a Guaira 
Puerto Cabello 










NEW-YORK & CUBA. 
S i l L S Í E i l i l P C O M M 
H A B A N A Y " N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compafiía 
saidrán como sig-ne: 
3De Nueva-"S"ork l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y I ' C A T A N Stbre. 3 
CÍT \C O F W A S H I N G T O N 7 
ORl-í/VBA , 10 
SA ; . '-TOGA U 
C ¡"i Y O F A L E X A N D R I A 17 
N L A G A R A 21 
VUMURI 24 
C I T S O F W A S H I N G T O N 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Tfork los 
v o r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o do l a m a ñ a n a . 
OBJ / A B A Stbre. 2 
S A R A T O G A 4 
e r n r OF ALEXANDRÍA 8 
N I A G A R A . . 11 
Y U M U R I 16 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 18 
VU L A T A N 23 
S A B A T O G A 25 
ORIZABA 30 
ós nermoios vapores tan bien conocidos por ¡a 
rapices . -.cguridad de sus viajes, tienen excelcutos 
con.', didadi 8 para pasajeros en sus cspáciona* cámaras. 
Vam' lén se !;ovan á bordo escclcntos coeiucros es-
pañoles y francete». 
La cargíi se roolbe on el muelle do Caballería basta 
la i -¡icra del día do saiida y s!' admite carga, ^ara 
Ingliterm, Hamburgo, Brocen, Awsiordam, Kotter-
dum Havre v Aciberes; 11 uen03 Aires, Montevideo, 
S ,:.0 v Pío Janeiro, coj conocimientos directos. 
L * correspondencia se aitmitirá únicamente en la 
Administración General do Correos 
S e d a n bo l e ta s de v i a j e r o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n c a di - e c tamente á 
Lt iverpool , i L o n d r e s , Southarnton , 
H c v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e ¡Star y c o n es -
l>ec-alidad c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - 1 r o r k y e l H a v ^ e . 
L í n e a en tre N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
í u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
I ^ L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E B C E . 
capitán C A L L A W A Y 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e New- 'Y'ork . 
S A N T I A G O Slbre. 8 
t ü E K P Ü E G O S 22 
D e C i e n í u e g o s . 
^ ( l E N P U E G O S Stbre. 7 
SANTIAGO . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
U E N F U E G O S Stbre. 10 
r 'ANTIAGO . . 34 
f , ^Pasaje por ambas lineas á opción del viajero 
P a fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
ría ,.'11'.ero 25. 
' . menores iminmdnín sus consignatarios, 
Obrapía numero 2:), H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1384 312-1 J l 
D e N u e v a TTork á l a H a b a n a . 
I " $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $40—2» $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
J L V I S O 
So avisa á los señores pasajeros ((tío para evitar la 
cuarentena en NTteva York, deben ir provistos de un 
oortificado del Dr. BurKesn.—OIÚBIIO 21, altos. 
!lMaleo f C» ' l-fn 
wm COSTEEOS. 
VAl'OR. K S I ' A S o r . 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOOIKDAD KN COÍIANDITA.) 
Capitón D. R I C A R D O R E A L . 
YIAJK8 &I.MAXALE& DK LA HABANA Á BAIlfA-IIONDA, 
KÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICK-VERSA. 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á AÍaias-Agnas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos ¡unes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los 
manes, saliendo á lastres de la tarde para la Habana. 
Recibo carga los vievucs y sábados en el muelle do 
Luz, y los t'ctes y pasqjéros se pagan á bordo. 
De más píinncniircs bupbbaran: en L A P A L M A 
(Conso'acióu del Norte), su gerento. D. AN P O L I N 
D E L C O L L A D O , v en la Habana, los bies F E R -
N A N D A , G A R C I A V COMP.. Olidos ns. 1 y 3. 
0 1884 1ñ6-2 Ap' 
^ E i r e s a Se Vapores Espióles 
GQBBIOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOliKINOS DE l i E R R E R A . 
ANUELA 
C A r i T A M ) . B A l Á O a i B B O VII.A11. 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 10 de sep-
tiembre ft las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
i 'OUT AU P I U N C E , H A I T I . 
CABO H A I T I A N O . H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
PONCK, 
M A Y A G U E Z , 
A G U A D I I . I . A Y 
l'I E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguauilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
So despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26, plaza do Luz. 137 312-1 
V A P O R 
S A N J U A N 
C A P I T A N D. H , G I N E 8 T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de sep-
tiembre & las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
P U E R T O P A D R E , 
G I B A R A . 
SAGUA D E TANAMO. 
B A R A C O A . 
GUANTANAIUO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodricuez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Táñame: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 137 312-1 E 
VAPOR "MORIERA" 
C A P I T A N J . VIÑOr.AS. 
Yiajes extraordinarios y temporales entre 
este puerto y el de Gibara, con escala 
al retorno en íínevitas. 
Salidas de la Habana los dias 6, 16 y 26. 
Idem do Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja de Heles! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo do carga de 
víveres, ferreleria, loza y cigarro, puesto en ci muelle. 
Para Nuevitas á '¿ó cts. el caballo de carga do ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los tictes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
llábana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro 20. plaza de Luz. 
1 37 78t 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá do la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nuove 
de la mañana. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: 8r. D. Florencio Gorordo. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiores cargadores 
las condiciones que reúne dicho bmiue para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza do Luz. 
I 37 2-1- ag 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R l E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A í B A U l E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará a la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Lus. 
T 37 312-1 E 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T 1 B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue 
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de flotes e n oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería. . . . 
Mercancías 
A C A I B A R I E N 
$ 0-40 
0-60 
Víveres y ferretería con lanchajo $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
BP"NOT^\..—Estando en combinación con el feno-
carril de Cb.nchillí', se despachan conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güities. 
Se (iespacban á bordo, é informes Cuba número 1. 
C 1455 l-8t 
m Di M A S . 
L . R U I Z & C* 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POll E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Operto, Glbraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, SÍ, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales v pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Maltón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del liío, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. C 1113 1E6-1 J l 
H X D A r . a O I T C O M P . 
26, OÍÍRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, f irán letras á corta y 
larga vi=*a y dan cartas 'lo crédito sobre New-York 
Piladelphia', New-Orleans, San Erancisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Ebpaña y sus provin-
cia*. C 1114 156-1 J l 
J. B A L M Y V 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E K T T H S 0 3 I S P O "ST O B R A P I A 
J.M.BorjesyCr 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POll E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g irar , l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i e t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
C R U Z , M K J I ' J O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , BURDKO.S, L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B B E M E N , ÜERLIN, V I E N A , A M S T E R -
D A N , BEFSJáliAS. ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . . ASI COMO S O B R E T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S l x A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A D O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y CÜAL-
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
(iOS. C 1285 156-2 A 
Mercaderes 10, altea. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LAliOA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y drmái 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, auf como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do Espafia, Islas 
Baleares y Canarias. 
r. 61í) S19 Ahí 1 
N. GELATS Y 
1 0 8 , A C t l T Z A R , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS TOIt E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín, Dioppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesiua, &, asi como sobre todas ¡as 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
C1284 150-2 A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE I S M . 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
— E l viernes 9 á las 12, se rematarán en los Alma-
cenes de San José y con intervención del Sr. Agente 
de la Compafiía de Seguros Marítimos Francesa, 21 
cuartos de pipa con vino Navarro procedentes del 
naufragio del vapor Conquistador, ocurrida á la en-
trada de Puerto Rico. 
Habana, G do septiembre de 1892.—Sierra y G ó -
mez. IQ&S 3-7 
— E l lunes 12 del actual á las 12 se rematarán en 
los Almacenes de San Josó y con intervención del 
Sr. Agente del Centro Catalán do Aseguradores, 80 
cuarterolas do vino do las siguientes clases: 10 do na-
varro abocado (i idem seco' 12 cepa de Macón y 2 A-
lella, procedentes del naufragio ilel vapor '•Conquis-
tador.—Habana, 7 de septiembre de 1892.—Sierra y 
Gómez. 10:557 4-8 
í 
MERCANTILES. 
Sociedad Balear de Benoflcencia. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á los naturales 
de estas Islas, bien sean socios de esta ó no, para que 
concurran á la Junta general que tendrá lugar ó las 
doce del día 11 del corriente mes, en los salones do la 
Bolsa, Lamparilla n. 2, con el objeto de tratar de la 
representación quo se ha de tener en los festejos que 
deben celebrarse en esta capital en conmemoración 
del cuarto Centenario del descubrimiento de Améri-
ca. iSe recomienda la asistencia. Habana, septiembre 
7 do 1892.—El Secretaria, vf.JiTojyo. „ „ „ 
10515 W Í 2n'S 
Banco del Comercio, Ferrocarriíes Unidos do la Habana y Almacenes de Regla . 
SU SITUACIÓN EN I-A TARDE 1>EL JIIÍKCOLES 31 DE AGOSTO DE 1892. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Espaüol. 
CAHTEUA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONES Y OBRAS NÜEVAS: 
Material rodante 
Adquisloncs 
Ramal do Regla 
Ganado 
Obras en construcción. 
Adquisiciones en 1892. 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables do 
1891 á1930 
Obras á particulares 
Intereses de emprést i tos . . . . . 
Productos repartidos do 1892 
Depósito de valores (nominal) 
Í
Generales 









































$ 1.314.369 95 
289.09760 
$22.110.236071$ 1.633.467,55 
P A S I V O . 
Capital . . . 
Fondo do'reserva 
OBLIGACIONES Á. LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Dividendos: 
E n efectivo... 




OBLIGACIONES Á I-LAZO: 
Liupn'stito Inglés: nueva emisión 
Id. 1(1. ñor convertir núm. 3 
Plazos do materiales 
Recaudación de ferrocarriles ((íe agosto).. 
Saneamiento del Activo 
Cuenta corriente do valores y efectos públi-
cos (nominan 
Contrato con el Ayuntamiento 
Combinación con otras empresas 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto do los ferrocarriles 
Idem de los almacene» 




























Sacos de azúcar recibidos desde 19 de enero. 
Saldo do 31 do diciembre do 1891., 
Total 
Sacón entregados 
E X I S T E N C I A á liquidar alraaccmvjes 
Idem en sacos do abono 
Habana, agosto 31 do 1892.—El Contador General, Pedro A . Scotl • 







-Vto. Bno. E l Presidente, R a m ó n 
4-6 
B i M O F.SPA ÑOL D E L A I S L A D E C U B A . 
ItBCOGlDA D E B I L L E T E S 
D E L A EMISIÓN D E G U E R R A . 
Con arreglo á lo dispuesto en el Real Decrtto de 
30 de junio último, se hace saber: que el Consejo del 
Banco, en sesión celebrada en el día de ayer, aprobó 
las siguientes reglas para verificar el Canje do los bi-
lletes de guerra: 
P.1 Desde el lunes 12 del corriente mes, queda 
abierta cu las olioinas de esto establecimiento, la re-
cogida de los billetes de guerra: 
2'." A voluntad de ION presentadproA, el llanco en-
'(•("•arí, en cambio de los billetes, oro ó valores que 
bengdtí la esllmi'ción de tal, á los tipos marcados en 
el expresado decreto, que más ndebintc se cspecilica-
rán. . 
3'.' La recogida se efectuará todos UM d/as no fes-
tivos, excepto Tos sábados, desde las diez de la ma-
fiana basta las dos de la tarde. Queda designado co-
mo local que so destina á las op eraciones del Canjo 
ol salón llamado de Sesiones del cstableciniiento. sito 
en el piso principal del edineio. 
4,.l ICn las dos ventanilla» ettriuois existunles en 
el local destinado ni cobro de Contrihuciolii'd, entra-
da por la calle do Lamparilla, las cuales estarán con-
venientemente rotuladas, se facilitarán en todo» los 
días titile», para el canje, de 8 á 10 do la mafiana, con 
la debida separación, ó sea para el canje de billete» 
de tres peso» y menores, y para el do cinco peso» y 
mayores, la.tjctas immeradas, en las cuales habrá do 
coiiKignarse por los empleados que el Banco destine 
al electo, el número y calidad do los hilleles que los 
solicitadores do dichas tarjetas intenten canjear; 
siendo condición indispensablo para obtenerlas, la 
cxbiliición de los billetes. A cada interesado solo so 
le facilitará una tarjeta. 
Además de contener el número que respectivamen 
te Ies cturespolida, las tarjetas cHtarán fechadas, y 
solamente podrán utilizarse el día de su fecha. 
Queda limitado á cien ol número de tarjetas quo so 
t'aeditarán diariamente, para el canje de billetes frac-
cionarios y á veinticinco para el do billetes grandes. 
5'.1 La» olleina» del Establecimiento, situada» en 
los bajo» y en el en trésnelo ddl editieio, se manten-
drán expedita» para el servicio público duranto l u 
horas destinadas á la recogida. 
Esto, no obstante, lo» portadores de billete» que 
hubiesen obtenido las tarjetas do que se habla ante-
riormente, podrán permanecer on el vertíbulo bajo 
deljlbinco hasta que »c le» llame, para que puedan vc-
rilicar la operación del canje.—E»tos llaniamicnto» 
habrán de cfcctuarRe en alta voz y comprenderán si-
multáneamente seis número» en cada vez. 
La presentación de las tarjetas numeradus facilita 
rá la entrada al Salón de Sesiones destinado al canje, 
de los seis portadores de los números 1 al 6, los cua-
les, una vez obtenidos los vales para la Caja, de quo 
má« adelante se hablará, despejarán el mencionado 
Salón, para dar lugar al nuevo llamamiento do los 
tenedares de las tarjetn» que se hallen sefialada» con 
lo» números del 7 al 12; y asi Hucesivamenle. 
61.1 E l canje se efectuará al tipo de 249 por 100, ó 
sea entregando el Banco cien pesos oro ó moneda 
equivalente por cada doscientos cuarenta y nueve pe-
sos billetes. 
Si el poseedor de los billetes presentados al canje, 
pretiriese canjearlos por Ion otros billete» llamados 
nuevos á que se relicre el articulo 15 do la Ley de 
Presupuestos de 1890, podrá recibirlos por todo su 
valor, en las mismas condicione» del oro, y lo serán 
admitidos cu pago de contribuciones. 
Si los poseedores de billetes menores de cinco pesos 
pTefiriMOn canjearlos por plata, el Banco les entrega-
rá el oinOttOUtapor ciento de »u valor nominal, ó sea, 
cincuenta pesos plata, porción en billetes. 
7? A lin de normalizar la» opernciones del canje 
se dcst.nun: 
Los LtinW.—Para los billetes do cinco centavos: 
de quinientos pesos y de mil pesos. 
Loa Martes.—Vara los do diez centavos: do cien 
peso» y de tresciento» peso». 
Los Miércoles .—Para los' de veinte y cinco centa-
vos; veinticinco nesosy cincuenta pe»os. 
Los i/wci'cs.—Para los de á cincuenta centavo» y de 
diez pesos: y 
Lo» l'iVrncs.—Para los de uno y tres peso»; y para 
los de cinco pesos. 
8^ Cada presentador sólo tendrá derecho á can-
jear billete» en el día por un valor electivo dedo» 
mil pesos; y no podrá presentar billete», de cualquie -
ra clase que (dios sean, cuyo número exceda de cua-
trocientos. 
L a presentación de los billetes se el'ectuavá por pa-
quetes do á ciento como máximtin y cada panueto 
( ontendrá billetes do una misma serie, ó sea, ilo un 
mismo valor nominal. 
9! Las ventanillas destinadas al canje estarán se-
fialada» con los número» 1, 2 y 3: en las Beñaladas con 
I6i números 1 y 2, se presentarán lo» billetes do tros 
pesos y inenorc»; y en la señalada con ol número 3, 
los de cinco penes y mayores. 
10'.' E l exámon y recuento de los billetes se verifi-
cará á preHcncla del interesado que lo» presente para 
el canje; y una vez comprobada su legitimidad, HO en-
In cai á & aquelUU vale talonario jmr la cantidad efec-
tiva que aquellos representen en oro, en plata ó bille-
te» del Tesoro, según corresponda. Este vale deberá 
presentarse inmediatamente para su cobro en la Caja 
del Establecimiento. 
L a Ctya se abstendrá de. pagar los vale» que no ten-
gan la rocha del dia. 
Los vales que no se hayan hecho efectivos en el dia 
de su fecha, se rehabilitarán en cualquiera di; los días 
sucesivo» por la Sección de Recogida. 
La Cuja no podrá hacerlo» electivos sin la corres-
pondiente nota dfl rehabilitación. 
Todos lo» dias destinado» al canje, estará abierta la 
Caja del establecimiento para recojor los vales y lla-
garlos, desdo las 10 de la mañana hasta la» 3 de la 
tarde. 
11? Por ahora, y sin perjuicio do lo que más ade-
lante se disponga, sólo se rocojerán en cada dia bille-
tes por valor do ochenta mil peso» en metálico. 
12'} E l Banco efectuará la recojida por cuenta del 
Gobierno en el plazo do sei» meses, nrevia proviBión 
de fondos con .arreglo al contrato celebrado en veinti-
ocho de julio últ imo. 
A D I C I O N A L E S . 
p.1 No tendrán ninguna preferencia para el canje, 
los duerios do billete» que los tuviesen colocado» en 
cuenta corriente, ó en depósito, en las Caja» del csla-
bleeimiento. 
L a prosontaoión de los cheque» ó de los documen-
tos justificativos do depósitos suplirán la de los bille-
tes,asi para obtener las tarjetas numeradas á que se 
contrae la regla 4? do este anuncio, como para verifi-
car el canje. 
Los valores que se entreguen á los presentadores de 
cheque» ó documentos justilicativos de depósitos vo-
luntarios, podrán utilizarse bien para retiñir la» can-
tidades elVclivas que oorroRpondan según los billetes 
eánjeaaos, bien para que se les hagan los abonos co-
rrespondiente» á su» respectivas cuentas. 
3* Los poseedores do billetes do guerra quo hayan 
sido depositados por orden judicial, suplirán la pre-
sentación de los billetes para todos los efectos ante-
riormente mencionados, con los certilicado» justifica-
tivos de los dichos depósitos. 
Los vale» que se entreguen á estos interesados, só -
lo tendrán eficacia para los efectos de la conver-
sión. 
4f E l presentador do documento» jii»tilicaliyos de 
depósitos, así voluntarios como judiciales, consignaré 
por nota autorizada con su firma en el ••xpivíado do-
cumento lo» billetes que pretenda canjear: á conti-
nuación pondrá el •'Conforme" el Jefe de Negociado 
de Depósitos y el Vto. Bno. el Contador. 
BI ( anje de lo» billetes correspondientes & depósi 
tos judiciales so verificará por medio de un documen-
to que expedirá la Caja, en el coal habrán de constar 
Us especies ó valores quQ sustituyan á lt>s bitlctcs cgq 
jcftdps, 
Así el Jefe de Negociado de Depósitos, como el 
Contador, exijirán al presentador del docuniento jus-
tificativo de depósito, la exhibición de la cédula per-
sonal y en su caso la de los podereH A virtud de lo» 
cuales se pretenda la conversión ó canje, 
L a Caja expedirá nuevos documentos justificativos 
de toda clase do depósito» de billetes de guesra, eon-
signando en ellos los valores entregados ó conversio-
nes hechas, y reteniendo en sil poder como justilican-
tes comprobatorios de estas operaciones los certifica-
dos ó documentos antes menciiinadds. 
5'.' Lo» poseedores de billetes tendrán el derecho 
de consultar diariamente con ü Gobierno del Banco 
todas las dudas que puedan surgir en lo que concierne 
al procedimiento adoptado para hi recogida. 
L a resolución de toda duda que revista carácter ge-
neral, se publicara en la Gaceta. 
Habana. 6 de septiembre de 1892. 
E l (íobornador del Banco, 
Luciano Puija. 
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UAM< o B E L Í OMWIM T O , 
K o i T o c j i r r i l t ^ t i i idos d c l a l lubai iH y Almu-
cenes Se Reglib 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Admínísf nicirín de los rcrronirri les . 
Habiendo de subastarse el suministro de mil silla-
res de piedra dura, se pono en conocimiento de las 
personas que quieran tomar parte en la subasta. 
EJ pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
puede verse en la Secretaría de esta Administración, 
alto» de la entación de la Habana, (Villanueva) todos 
los días hábiles, de doce á tren de la turde. 
L a subasta so veritlcará en la casa de la Sociedad, 
Marcadores número 36, el marte» 20 del corriente, & 
las tres de la tarde, hasta cuya hora se admitirán pro-
posioiones en pliegos cerrado» ante la Comisión reu-
nida en aquel lugar. 
Habana, 2 do Septiembre de 1892.—El Administra-
dor general é Ingeniero Jefe, l''riim isro Paradela y 
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S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a l í i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
SECRETAUÍA. 
L a Directiva do esta compafiía ha acordado repartir 
un dividendo trimestral do 1 ] por ciento correspon-
diente al tercer trimestre de esto afio, entre los accio-
nistas que lo sean el día 5 do septiembre próximo, á. 
cuyo fin no se admitirán en eso día transferencias ni 
canges de ninguna especie en esta oficina. 
Lo que se publica por acuerdo del Consejo de A d -
ininistración para que los señores accionistas acudan 
desde el día 15 del citado septiembre, todos los día» 
hábilc», excepto los sábado», do 12 á 3 á la Adminis-
tración de la Empresa, Monto n. 1, á percUfir sus 
respectivas cuotas con el aumento del 10 por ciento, 
oue es el tipo do cambio fijado para el pago de esto 
dividendo para las acciones inscriptas en la Habana, 
advirtiendo mío al efectuar el cobro deberán los se-
ñores accioni:;tus presentar sus correspondientes U -
tulo» ó ceriifKuidoH, á lindo quo se haga constar en 
ellos el cambio de domicilio, acordado por sus reure-
sentantes en la junta general extraordinaria celebra-
da en Nueva York el día H del pasado mes de julio. 
Haluina, agosto 25 do 1892.—El Secretario, T ibur-
cio CUgta¡ieda. C 1409 13-27 ag 
irnos, 
G T O L E T A . 
Se compra una. Empedrado número 1, cuarto n. 19. 
Uir.tif, 4-8 
Asllo-Colcífio de niñas do S. Vicente de i'aul 
«•ii el COITO. 
Para conosimicnto de la» personas que contribuyen 
con sus limosnas al sostenimiento de dicho Asilo, se 
advierte que con esta fecha fué nombrada Inspectora 
del Colegio la Iltma. Sra. D ? Mercedes Esqnen de 
Palma, que en lo sncesivo recibirá la» que so le entre-
garen. También »e ha encargado del cobro de laK 
suscripciones el Sr. D. Isidoro Valdés. Desde la fe-
cha los recibos llevarán el sello del establecimiento. 
L a Secretaria de la Junta. 
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I N T E R E S A N T E . 
Con todas la» condiciones propias para fábrica de 
tabaco», so alquila la casa calle de las Virtudes n ú -
mero 9B, dondo estaba L a Flor de Murías; también 
por su capacidad puede servir para cualquier otra in-




U P W i A l A L I T E M i 
Z X J L U E T A 2 8 . 
Los ApÓHtoles, Estudios metal'isico-históricos, por 
Rafael Rocafull, con una explicación esmeradísima 
sobre los misterios del Evangelio. Segunda venida do 
•lesás, ó Las cinco do látanle . 
Henry. Rabusson: ¡Hallali! novela. 
A. Theuriet: ¡Mala Bombra! id. 
Víctor Cherbulier: Amores frágiles, id. 
Fernández González: L a Beata del Tocón, novela. 
Pérez Galdós: Episodios Nacionales, 1? y á1? series, 
completas. 
Ricardo Orgaz: L a Mosca Blanca, novela. 
V í c t o r Hugo: 101 N ó v e n l a y tres, novela histórica. 
Pardo Bazán: Teatro Crítico n. 21 y anteriores. 
Idem: Insolación y Morriña, dos historias amoro-
sas. 
Edward Bellamy: E n el Año 2,000, fantasía nove-
MafCiotto: L a Electricidad y sus maravillas. 
Agaeino: Cartilla Electricidad práctica. 
(i Fournier: Las Instalaciones de alumbrado eléc-
trico, manual práctico. , „ 
A. Lamartine: Biografia de Cristóbal Colón. 
10. Campe: Historia del DeHCubrimiento y conquis-
ta de América. 
Fernando Colón: Historia del Almirante de las In-
dia» (3'.1 remesa,) 
Sebastián Kneipn: Mi cura de agua. 
Idem; Mi curación por el agua. 
Ludovic J animes: Memorándum de hidrología, mi-
neralogía y geología, ó sea Novísimo Manual de E s -
tudiante de Medicina y Farmacia. 
Peña y Gofds: L a Pelota y las Pelotaris, 1? y ar-
parte. 
A. Muro: Conferencias culinarias n. 26y anteriores. 
Reglamento de contribución Industrial y Comercio, 
de Cuba. 
Dr. Thebussen: Primera ración de artículos 
Preservativos contra el cólera. 
Profesor Rigual: Del cólera. 
Abolla: Manual de liscalcs munícipalc?. 
Idem: Códigos Españole». 
UaDDsl «'el SocrctqriQtlí Aynntiúuicuto 
V I E E X E S 9 D E S E P T I E M B R E P E l í ^ v 
Sobre los Aranceles. 
U n distinguido amigo nuestro, comercian-
te importador en esta plaza de materiales 
de construcción, aprovechando la invitación 
dirigida al comercio en general por la Cá-
m a r a de Comercio para que so formulen las 
observaciones oportunas acerca del nuevo 
r é g i m e n arancelario puesto en vigor el día 
primero de julio úl t imo, ha dirigido á aque-
l la Corporación un meditado informo acerca 
de la s i tuac ión creada á un artículo de uso 
constante y general en toda clase do obras 
y construcciones urbanas, cual es el cemen-
to hidrául ico conocido con el nombre de 
cemento Portland, declarado de libre im-
portación cuando se reciba do los Estados 
Unidos, y que puede importarse también 
de la Penínsu la libro de derechos. 
E n el informo á que nos referimos se h a -
cen observaciones muy juiciosas que mere-
cen ser conocida^! del público, y, por parte 
de la Cámara de Comercio, merecen igual-
mente detenido examen. 
" E l legít imo comento Portland—dice ese 
informe—cuya fabricación se hace solamen-
te en Inglaterra, Alemania y Bélgica, paga-
ba por el Arancel anterior los derechos si-
guientes, por 100 kilogramos netos: 
Derecho de importación $ 0-35'00 
Aumento de 50 por 100 0-17'50 
Derechos de descarga á un 
peso por 1,000 kilos que corres-
ponden á los 100 kilos netos O-ll'OO 
Derechos de puerto del mismo 
modo, á 25 cts. por 1,000 kilos 
peso bruto, igual á 100 kilos 
peso neto O-OS'TS 
$ (MW25 
Por el nuevo Arancel, los derechos de 100 
kilogramos netos de cemento Portland son 
como sigue: 
Derechos de importación de 
100 kilos netos igual á 110 kilos 
peeo bruto, á razón de $1'05-. .$ 1-15'50 
Derecho transitorio .10 por 100 0-11'55 
Derecho de descarga á $1 por 
1,000 kilos peso bruto, son por 
los 110 kilos que corresponden 
á 100 kilos netos O-ll'OO 
Derechos de puerto del mismo 
modo á 25 cts. por 1,000 kilos 
peso bruto, igual 100 kilos pe-
so neto r 0-02'75 
$ l - é O ' S O 
De la comparación de los derechos entre 
uno y otro Arancel, resulta una diferencia 
de$0-73'55 de más, en cada 100 kilos por el 
Arancel vigente, ó lo que es lo mismo, un 
recargo de 111 Ip Ofi sobre el Arancel an-
terior. 
Ahora bien: el derecho de $1-40,80 cts. 
por 100 kilos netos de cemento Portland, 
debe considerarse exagerado y monstruoso, 
puesto que, grava al artículo en muy cerca 
del 200 por 100 de su valor en Europa, don-
de sólo cuesta alrededor de 80 cts. do peso 
por cada 100 kilos netos; y la monstruosidad 
de este derecho resaltará más, si se compa-
ra con el que señala al mismo artículo, el 
nuevo Arancel de la Península que sólo es 
de 20 céntimos de peseta ó sean 4 cts. de 
peso por 100 kilos. E s decir, que en Cuba se 
impone 3520 por 100 más que en la Penín-
sula, y eso que aquí no hay como allá, nin-
gún producto similar que reclame protec-
ción. 
No puede atribuirse semejante derecho 
más que á un error de amanuense ó al dos-
conocimiento absoluto del artículo do que 
se trata y de sus aplicaciones en las cons-
trucciones de todas clases. Su sostenimien-
to en el Arancel , 'dará por resultado infali-
ble la disminución constante de la intro-
ducción y del uso del cemento Portland, 
que será sustituido, á causa de su exhorbi-
tante encarecimiento, por otras cales hi-
dráulicas ó cementos de claso inferior que 
se fabrican en la Península y en los Estados 
Unidos y que resnltan mucho m á s baratee 
por ser libres de derechos de importación, 
con lo que se perjudicarán á la vez los in-
tereses del fisco, que poco ó nada recaudará 
por este concepto, y los intereses d é l a cons-
trucción que se verá obligada á emplear 
materiales de baja calidad. 
Debería aconsejarse, por lo tanto, el es-
tablecimiento de un derecho módico, que 
en ningún caso excediese poi; todos concep-
tos de un 25 por 100 del valor del artículo 
en el punto de embarque y de este modo, 
ganaría considerablemente el fisco, pues fa-
cilitándose así la continuación del empleo 
del cemento Portland con preferencia sobre 
sus similares de clase inferior que puedeu 
venir libres de derechos, no desaparecería 
de nuestros mercados, como sucederá man-
teniéndose el derecho prohibitivo, y la A-
duana podría recaudar cantidades respeta-
bles por derechos de importación sobro el 
artículo. 
Otro de los resultados de la imposición de 
un derecho módico, seria evitar el fraude, 
que sin duda tratará de hacerse si es que 
no ha comenzado ya, importando el cemen-
to Portland libro de derechos de la Penín-
sula ó de los Estados-Unidos, ya sea nacio-
nalizado ó americanizado ó ya venga dis-
frazado con el nombre de cal hidráulica, co-
mo producto de los dos países privilegiados. 
Para llegar á la equidad, que es á la voz 
la utilidad y la conveniencia en esta mate-
ria, sería preciso abolir el absurdo sistema 
de hac§r pagar á las mercancías los dere-
chos de descarga y do puerto por su peso, 
y no por su valor ó por ©1 do los derocbos 
de importación que devenguen. Absurdo y 
más que absurdo es ciertamente, que una 
tonelada de cemento, que valo en el punto 
do embarque unos ocho posos, pague lo 
mismo quo una tonelada de sedería ó de 
otros efectos que pueden valor miles do pe 
sos. Pero lógico y muy lógico sería que los 
derechos de descarga y de puerto se cobra-
sen por medio de un recargo razonable eo-
bre el derecho de importación señalado en 
e l Arancel á cada artículo." 
Añado después el informante, que si uno 
solo de los artículos del Arancel da margen 
á tan extensas consideraciones, fácilmente 
se comprenderá á las que se presta el exa-
men detenido de cada una do sus partidas. 
U n a rápida ojeada, dice, basta para con-
vencerse de quo la novísima Tarifa arauco 
laria no protejo ni los legít imos intereses 
del comercio, ni el desarrollo del tráfico, ni 
el rendimiento de la renta de Aduanas, y 
que dicha Tarifa dará lugar á múltiples 
cuestiones entre el comercio do buena í'o y 
Jos agentes del Fisco; y continúa: 
"Ahí están, por ejemplo, algunas parti-
das del 6? grupo. E n una do ellas, la seña-
lada con el número 20, tío impone á la por-
celana, por la 2? columna, el derecho de 
$12-75 los 100 kilos y además sogún la nota 
16, siendo pintada ó dorada, el recargo de 
75 por 100 ó sea $9 ó 6 i que viene á ser en 
junto 2 2 . 3 1 Í los 100 kilos, mientras que la 
partida 21 impone al barro, loza, porcelana 
y biscuit en figuras, jarrones, relieves, flo-
reros y adornos para tocador etc. etc. por 
la misma 2a columna $50 los 100 kilos. Si 
so considera quo la porcelana es de muy por 
co peso, y por su elevado valor solo adapta-
ble al uso de las familias más acomodadas, 
al paso que el barro y la loza por ser mate-
riales de lo más ordinario, reúnen á su mu-
cho peso un valor muy mezquino compara-
do con el do la porcelana, sean cualesquiera 
loa objetos en que se inviertan, no debieran 
figurar de ningún modo en la misma parti-
da—y mucho menos paga? derechos mayo-
res que los objetos de porcelana.—En el 
mismo grupo 6? bajo la partida 19, están la 
loza do pedernal, barro fino y las figuras de 
yeso con el derecho de ocho pesos los 100 
kilos por la segunda columna con la nota 
15, advirtiendo que esta partida comprende 
los objetos de barro fmo para mesa sin ta-
lla, pinturas ó relieves, vajilla y otros aná-
logos. L a partida 18 señala por la 2'] co-
lumna el derecho de un poso ochenta cen-
tavos los 100 kilos al barro obrado, hueco, 
vidriado ó sin vidriar, en objetos de cocina 
y demás de uso doméstico, poro la nota 14 
viene en seguida á decir que los remiendos, 
tallados ó relieves y las esculturas ó figuras 
moldeadas, adornos, floreros, macetas, es-
tátuas, alcarrazas y botellas para agua, 
cuando estén pintadas ó con tallados y relio-
ves se aforarán por la partida 21, e's decir, 
pagarán $50 pesos los 100 kilos. 
Todo el mundo sabe, que apenas hay un 
objeto de barro que no tenga, si es que ha 
de calificarse de acabado, algún relieve, al 
gana pintura ó algún tallado, desde los le-
brillos, tibores y asientos de inodoros, hasta 
los figuras de barro que sirven de adorno en 
las más humildes chozas de los habitantes 
del campo, y es una verdadera enormidad 
"quiparar para el pago de los derechos de 
importación esos objetos ordinarios do uso 
común que posan muebo 3' valen poco con 
los obrjato^ do porcelana fina, que pesan po-
co y valen mucho, siendo en algunos casos 
verdaderos objetos de arte." 
Los párrafos transcritos revelan por si 
mismos la importancia que reviste no solo 
para el comercio sino para los mismos inte-
reses fiscales, el asunto quo se desenvuelvo 
en el informe, y por eso no dudamos quo la 
Cámara do Comercio ha de consagrarle de 
tenido estudio, á fin do someter las conclu 
sienes oportunas al Miiiisterio de Ultramar; 
y croemos asimismo que ésto, cuando llegue 
el momento de resolver las reclamaciones 
que en el término de seis meses, prescrito 
por Real Decreto, se formulen contra el ac 
tual régimen arancelario, ha do evitar los 
males que en dicho informe se denuncian, y 
todos aquellos otros quo sucesivamente se 
vayan exponiendo por -as Corporaciones y 
los particulares con tal que tengan justifi-
cación; así como los que advierta la misma 
Administración pública mientras el plazo 
oara formular las reclamaciones no termine. 
Los muelles del Estado. 
E n el Boletín Oficial de esta Región, co-
rrespondiente al día de ayer, publica el Go-
bierno de la misma las siguientes reglas 
que habrán de observarse con la más estric-
ta puntualidad y sin excusa ni pretexto a l -
guno desdo el día 15 del actual: 
1" Los efectos descargados en los muelles 
del Estado, so retirarán de los mismos por sus 
d i e ñ o s ó consignatarios precisamente en el 
día de su reconocimiento ó despacho, á no 
ser que por el crecido número do los bultos 
que los contengan falte tiempo, hasta una 
hora después de la puesta del sol para ex-
traerlos ó se carezca de medios suficientes do 
locomoción al propio efecto, en cuyo caso 
so entenderá ampliado dicho plazo hasta la 
terminación del día siguiente. 
2* A partir de este momento improrro-
gable, incurrirán en la penalidad estableci-
da por el art. 9o debReglamento vigente, 
los consiga atarlos parciales de las mercan-
cías despachadas que no so hubiesen retira-
do de los muelles, ya constituyan estas el 
toilu 6 oolo u n a parto de l a s d e u l ¡ i r a d a s en 
la hoja correspondiente. 
Si no obstante haberse cobrado los 
•̂ chn pesos de la multa del tercer día y los 
•iiez y seis del cuarto, amaneciesen el quin-
to en los tinglados los efectos despachados, 
la Administración dispondrá inmediata-
mente que por cuenta de los dueños se tras-
laden los mismos á cualquier lugar aprovo-
oh:;ble de las plazoletas coniiguas á aque-
llos, cuidan lo de que en su nueva coloca-
ción no interrumpan ni embaracen el trán-
sito de los carretones, sin preocuparse para 
la elección del sitio que hubiesen de ocu-
par, de los deterioros que por la naturaleza 
de la mercancía pudiera causarles la inter-
perie. 
4' Con el objeto do que esta medida no 
sirva de protesto á nuevos abasos, al pro-
pio tiempo que se practique la expresada 
traslación de los bultos fuera do los tingla-
dos se suspenderá la descarga de los bu-
ques que los condujeron, ya se haga ésta 
directamente de la nave conductora, ya por 
medio do lanchas auxiliaros: daños y per-
juicios que serán imputables á solo los cau-
cantes de dicha suspensión, si contra ellos 
reclamasen los capitanes ó consignatarios 
do las respectivas embarcaciones. 
5" Los efectos que se encuentren en el 
caso expresado, tampoco podrán permane-
cer más do otros dos días—el quinto y sex-
to—en el lugar do las plazoletas á quo hu-
biesen sido conducidos, pues si al empezar 
las operaciones del séptimo, no se hubiese 
dado comienzo á su definitiva extracción 
por sus consignatarios, la AdministracV.u 
procederá, considerándolos como de hecho 
abandonados, á declararlos comprendidos 
en este caso, y á subastarlos en consonan-
cia con lo que al efecto previenen en su ca-
pítulo 5? las nuevas Ordenanzas de Adua-
nas. 
G9 Dol cumplimiento do esto servicio, 
somotido como todos los del ramo á la ges-
tión del Sr. Administrador étó la Aduana 
do este puerto, so encargarán más inmedia-
tamente los Sres. Inspector do Muelles y 
Jefe del Resguardo, quienes serán rc-cpon-
sables de la puntual observancia de las pre-
cedentes reglas, así como de la cobranza de 
las muí tas quo se impongan y de la de los 
gastos quo ocaeione el paso á las plazoletas 
do las mercancías, cobranzas ambas, que 
deberán hacerse efectivas con antelación á 
la definitiva recogida que de las mercan-
c í a hiciesen los Sres. Comerciantes á quie-
nes pertenecen." 
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¡ABANDONADA! 
NOVELA O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E R O U V a L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosraoi Editorial"' 
*e baila de veri! a en la Gatt i la Literaria, de la seúora 
Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(OONTINÚA.) 
¡Capricho hijo do la ociosidad! 
Estaba sentado en aquel escritorio con 
remates de bronce, admirablomente cince-
lado y dorado; tenía una pluma en la mano 
y con olla se acariciaba la barba pensando 
en lo que iba á decir, cuando oyó, en el sa-
lón que precedía al gabinete en que estaba, 
ruido de pasos acompañado del roce de un 
vestido; se levantó un portiers, y una voz 
do mujer, muy clara y muy familiar al mis-
ino tiempo, preguntó: 
—iSe puede entrar? 
Salvador so volvió hacia la parte de que 
provenía la voz. Su rostro expresó una viva 
contrariedad, su frente so plegó y sus ner-
vios se contrajeron, pero la propietaria de la 
voz no había esperado su permiso para en-
trar en el gabinete. 
—Soy yo—dijo. 
Y demasiado inteligente para no com-
prender que no era recibid? con los brazos 
abiertos, añadió: 
—Veo que no me esperábais. 
— E n efecto—iba á salir. 
— S i os molesto —dijo. 
—No por cierto. Lo que tengo que hacer 
paedo diferirlo. 
Higiene. 
1,08 D E S I Ñ F S C T A N T ü S . 
Abrigamos la esperanza de que el cólera 
no visitará la isla de Cuba; pero así cr>ino 
se dice: ''si quieres la paz, prepárate para 
guerra," los que nos dedicamos al estudio 
de la higiene debemos decir: "si quieres 
gozar do salud, toma precauciones contra 
jiis enfermedades." 
Salvador no preguntó que era lo quo le 
proporcionaba el gusto de aquella inespera-
da visita. 
Lo presumía. 
Su memoria so había refrescado de pron 
ío. 
Justina, pues so habrá comprendido que 
era olla, tomó una butaca, la colocó con fa-
miliaridad al lado d« la de Urbano y entró 
on seguida en materia. 
-Vengo por nuestra cuentecita—lo dijo. 
Me envía Bidoux. Yo por mi no tengo pri-
sa. 
-Pero Bidoux la tiene—dijo Salvador, 
taramba! Comprendereis que hace ya 
tres metes largos que cumplimos nuestro 
compromiso y él dijo que estamos perdiendo 
ntereses. 
-Sabe calcular Bidoux—observó el bra-
sileño eim el irónico tono. 
—¡Oh! perfectamoute, vais á verlo. 
Aquello era una amenaza. 
Salvador lo comprendió y no contestó. 
. ¡n raba poniéndose á la defensiva. 
Además su situación era mala. No podía 
disimularla. 
Era peor que lo quo él podía suponer. 
Pero Justina era bastante buena persona 
y atenuaba los golpes quo se veía obligada 
á Jar, á un hombre á quien había concedido 
sus favores. 
—Ha sido una desgracia quo nos háya-
mo'í visto obligados á mezclar á Bidoux en 
el asunto—dijo Justina,—por que no es fácil 
de manejar; y una desgracia también el 
quo se le haya metido en la cabeza la idea 
do casarse conmigo. No es que él mo desa-
grado más que otro, pero con su carácter y • 
sus exigencias no se lo que va á ser de mi. 
E n fin, está convenido no hay que 
volverse atrás, pero es triste, ¡Bidoux es 1 
Una de las cosas de que más se habla 
hoy, una d é l a s preguntas que á cada paso 
so nos dirigen por los que justamente se ha-
llan alarmados es ¿cuál es el mejor desinfec-
tante'? 
Ante todo, conste quo en medicina es 
preferible no tener que desinfectar, y on 
higiene la desinfección presupone temor á 
la infección; lo ideal sería no tener que ha-
cer uso de esos agentes especiales que sir-
ven para demorar ó detener la pululación ó 
para quitar la vida á los gérmenes; poro lo 
práctico, atendiendo á las condiciones de 
esta ciudad y do nuestros hogares, es tener 
que emplearlos para evitarla acción de esos 
microorganismos. 
Mientras mayor limpieza haya, menos ne-
cesidad tenemos de desinfectar, y la desin-
fección se impone desde el momento en 
que hay temor de quo el aire y el suelo con-
tengan gérmenes nocivos. 
Los desinfectantes del aire tienen que ser 
gitseosos, para que so pongan on contacto 
con aquel y destruyan los elementos que lo 
impurifican: muchas veces el aire es nocivo 
sin tener un solo germen, por ejemplo: 
cuando está viciado por otros gases ó por 
faltarle los elementos que lo constituyen; en 
este caso no se hace uso do los desinfectan-
tes; pero en no pocas ocasiones está carga-
do de microbios, no porque estos tengan 
alas para volar, sino porque, cuando están 
secos, loa levanta el airo ó porque las semi-
llas ó esporos son llevados á gran distancia 
por las corrientes de la atmósfera; en este 
caso los desinfectantes gaseosos, puestos 
con ellos en contacto, los aniquilan, los 
destruyen; estos mismos, por su poder de 
elevarse en la atmósfera y penetrar por las 
grietas y hendiduras, sirven para aniquilar 
los gérmenes quo so hallan en las paredes, 
techos y sus interticios. E l cloro y el ácido 
sulfuroso, son desinfectantes gaseosos. Los 
desinfectantes del suelo, de los escusados, 
de los líquidos tienen quo sor líquidos tam-
bién, por la razón de que necesitan ponerse 
en íutiino contacto con el cuerpo que han 
do desinfectar: son sustancias que se di-
suelven en agua, on alcohol, etc., se echan 
en osos lugares para que destruyan los gér-
menes productores de las fermentaciones. 
L a acción de estos agentes no es igual 
siempre: el ácido fénico, por ejemplo, no 
mata el microbio de la tifoidea, ni el de la 
tuberculosis: el bicloruro de mercurio no 
oirve para desinfectar un medio gaseoso, 
sino una superficie sólida ó un líquido. Hay 
desinfectantes que tienen acción á dosis 
determinada, y cuando no se pone la canti-
dad necesaria resultan ineficaces. 
Los desinfectantes son casi todos muy 
peligrosos, porque podemos matarnos ó en-
fermarnos por su acción: el bicloruro do 
mercurio, que es un germinicida de primer 
orden, es también un veneno terrible; el 
ácido fénico, el cloro y el ácido sulfuroso 
(esto es el gas que resulta de quemar flores 
de azufre) no pueden ser respirados algún 
tiempo sin causar graves trastornos. 
E l ácido sulfuroso, es un magnífico desin-
fectante para las habitaciones, mata los mi-
crobios do la tuberculosis, del muermo, de 
la tifoidea, del crup, del cólera, etc., pero 
exigo grandes precauciones en su empleo, 
la principal es que las personas no lo respi-
ren: se invierten 60 gramos por metro cúbi-
co de habitación, se quema la flor de azufre 
en hornillos, pero mancha los objetos de 
metal. 
E l sulfato de cobre os de muy buen efec-
to: destruye el germen del cólera, ponién-
dolo al 3 por mil, es decir, tres gramos de 
sulfato de cobre en mil de agua; también es 
un veneno, aunque su bello color azul no 
permite que se le confunda. E s un desinfec-
tante apropiado para excusados, caños, ori-
nales, etc. etc. 
E l sulfato do hierro no tiene el valor de-
sinfectaute del sulfato de cobre, pero su ba-
jo precio y su fácil manejo le hace suma-
mente útil como germinicida de uso domés-
tico, pero mancha la ropa y los utensilios 
quo toca; so puede usar al 40 por mil. 
L a creolina, quo es un líquido de olor no 
desagradable tiene gran fuerza desinfectan-
te, se puede emplear al diez por mil; ponién-
dola en agua, da á ésta color blanco lecho-
so, y , como se evapora fácilmente, sirve co-
mo desodorante, pero no creemos que pue-
da dormir persona alguna en una habita-
ción en donde el olor de la creolina sea muy 
marcado. E l primero de todos los desinfec-
tantes es el calor. 
E n resumen: para desinfectar la atmósfe 
ra de ciertos lugares y habitaciones empica-
ríamos el ácido sulfuroso, el ácido fénico, la 
creolina pura, el cloro. Para desinfectar los 
excusados, sumideros y tanques, haríamos 
uso del sulfato do cobre, el sulfato de hie-
rro, la creolina. 
Para los pisos el bicloruro de mercurio 
disuolto en agua, el ácido clorihidrico, etc. 
Y para la desinfección do las manos el 
ácido bórico al 10 por mil y el bicloruro de 
mercurio al uno por dos mil. 
Aconsejamos á las personas que tengan 
necesidad de emplear desinfectantes para 
sus casas ó para su persona que recurran á 
un médico, á fin do que no vayan á sufrir 
las consecuencias del desconocimiento de 
ciertas sustancias, que si bien sirven como 
desinfectantes, también pueden causarles 
daño. 
Y a nos ocuparemos de la dosinfección por 
el calor y dol uso do las estufas. 
M. DELFÍN. 
Comité Central de Propaganda 
Económica. 
Anteanocho en la Cámara do Comercio se 
reunió el Comité Central de PropagandaE-
conómica bajo la presidencia dol Sr. Rabell y 
con asistencia del Sr. Bruzón, Vice-prosiden-
te, y do los vocales Sres. Marqués Du-Quesne, 
Montoro, García Marqués, Giberga (D. Elí-
seo y D. Samuel), Martínez (D. Saturnino), 
Pérez de la Riva, Fernández de Castro, Ro-
dríguez (D. Laureano), Cando, Nogueira, 
Goncé, Várela, Zayas y Clarons, Secretario. 
Después de ser aprobada el acta de la se-
sión anterior, leyó el Sr. Canelo el proyecto 
de manifiesto que el Comité había encomen 
dado á una comisión do su seno para hacer 
una critica de las reformas de orden econó 
mico realizadas por el actual Ministro de 
Ultramar. 
duro boy para con vos, lo será mañana para 
conmigo/ ¡Mo lo temo! 
—¿De modo que Bidouux tiene exigen 
cías1?—preguntó Salvador. 
Justina fué muy clara. 
—¡Si, las tiene, ya lo creo, mi querido sê  
ñor; las tieno inverosímiles, enormes, insen-
satas! 
- ¡ A h ! 
— Y lo peor es que no hay medio de con-
tenerle. 
—En fin, ¿qué es lo que quiere?—dijo el 
brasileño con impaciencia. 
—Vais á saberlo. E n cuanto á los doce 
mil francos de renta do que se habló en el 
Pasaje do los Príncipes, estamos conformes, 
¿no es verdad? 
-¿Son doce mil?—dijo Salvador aparen-
tando no dar impurtancia á su pregunta. 
- S i . No hay duda. Estoy segura. L o re-
cuerdo bien. 
—Bueno. 
—Bidoux los quiere on rentas del Estado, 
del tres por ciento, porque según él dice, eso 
es muy seguro. 
- ¡Diablo! Son trescientos cincuenta mil 
francos. • 
— U n poco menos. Pero la cif^a no impor-
ta, puesto que el convenio está hecho. Ade-
más, no tenéis más quo tomarlas de las 
vuestras. No necesitáis comprar. L a señora 
poseía una gran cantidad. 
-¿No habría medio de arreglarse en me-
nos?—preguntó Salvador. 
-¡Oh!—dijo Justina—conmigo hubiórais 
hecho lo que hubierais querido, pero Bidoux 
es may testarudo. ¿Por qué lo buscásteis? 
No teníais necesidad más que de mí; y no 
me vería obligada á casarme con él. 
— E s verdad. 
-̂¿Quó es lo gue decidís? 
Este documento se aprobó después de 
ligeras observaciones hechas por el Sr. Vá-
rela; acordándose imprimirlo inmediata-
mente á fin de que pueda salir para la Pe-
nínsula en el correo del día 10. 
Leyóse después una comunicación de la 
Directiva de la "Unión de los Fabricantes 
de Tabacos" participando haber aconsejado 
á los asociados que reanudasen el trabajo 
en los talleres, en vista de las gestiones rea-
lizadas por algunas personas, para sustituir el 
impuesto dol 2 por ciento sobro el valor del 
producto, con un 30 por 100 sobro los dere-
chos de exportación, y solicitando del Co-
mité Central apoyo para conseguir aquella 
sustitución, aunque sólo con carácter tran-
sitorio y durante el actual año económico, 
dada la necesidad de cumplir lo preceptua-
do en la ley de Presupuestos; pues la Unión 
de los Fabricantes mantiene su criterio do 
ser imposible á la industria tabacalera so-
portar n ingún aumento en los impuestos. 
Este oficio originó una larga discusión, 
de extremada importancia para la vida mis-
ma del Comité Central de Propaganda, co-
mo pueden apreciar nuestros lectores por el 
siguiente ligero extracto. 
Pidió el Sr. Montoro quo no so contestase 
esa comunicación, y quo quedase sobre la 
mesa, pues el Comité no podía prestar su 
apoyo á una solución que pugnaba con las 
doctrinas mantenidas por los Comisionados 
y apoyadas después por dicho Comité. Se 
extrañó después del acuerdo adoptado por 
la Unión de los Fabricantes, en lo que á la 
forma del impuesto se refiere, y añadió que 
si el Comité realizara las gestiones solicita 
das por aquella Corporación no podría con ti 
nuar. 
E l señor Montero se lamentó también de 
que asuntos do tanta trascendencia se a 
doptasen por las Corporaciones sin tener en 
cuenta las doctrinas sustentadas constante 
mente por el Comité Central do Propagan 
da Económica, y sin la más pequeña ínter 
vención de este organismo. 
Contestó al comisionado de la Sociedad 
Económica de Amigos del País el Sr. C a r 
cía Marqués, representante en el Comité, de 
la Unión de los Fabricantes de Tabacos. Ma 
nifestó el señor García Marqués, quo bien 
hubiera podido el señor Montoro exponer 
su teoría do la intervención del Comité 
Central en los conciertos do orden econó 
mico realizados por las Corporaciones, hace 
algunos meses; pues no fué la Unión de los 
Fabricantes la primera en adoptar acuerdos 
como los que el señor Montoro había com 
batido, y quo si censura merecía por ellos 
había de estonderse esa censura á la Cáma 
ra do Comercio, al Círculo de Hacendados 
y á la misma Sociedad Económica de Ami 
gos del País , pues todas estas Sociedades 
habían adoptado resoluciones en defensa de 
sus intereses sin contar para nada con el 
Comité Central de Propaganda Económica, 
Defendió después ol derecho en que las Cor 
poraciones estaban, en uso de su autonomía 
do adoptar esos acuerdos, y añadió quo si 
después de lo hecho por la Unión de los F a 
bricantes so creía que el Comité Central no 
debía subsistir, que se declarase franca 
mente y so procediera en consonancia con 
esa declaración. Concluyó el señor García 
Marqués pidiendo al Comité que no dejara 
sobre la mesa el oficio de la "Unión de los 
Fabricantes de Tabacos", sino que lo con 
testara, diciendo francamente que no le 
prestará el apoyo pedido, en el caso que en-
tienda que eso es lo que procede. 
Rectificó el señor Montoro diciendo que 
la Sociedad Económica de Amigos del País 
no había adoptado acuerdos de orden eco-
nómico desde que funcionaba el Comité 
Central, y que de no organizarse dicho Co-
mité con todo el vigor quo se requiero, es 
preferible que los roprosontantos do las di-
versas corporaciones consulten á éstas, si 
debe continuar el Comité Central 00. sus 
funciones ó no, suspendiendo sus tareas 
mientras aquellas resuelven. 
Rectificó el Sr. García Marqués y propu 
so después el Sr. Pérez de la Riva la cita 
ción á junta extraordinaria para discutir la 
proposición que envolvían los úl t imas pala-
bras del Sr. Montoro. 
E l Sr. Martínez (D. Saturnino) opina que 
no debe recogerse la bandera levantada, ni 
retirarse nadie del puesto quo ocupa. 
E l Sr. Bruzón se lamentó de que faltaba 
al Comité el calor de otros elementos que 
no estaban presentes, é indicó la conve 
niencia do quo se definan las actitudes, por 
que so nota gran frialdad hacia el Comité 
no sólo por parte de no pocos miembros de 
este organismo sino por parte de las mis 
mas Corporaciones. 
E l Sf. Giberga (D. Elíseo) cree que con 
viene deliberar acerca do si el Comité debe 
suspender ó continuar sus tareas, y propone 
quo cada uno de los vocales se acerque á la 
Corporación á que pertenece preguntándole 
si estima conveniente la continuación ó nó 
del Comité Central, y que éste so convoque 
en el término de seis días para resolver con 
óntera lealtad respecto al particular. 
E l Sr, Nogueira no so manifiesta confor 
me con estas palabras, pues entiende que 
deben proseguir las tareas dol Comité Cen-
tral . 
Propuso también ol Sr. Fernández de 
Castro la convocatoria á una sesión extraer 
diñaría para deliberar si el Comité ha do 
suspender sus tareas mientras expresamen 
te las Corporaciones no manifiesten el firme 
deseo do quo continúen, pues entiende que el 
Comité do Propaganda ha llenado hoy por 
hoy su cometido como tal Comité de Propa 
ganda, y que ahora no serán sus trabajos 
eficaces si no se transforma en Comité de 
acción. De todas suertes, concluyó dicien 
do el Sr. Fernández de Castro, si mañana 
so nos faculta p^ra continuar en nuestro3 
trabajos como representantes de las Cor 
poraciones, ha de ser en forma más eficaz 
que la actual. 
Terminó la sesión sin tomarse acuerdo, 
respecto á este punto. 
E n el curso de la larga discusión que he-
mos extractado, se acordó, á propuesta del 
Sr, Giberga (D, Elíseo), contestar el oficio de 
la "Unión de los Fabricantes do Tabacos", 
en el sentido do que el Comité no puede pres-
tarle el apoyo quo solicita, por oponerse á 
ello los acuerdos adoptados con anteriori-
dad por dicho Comité. 
Salvador vaciló un segundo, pero no era 
hombre que resistiera mucho tiempo. 
—Queda convenido—dijo. 
—¿Daréis las rentas? 
—Sí. 
—¿Puede venir Bidoux á recoj orlas? 
—Cuando quiera. 
—Está bien. 
Salvador esperaba que Justina se mar-
chara. 
Dirijió una mirada al reloj. 
E r a un medio de indicar á su visita que 
la sesión había durado demasiado tiempo. 
L a aguja marcaba las tres. 
Pero Justina no se movió. 
—¿No habéis concluido?—la preguntó el 
brasileño con alguna inquietud. 
—No — respondió Jussina; — ahora co-
mienzo. 
A Salvador principiaba á subírsele la san-
gre á la cabeza. 
—¿Qué más hay?—preguntó. 
—Los doce mil francos de renta, ¿eran 
para impedir que vuestra t ía hiciese testa-
mento?—preguntó Justina. 
Sin duda—dyo Salvador. 
—Para esto, la tarea no fué divertida. 
Aunque me dierais el triple no volvería á 
hacerlo. ¡Por más que me digan que no se 
trata más que de echar una gota de agua 
en un vaso! E s muy duro envenenar á una 
mujer. Mirad, tengo siempre á vuestra tía 
ante mis ojos. 
—¡Silencio!—murmuró Salvador incorpo-
rándose. 
-¡Bala! nadie nos escucha, y además es 
necesario que hablemos claro para dilucidar 
perfectamente el asunto. Bidoux es quien 
lo quiere así. 
—¡Acaba! 
—tos doco mü francos eran, poí* 
Convocatoria del Casino. 
Con el mayor gusto publicamos á conti-
uuación la circular quo dirige el "Casino 
Español de la Habana", á todas las socie-
dades de esta ciudad, convocándolas para 
el próximo lunes, á las ocho de la noche, en 
los salones de dicho instituto. E s como si-
gue: 
" E n la junta celebrada el día 1? del ac-
tual en los salones de este Instituto por las 
Sociedades de instrucción y recreo, y regio-
nales de benefieencia, bajo la presidencia 
del Sr. Dr . D . Juan Santos Fernández , por 
delegación del Centro asociado á la comi-
sión de festejos del próximo centenario del 
descubrimiento de América, se acordó por 
unanimidad que el "Casino Español" se 
encargara de organizar la procesión cívica 
y d e m á s fiestas que, con el concurso de di-
chas Sociedades, deberán tener efecto en 
los días 12,13 y 14 del próx imo mes de oc-
tubre. 
Constituida ayer con tal objeto en sesión 
la Junta Directiva de este Instituto, ha a-
cordado: lu nombrar una comisión de se-
ñores.vocales quo estudie y proponga un 
plan general de festejos, del que se dará 
cuenta á la Directiva en sesión especial el 
próximo sábado; y 2?, que se convoque, por 
medio de atenta circular, á las expresadas 
sociedades para una reunión que, presidida 
por el que suscribe, deberá celebrarse en es 
tos salones el lunes 12 del actual, á las ocho 
de la noche, rogándoles encarecidamente la 
asistencia, así como que en dicha reunión se 
sirvan manifestar el proyecto que, acerca de 
los festejos, tenga cada cual de ellas conce-
bida, ó lo acuerde en los presentes días, pre 
cisando tan concretamente como sea posi 
ble, en qué forma y con qué elementos píen 
san concurrir á la procesión cívica, á fin de 
que, en vista de todos los proyectos párela 
los y del general que presentará el Gasino, 
se pueda resolver definitivamente y dar co 
mienzo á los preparativos do las fiestas con 
la prontitud y actividad necesarias. 
L o que tengo la honra de comunicar á V, 
en la seguridad do que, penetrada esa dis-
tinguida Sociedad de su digna presidencia, 
de la importancia que revisten las manifes 
taciones que se trata de llevar á cabo en 
conmemoración del hecho más culminante 
que registra la historia moderna, y que 
constituyo el más glorioso timbre de la na-
ción española, coadyuvará en la medida 
de sus fuerzas á la realización del pensa-
miento que, iniciado por la Comisión Cen-
tral do la Metrópoli, ha de efectuarse en 
esta capital bajo la dirección y con el au-
xilio de las primeras Autoridades. 
Dios guarde á V. muchos años .—Haba 
na G do septiembre de 1892.—El Presiden 
te, R a m ó n de Her re ra . 
L a remolacha en Europa. 
E n el Journal des Fabricants de Sucre, 
correspondiente al día 24 do agosto pasa 
do, leemos las interesantes noticias que van 
á continuación. 
L a temperatura de la semana que acaba 
de trascurrir, ha sido por extremo cálida, 
verdaderamente tropical, no habí endo cai 
do sino lluvias insignificantes. L a s últ imas 
noticias de los centros de remolachas son 
poco tranquilizadoras, pues por todas par-
tes se encuentra la vegetac ión como sus-
pendida, y en los mejores cultivos la remo 
lacha no hace ya progresos apreciables, al 
mismo tiempo que amarillean las hojas de 
la planta, demostrando una madurez anti-
cipada. L a precoz languidez de las hojas, 
por lo demás poco abundantes y on des 
proporcionada relación con el peso do la 
raíz, es un fenómeno inquietante, pero es 
fácil prever lo que l legará á ser la calidad 
de la raíz si, bajo la influencia de lluvias 
próximas y copiosas, un crecimiento vigo 
roso sucede á esa completa suspens ión ve-
getativa. 
L a riqueza sacarina, no obstante, de la 
remolacha es satisfactoria, con todo, hay 
que notar que el contenido de jugo es débil, 
y que hay en ello una condición desfavora-
ble desde el punto de vista do la buena 
conservación y de la facilidad del trabajo 
de extracción y de cristalización. E s de te 
mor que las anomalías de temperatura de 
esta estación, tengan en todos los casos con-
secuencias desastrosas para el cultivo y la 
íábricación. L a s afirmaciones hechas en la 
última asamblea general del Sindicato de 
los fabricantes do azúcar en Francia prue-
ban la existencia de una inquietud real en-
tre los productores. 
L a actual estación presenta una gran a 
nalogia con la de 1870: la cosecha, en di 
cho año, fué retardada por el frío y la seca, 
y, en los comienzos de julio, buen número 
de campos no estaban aún demarcados. L a 
soca duró, casi sin interrupción, con calores 
de 32 á 35° hasta el 20 de agosto. E n esta 
poca hubo lluvias abundantes que no me 
joraron ol rendimiento de la raíz, demás 
de esto, poco fusiforme y que le hicieron 
perder mucho de su calidad. Por más que 
las condiciones del cultivo no sean las mis-
mas que en 1876, no sin razón los cultiva 
loros y fabricantes toman nota do los efec-
tos de una temperatura que ofrece una a 
nalogia tan evidente con la de un año que 
fué para todos desastroso. 
E n casi todas las comarcas de remolacha 
de Europa el calor ha sido excesivo y el 
cultivo necesita lluvias copiosas. Do una 
manera general, la situación es aún satis-
factoria en las tierras fuertes, bien cultiva 
das, donde las siembras se han hecho á 
tiempo, pero la prolongación de la seca y 
de los calores tórridos actuales no tardará 
en comprometer seriamente la cosecha eu 
ropea, 
ComisiOn permanente de los gremios. 
Ayer so reunió esta comisión, presidida 
por el Sr, Alonso, con objeto de tratar del 
nuevo Reglamento para el impuesto de cé-
dulas personales, cuyo aumento se eleva 
poco más órnenos al mil por ciento sobre el 
anterior. 
So nombró una comisión para que estu-
diase el asunto y de cuenta. 
Centenario de Colón. 
L a Junta Directiva del Centenario de Co-
lón de Santiago de Cuba ha acordado quo 
una de las fiestas sea la celebración de un 
Certamen Literario, bajo la dirección de 
esto 
Jurado. 
Presidente,—El de la Excma, Diputa-
ción Provincial, Sr, don Electo Herrera y 
Córdova, 
Vocales. 
Sr,- Director de L a Bandera Española , 
D. Emilio O, de Agnirezábal, 
Sr. Director de E l Triimjo, D. Eduardo 
Yero Buduón. 
Sr, Director do L a Patria, D , Francisco 
Sarret Capello, 
Sr. Director del Instituto de segunda E n -
señanza, Dr . D . Ramiro de Irizar y Domin-
guez, 
Sr, Catedrático de Retórica y Poética, D , 
Antonio Bravo y Correoso, 
Vocal Secretario. 
Sr, Diputado provincial, Ledo, D , Alfre-
do Betancourt y Manduley. 
Los temas designados son los siguien-
tes: 
Primero: Una oda al descubrimiento de 
América,—Premio de honor i m a azucena de 
oro. E l autor que resulte laureado, obten-
drá además un diploma y el derecho de 
nombrar la Reina de la Fiesta, 
Accés i t , U n diploma para el autor de la 
composición poética que siga en mérito á la 
Oda, objeto del primer premio. 
Segundo: U n l i r i o de p la t a a la mejor 
composición poética alusiva al aconteci-
miento histórico que se celebra; escrita en 
arte menor. 
Accés i t . U n diploma para el autor de la 
composición en verso que siga en mérito á 
la que es objeto de este segundo premio. 
E l Certamen se celebrará bajo las si-
guientes: 
BASES. 
Primera. Podrán tomar parte en él todos 
los residentes en la Is la de Cuba, 
Segunda, Los autores de las composi-
ciones premiadas conservarán la propiedad 
literaria de las mismas. E l Jurado se reser-
va el derecho do imprimirlas. 
Tercera. L a s composiciones deberán ser 
remitidas y presentadas al Sr, Secretario de 
esto Jurado que las admitirá hasta el 30 de 
septiembre inclusive. 
Cuarta, L a s composiciones serán inédi-
tas, escritas en verso y en lengua castella-
na, y su presentación se hará en la forma 
que so expresa. 
E n un pliego cerrado se incluirá la com-
posición, que deberá ir marcada con un le 
ma. Otro pliego también cerrado, conten-
drá el nombro de su autor y su domicilio; y 
en la cubierta so designará el asunto de la 
composición, estampando el mismo lema. 
Quinta. Los pliegos que contengan los 
nombres de los autores no premiados se 
inutilizarán sin abrir, quedando, por tanto, 
ignorados dichos nombres. 
Sexta. E n la noche del I I de octubre, y 
en el teatro de esta ciudad, se leerán los 
trabajos premiados. L a lectura de cada uno 
de ellos so verificará por los autores laurea-
dos, ó por las personas á quienes estas de-
signen; y en otro caso, por la que determine 
la Presidencia, También en dicho día y 
lugar se distribuirán los premios, quo reci-
birán los autores agraciados de manos de la 
Reina do la Fiesta. 
Concluirá este acto con un discurso alnsi-
vo al hecho que se conmemora, y que pro 
nunciará el Sr. D . Alfredo Betancourt ^ 
Manduley. 
Señales en el Morro. 
Se ha dispuesto por el Comandante Mili-
tar de Marina y Capitán del Puerto, al 
semáforo del Morro, de que cuando avis-
ten algún buque que traiga enárbolada la 
bandera de cuarentena, lo hagan señales 
para que la arrien, izando ellos en el asta 
de aproximación dicha señal , con el objeto 
de que sea reconocido el buque por la Sani 
dad, fuera de bahía. 
Sociedad Coral Montañesa. 
E n la junta general celebrada el domin-
go ñor esta Sociedad fué electa la siguiente 
Junta Directiva para ol año 1892-93: 
Presidente honorario.—Excmo. Sr. D. E -
meterio Zorrilla. 
Presidente.—D. Andrés Canales. 
Vicepresidente.—D. Agust ín Gorriarán. 
Secretario.—D. Claudio González. 
Vicesecretario.—D. Joaquín Echavez. 
Tesorero.—D. Gtnés Vega. 
Vicetesorcro.—D. Agust ín Nazabal. 
Contador.—D. Antonio Llano. 
Vicecontador.—D. Marcelino Cueto, 
Vocales. 
D, J . sé M. Rodríguez. 
" Jul ián Herrero. 
" Narciso de la Concha. 
" Emeterio Herrero. 
" Felipe Sánchez. 
" Eduardo Ocejo. 
" Adolfo Mora. 
" Francisco Ruiloba. 
Suplentes. 
D. Juan Ruesga. 
" Francisco Cabrillo. 
" Cipriano Molino. 
" José Solana. 
Por ta Estandarte.—D. Angel Zuluaga. 
Fallecimiento. 
E l martes de la presente semana dejó de 
existir eu Candelaria ei Sr, D , Emilio Alva-
rado, antiguo comerciante en dicha pobla-
ción, y Alcalde Municipal que fué de la 
misma. 
E r a el difunto persona muy conocida y 
estimada, no sólo allí, sino en esta capital, 
por las bellas prendas que lo adornaban. 
Descanse en paz, y reciba su familia 
nuestro sincero pósame. 
á mil contingencias—una de las cuales sería 
la do enfermar y perecer abandonado tn 
medio del mar—y sorprende también el 
pensar cómo será posible que se entregue 
al preciso descanso 
De todas veras deseamos que el intrépido 
y despreocupado marino llegue con toda 
felicidad al cabo de su viaje, que segura-
mente formará época en los anales de la 
navegación. 
Verdaderamente, la empresa de Mr. An-
drews—descartado el éx i to científico—da 
tres y raya al viaje de Colón, pues al fin el 
valeroso americano va sólo, y ¡en un bote!" 
LITERATURA M I L I T A R . 
E n observación. 
Hoy quedará á libre p lát ica el vapor es 
pañol Gallego, por haber cumplido los tres 
días do observación y no haber habido no-
vedad á bordo durante ese tiempo. 
Será fumigado el buque, pasaje y carga. 
H a entrado en puerto ayer el vapor espa 
ñol Ernesto, procedente de Liverpool. L e 
fueron impuestos tros días de observación 
• 1 1 H'il O I » 
Arriendo de las Aduanas. 
L a Gaceta de ayer publica la siguiente 
Real Orden: 
Por el Ministerio de Ultramar se comuni-
ca al Excmo. Sr. Gobernador General con 
fecha 2 del actual y bajo el n ú m . 1,559 la 
Real orden siguiente: 
'Excmo, Sr ,—S, M, ol Rey (q, D , g.), y 
on su nombre la Reina Regente del Reino, 
se ha servido expedir con esta fecha el si-
guiente Real Decreto.—A propuesta del Mi-
nistro de Ultramar, de acuerdo con Mi Con-
sejo de Ministros; en nombre de Mi Augus-
to Hijo el Rey D . Alfonso X I I I y como Rei-
na Regente del Reino, Vengo on decretar lo 
siguiente:—Artículo 1? Para el arriendo 
de las Aduanas de la Isla de Cuba, autori-
zado por el art. 19 de la Ley de Presupues-
tos, se abre público concurso bajo las con-
diciones del pliego adjunto.—Todas las pro-
posiciones que se formulen hasta el treinta 
y uno de Octubre del presente año, podrán 
ser entregadas en pliego cerrado y ante No-
tario en el Ministerio de Ultramar, sel lán-
dose y lacrándose á presencia del Director 
de Hacienda, firmando on el sobre el Direc-
tor y el que presente la proposición ó su 
apoderado legítimo, l lenándose cuantas 
condiciones ésto exija, á más de las precep-
tuadas on este artículo, para garantía de 
que el pliego permanecerá cerrado y desco-
nocido su contenido.—No se recibirán plie-
gos después de las doce de la noche del 
treinta y uno de Octubre.--Art. 2? E l día 
primero de Noviembre del año actual se 
constituirá el Consejo do Ministros en el 
Ministerio de Ultramar, después de anun-
ciar en los tres días anteriores al de aque-
lla fecha en la Gaceta de Madrid la hora on 
que se encontrará reunido para proceder á 
la adjudicación del servicio.—Art. 3? Reu-
nido el Consejo de Ministros en el día de-
signado, el Director do Hacienda del Minis-
terio de Ultramar, después de declarar el 
Presidente del Consejo do Ministros que 
empieza el acto de la adjudicación, dará 
lectura do este Decreto y la relación de los 
que hubiesen entregado pliego anteriormen-
te, que reúnan las condiciones do la base 
quinta del pliego.—Art. 4V Cumplidos los 
anteriores requisitos, el Presidente del Con-
sejo, abrirá por si mismo, pliego por pliego, 
los presentados, entregándolos al Ministro do 
Ultramar, ó al que hiciese de Secretario del 
Consejo, que dará lectura do ellos en alta 
voz, consignándose literalmente en actas 
todos, y cada una de las proposiciones he-
chas.—Artículo 5? Terminada la lectura 
do los pliegos presentados, el Presidente 
del Consejo dará por terminado el acto y se 
hará la adjudicación al que, en sentir del 
G obierno, ofreciere mayores garantías, para 
ei cumplimiento del contrato y para los de-
más intereses públicos dentro del plazo do 
tres días.—Artículo G? A l cuarto día, se 
publicará en la Gaceta do Madrid la adju-
dicación hecha de Real Decreto refrendado 
por el Presidente dol Consejo de Ministros. 
Artículo 7? E l Ministro de Ultramar 0-
torgará la escritura al adjudicatario; man-
dará hacerle entrega do las Aduanas á las 
Autoridades de la Isla de Cuba con las for-
malidades del pliego adjunto, y quedará 
encargado de dictar las órdenes necesarias 
para el cumplimiento del contrato, y resol-
ver las dudas quo so susciten ó los casos 
imprevistos que exijan resolución ministe-
rial,—Artículo 8o Toda proposición que no 
se ajusto en todo á las condiciones del plie-
go adjunto, aunque suprima algunas y me-
jore con exceso otras, se tendrá por nula y 
no podrá ser tomada en cuenta, A l publicar 
la adjudicación se enumerarán las que se 
hallen on este caso, fundamentándola razón 
porque fueron consideradas como nulas y 
no hechas,—Dado en San Sebastián á 30 de 
julio de 1892,—MAKÍA CKISTINA,—El Mi-
nistro de Ultramar, F . Eomero y Bóbledo.— 
L o que do Real orden comunico á V, E , con 
inclusión de diez ejemplares de la Gaceta 
de Madrid en que so publica dicho Real de-
creto, encareciéndole la conveniencia De 
quo se publique lo antes posible en la Ga-
ceta de esa Isla," 
V puesto el cúmplase por S, E , en 24 del 
actual, de su orden se publica en la Gaceta 
para general conocimiento. 
Habana, 31 de agosto de 1892,—El Jefe 
de la Sección, Francisco Fontanals. 
echar la gota do agua. Los he ganado. E r a 
tiempo, A l día siguiente iba á hacer el tes-
tamento el señor Pescheux, y ese señor es 
un hombre hanrado á quien no se hubiera 
podido comprar tan fácilmente como á no-
sotros. 
Justina se hacía justicia. 
—¿Qué más? 
—Pues bien, mi querido señor, he dicho 
quo era tiempo, y esto es un error, era de-
masiado tarde, 
-¿Por qué?—dijo Salvador, poniéndose 
lívido. 
-Porque ol testamento estaba ya hecho. 
Vuestra t ía lo había escrito por sí misma. 
E l señor Pescheux lo sabía bien, por eso lo 
buscó tanto en los cajones. 
-¡Pero no lo encontró!—observó el brasi-
leño. 
—No porque lo había cogido yo. 
Justina al decir esto se había levan-
tado., 
A Salvador le pareció de diez codos de 
alta. 
-Ese testamento — repuso Justina —lo 
tengo yo. E l os deshereda. D a casi todo 
á esas dos señoritas que viven ahora mise-
rablemente en París, y que serían cuatro 
veces millonarias si yo quisiera. Los millo-
nos que la señora Chambly la da, los tenéis 
vos. Y o quiero mi parte. Me casaré con 
Bidoux, porque es preciso, porque dependo 
de él, como vos dependéis de mí, pero quie-
ser rica. Tendremos cada uno nuestra 
íuerza. E l lo sabo todo y nada puede te-
mer, porque nada ha hecho él y podría ven-
dernos. Yo tendré dinero y con eso lo con-
tendré, 
—Está bien—dijo Salvador muy preocu-
pado.-iQuó esijís YOS? 
Justina sacó de entre el corpino un papel 
y lo puso sobre la mesa, 
—Enteraos antes—le dijo,—Hablaremos 
cuando sepáis lo que eso vale, 
Y con insultante sonrisa añadió: 
— E s una copia. E l original está bien 
guardado. 
Y mientras quo Salvador recorría aquel 
terrorífico documento, añadió: 
-Estoy incomodada con vos por haber-
me obligado á eso matrimonio que me de-
sagrada. Necesito al menos una compen-
sación. Hubiera preferido tres mil libras do 
renta y mi libertad, á llamarme la señora 
Bidoux. Pero si tengo un millón, nadie so 
reirá de mí y podré darme buena vida. 
—¡Un millón!—dijo Urbano. 
—Vuestra t ía tenia cinco ó seis, por lo 
menos. Os quedáis con la mayor parte. ¿A 
quién se lo debéis? Bien veis que todo per-
tenece á las señoritas. 
Y recordando la lección que Bidoux le 
había dado, añadió: 
-Si yo las llevara el papel, ¿cuánto me 
darían ellas? os pregunto. No tendría ni 
aún que hablar. Son generosas. Después de 
esto—argüyó cínicamente—si preferís arre-
glaros con Bidoux, el no desea otra cosa. Os 
lo enviaré. 
Urbano se l evantó . 
-Está bien—dijo—lo pensaré. 
-No mucho tiempo, Bidoux se impacien-
ta. H a tomado sus medidas. E s hombre que 
no mo gusta, pero tiene buena imaginación. 
Eso no se lo puede negar, 
Salvador se paseaba de un lado al otro de 
su gabinete, muy pensativo, 
-No estáis contento—prosiguió Justina— 
y lo comprendo. Esperábais despacharnos 
con monos. El golpe os parece duro, perot 
Otra fábrica de azúcar de miel. 
Dice nuestro cologa el Bolet ín Comercial 
que el jueves do la semana anterior, ante 
una numerosa concurrencia, inauguró sus 
trabajos la íabrica de azúcar do miel esta 
blecída en el "Central Providencia," pro 
piedad del señor D, Pascual Goicochea, con 
el éxi to más satisfactorio. 
Algunas personas de las que concurrieron 
al acto de referencia, hacen á nuestro cita 
do colega grandes elogios de la instalación 
do la fábrica, á cargo del conocido ingenie 
ro mecánico Mr, Hayos, secundado por el 
personal técnico que procede de las refino 
rías norte-americanas. 
Tiene entendido el Boletín que en la fá -
brica del señor Goicochea se han tenido en 
consideración todos los adelantos modernos, 
al extremo de que los aparatos reúnen tales 
condiciones de perfección, que la labor dia-
ria puede ascender á 200 sacos, sin el me 
ñor inconveniente. 
Audaz navegante. 
Un querido amigo nuestro, que ha poco 
abandonó esta isla, trasladándose á la Pe-
nínsula, nos escribe lo siguiente que juzga 
mos merecedor do la publicidad: 
" E l día 5 de agosto, como á las nueve de 
su mañana, hal lándonos á bordo del vapor 
Veracruz, en pleno Atlántico, á los 41° 40' 
de latitud y 48° 40'de longitud, descubrimos 
un bote que parecía abandonado, tal vez 
mísero refugio de algún náufrago. ¡Cuál no 
sería nuestro asombro cuando, yendo el Ve 
racruz al encuentro de la endeble embarca-
ción, vimos qus estaba tripulada por un sólo 
hombre. Nos pusimos inmediatamente al ha-
bla con él y resultó ser un endiablado yankee 
que hacía su viaje de los Estados Unidos al 
Puerto de Palos, con objeto de conmemorar 
por su parte, el cuarto centenario del Des-
cubrimiento de América, Antes de darnos 
informes do su originalísima personalidad, 
tuvo el humor anglo-sajón de arrojar sobre 
nuestra cubierta una lata de chícharos. E l 
hote semejaba un barril de tal modo cons 
truido, que lo hace insumergible, y creí ver 
alrededor dol mismo como una faja de cor-
cho. E n una esquela que nos lanzó, y quo 
vertió á nuestro idioma el señor represen-
tanto do Nicaragua, quo acudía á las fiestas 
colombinas de la Madro Patria, nos entera-
mos de que ese audaz navegante se llama el 
Capitán Andrews" que su navio, denomi-
nado Sapolio (reclamo, tal vez, de la fábri-
ca americana do jubón de su nombre), está 
hecho científicamente para probar el poder 
del hombro sobre los elementos y las facili-
iades quo proporcionan los adelantos mo-
dernos para viajar con mayor economía que 
antaño, Mr, Andrews, según dijo, había 
atravesado ya tres veces el océano". 
Hasta aquí nuestro inteligente amigo. 
Por su parte, X a Voz de Galicia, perió-
dico de la Coruña, en su número correspon-
diente al día 13 de agosto, publica la rela-
ción que insertamos á seguida y que, en 
substancia, como se verá, concuerda con 
la de nuestro amigo: 
"Con el título do Un navegante excéntrico 
publica E l Telegrama de anoche lo siguien-
te: 
E l día 5 del actual divisó ei v ig ía del va-
por correo de la Habana Veracruz, que fon-
dv o ayer en nuestro puerto, un pequeño 
barco que parecía abandonado. 
Avisado el Capitán Sr, Cardona, ordenó 
que se detuviese el Veracruz, cuando se ha-
llaba al babla del referido barquito. 
Entonces pudo verse que se hallaba tri-
pulado por un hombre do mediana edad, de 
buena presencia, corpulento, y quo en su 
conversación demostraba poseer gran cul-
tura, 
—¿Es usted náufrago?—preguntó el ca-
pitán del Veracruz. 
—No señor; he salido del puerto de At lan-
tic (Estados Unidos de América) , con ol 
propósito de estar para octubre próximo en 
Huelva y Palos de Moguor, para asistir á 
las fiestas del Centenario do Colón, y mo he 
propuesto atravesar ol At lánt ico en este pe-
queño barco, por gusto. (¿?) 
— Y confía usted en llegar á Huelva en 
Octubre? 
—¡Ya lo croo!—contestó Mr, Andrews, 
que así se llama el excéntrico capi tán, con 
un aplomo de verdadero yankee. 
—Bien, Necesitará usted víveres, agua, 
algún instrumento náutico, volámen, ó 
—No, señor—contestó casi escandalizado 
Mr, Andrews-no carezco do nad^. E n 
cuanto á los víveres, voy aprovisionado pa-
ra tres meses, Pero sí usted desea hacerme 
un favor, le rogaré que se digno entregar 
esta carta al Cónsul de mi nación residente 
en el primer puerto á que arribe, 
Y el capitán norte americano envolvió un 
objeto pesado con un papel escrito y lo 
arrojó á la cubierta del Veracruz. 
E l Sr, Cardona así que l legó á la Coruña 
hizo entrega de la carta referida al señor 
Da Guarda, el cual á su vez la remitió al 
Sr, Carrícarte, Cónsul de los Estados Uni-
dos en la Coruña. 
E l Veracruz encontró al Sapolio, que así 
se llama el microscópico barco de Mr, A n -
drews, á los 41 grados, 40 minutos do lati-
tud y 48 grados y 40 minutos do longitud. 
Causa verdadero pasmo el aplomo del 
Capitán Andrews, que on un frágil barqui-
cliuelo atraviesa el Océano, sólo, expuesto 
poneos en nuestro lugar. Esos son negocios 
quo no so hacen dos veces, 
Justina estaba muy contenta y hablaba 
con mucha familiaridad. Estaba satisfecha 
de su misión y de la manera como la había 
cumplido. 
E l Brasi leño no se resist ía tanto como ella 
hubiera creído. 
E l l a esperaba gritos, violencias, arreba 
tos, y Salvador estaba inmóvil , sombrío, a 
niquilado ante ella. 
Decididamente, Bidoux era hombre que lo 
entendía. 
Había visto el partido que podía sacar do 
la s ituación, y Justina, que en efecto se hu 
hiera alegrado de permanecer libre, no ve ía 
ya su boda con él bajo tan triste aspecto, 
desde que se consideraba elevada por aquel 
millón, objeto de la codicia de tantas gen-
tes, millón que consideraba y a definitiva-
mente conquistado. 
—¿Cuándo queréis que vuelva para arre-
glar cuentas?—le preguntó . 
—Dentro de dos ó tres días. 
—Reflexionad. Nosotros ya lo hemos he-
cho. Se os entregará el documento á cam-
bio del dinero. Toma y daca. 
Justina salió del gabinete. 
Salvador se sentó y volv ió á leer el fa-
tal papel, que estaba extendido sobre la 
mesa. 
¡Su t ía daba, en efecto, las dos terceras 
partes de su capital á sus hijas adoptivas! 
E l las despojaba, pues, con m á s cinismo 
que había creído. 
—¡Bah!—dijo al fin con cólera;—¡quó me 
importa! Después de todo, ¿no era mia eea 
fortuna? 
¡Pero aquel millón! 
l¿o daría si no podía menos, 
Estudios sobre la guerra Franco-germana de 1870, 
por el general de división Don José Almirante.— 
Un vól, en 4o, de 495 págs. Madrid, Imp, de I n -
genieros, 1892, 
Hace ya algunos días hube de anunciar eú 
una de mis correspondencias la aparición 
de este interesantísimo libro. Hoy quo ha 
visto la luz considero oportuno decir algo 
acerca de su contenido, ya que se trata de 
una obra, que por el justo renombre de su 
autor, como por la índole del asunto, forzo-
samente ha de interesar por igual á los mi-
litares quo á los hombres civiles que esti-
man este género de estudios. Almirante es 
por otra parte uno de los escritores profe-
sionales españoles que más se ha esmerado 
en difundir los conocimientos técnicos en-
tre los profanos, considerando con sobrada, 
razón que esta cultura es indispensable no 
solo al hombre público, sino á toda perso-
na regularmente instruida; y de aquí que 
sus libros recomendables por la dicción cas-
tiza y elegante, por la frase gráfica y pre-
cisa, interesen no menos por la claridad, 
por el buen método y por la critica fina 'y 
sagaz. E s en suma, un escritor de espíritu 
abierto, genorahzador pero á la par profun-
do y elevado. Sus Diccionarios militar y 
bibliográfico acreditan erudición vasta y 
bien digerida; su Guía del Oficial en campa-
ña la perspicacia, la intuición del que sin 
haber practicado los altos mandos adivina y 
discurre con acierto sobre los temas más 
complejos del arte militar, arte que el au-
tor pone á disposición des gens de monde, 
a'go aturdidas hoy por la invas ión de todo 
género de especialismos. 
No ha sido mala idea esta de ofrecernos 
en español un boceto de la guerra franco-
alemana, porque á decir verdad se han pu-
blicado tantos libros allende y aquende el 
Pirineo, relativos á esta guerra, que en la 
seguridad de encontrar siempre á mano un 
volúmen concerniente á la nüsma, escrito 
con más ó menos conciencia, habíamos con-
venido en no enterarnos de ella, sobre to-
do los que alcanzamos mozos ya, las famo-
sas fechas de 1870-71 y pudimos tomar no-
ta si quiera fuese muy á la ligera de lo 
ocurrido en la nación vecina para escar-
miento do burgueses ahitos, ideólogos sa-
tisfechos y políticos olvidadizos. Ahora 
Zola ha cuidado de refrescar la memoria de 
unos y otros; y aunque la Bebacle no sea un 
estudio práctico de la guerra, bueno es que 
se comience á meditar sobre estos temas) 
puesto que con ser de gran actualidad, pre^ 
disponen el ánimo para estudios m á s serios 
y trascendentales. L a aparición de la obra 
do Moltke, no ha contribuido á este fin, si-
quiera el libro haya enseñado poco á los 
que conocían la obra del Gran Estado ma-
yor alemán, y menos á los que desconocían 
ésta, aquellas de que antes hemos hablado, 
Pero hay que confesarlo, la publicación de 
la Memoria histórica del ilustre mariscal a-
lemán, no ha de perjudicar el éx i to de la 
obra española, que como escrita para todo 
género do lectores, y como inspirada en la 
gran obra citada, nada deja que desear en 
punto á noticias y une el método y clari-
dad, á la concisión. No es por otra parte, 
como muchos esperábamos una obra critica, 
sino puramente descriptiva, obra que en o-
pinión del autor "sólo pretende ofrecer te-
mas y datos para m á s profundos estudios y 
reflexiones;" pero así y todo dá la clave de 
la gran catástrofe y apunta con breves ras-
gos las situaciones ó aspectos más intere-
santes de la guerra, Sóbria en considera-
ciones, puede decirse que los contados que 
el autor so permite hacer están reproduci-
dos á punta de buril. Para el que conoce 
la guerra es un precioso memorándum, pa-
ra el que l a desconoce una magnífica in-
troducción al estudio de la misma. 
Ocioso fuera, pues, encarecer la impor-
taucia de este estudio para el militar, pues-
to que como el de las grandes campañas 
contemporáneas ha de formar parte do su 
cultura histórico profesional; mas importa 
insistir en el alcance que esta c ;un ivaüa ba 
tenido en la moderna enseñanza , habida 
cuenta de quo es la única que ofrece docu-
mentos bastante completos para iniciar al 
estudioso en el desarrollo do los principios 
tácticos, y la única también quo puede re-
presentar con más ó menos exactitud la 
fisonomía de lo que será la próxima guerra. 
E l general Lamiraine, á quien pertenecen 
estas ú l t imas l íneas, añade con sobrada ra-
zón: "Con las masas de hoy y con el perfec-
cionamiento del material, no es posible re-
montar la corriente de la historia para bus-
car ejemplos y consejos. L a guerra de 1870 
es la ún ica que permite añadir á las teorías 
algunos corolarios," Y así es en efecto, y no 
tanto esto cuanto las patriót icas necesida-
des de la reivindicación, las exigencias do-
lorosas de la crítica, como ol amor á los es-
tudios serios, los entusiasmos y el mismo 
sentimiento del deber, han inspirado no pe-
as de las obras que hoy constituyen la co-
piosísima bibliografía do la guerra franco-
alemana do 1870 a 71. E l general Almirante 
da al final de su libro largo"catálogo de las 
mismas, y esto por sí solo indica laboriosi-
dad y la conciencia con quo el escritor es-
pañol ha procedido. 
Vengamos ya al libro objeto del presente 
estudio. Cinco capítulos encerrados en 401 
páginas , descontada por supuesto la parte 
bibliografía. E l autor consagra dos de estos 
capítulos á un estudio preliminar de los dos 
pueblos contendientes, estudio muy suma-
rio, pero muy bien compuesto, lo cual hace 
perdonable su mucha extens ión, sobre todo 
si se compara con el volumen do la obra; 
otros dos capítulos á la narración de la 
campaña en sus dos períodos, y un capítulo, 
el quinto, al resumen y conclusiones, en el 
que analiza por separado cuanto conviene á 
movilización, estrategia y táct ica , comuni-
caciones, etapas, ferrocarriles, telégrafos, 
correos, sanidad, administración, armas, 
fortificación, etc. De este modo el lector 
más profano en asuntos militares puedo for-
marse exacta idea de la índole de las dos 
razas rivales, de los orígenes de la guerra, 
do la disposición en que so hallaba cada 
pueblo, del desarrollo do la campaña y del 
servicio que en ella prestaron las armas res-
pectivas. 
He dicho quo en el capítulo tercero co-
mienza el autor la narración do la guerra, 
mas importa consignar que para el exacto 
conocimiento de esta es indispensable una 
atenta lectura de las pág inas que tienen por 
objeto en el segundo la sociedad y el ejér-
cito franceses. E l cuadro de la Franc ia de 
Luis Felipe con su guardia nacional y su 
ejército casero, barato y mezquino; los es-
fuerzos estéri les del ilustre mariscal Niel, 
en tiempo del imperio, para reorganizar 
aquel ejército, que como expresión reduci-
da, pero gráfica del país , adolec ía de gran-
dísimos defectos, ante todo y sobre todo el 
de la petulancia y el de la rutina, los pro-
féticos avisos de Trocha para vigorizar el 
espíritu de la nac ión enervada por veinte 
años do corruptos cesarisino; el necio orgu-
llo, la obcecación, el apasionamiento de los 
políticos y de la gente adinerada, todo esto 
Justina tenía razón. A ú n era un buen 
trato. 
E n aquel momento volv ió los ojos hacia 
la puerta y quedó petrificado. 
Colette, en pie, con una mano colocada en 
el portier, le miraba con desprecio. 
—¿Estabais ahí?—la dijo levantándose 
asustada. • 
X X I I I . 
IÍA C I Ñ A IÍEL C A L V A R I O . 
Colette no contestó y permanec ió inmó-
vil, como herida por el rayo, á consec en-
cía de las revelaciones que acababa de oír. 
Salvador corrió hacia ella, y cogiéndola 
por un brazo, la condujo violentamente al 
sitio ocupado momentos antea por Justina. 
—¡Estabais ahí!—repitió con voz ahogada 
por la cólera. 
—Sí. 
—¿Habéis oído? , 
—Todo, 
Los ojos de Salvador manifestaron una 
expres ión tan terrible, que Colette le dijo 
con frialdad: 
—¡No iréis á asesinarme á mí también! 
Salvador apretó los puños y se clavó las 
uñas en las palmas de las manos. 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
Hoy es tu santo ..te traigo unos 
P O L V O S D E j í R ñ O Z . 
jkan tus penas ligeras como 
eilos.-tus goces como ellos delicados 
tus emociones como ellos suavesj 
toda tu vida en ün^oino estos 
P'QWOS.peffumaday esauisila. 
i 
se oncuontra admirableruonto retratado en 
brov.'s y Bostanoiosas páginas, todo prepara 
al ánimo para ahondar en las causas pri-
mera de la gran caU'tófcrofo. "En la pri-
mera quincena do Julio, dice el autor, 
entraron con febril ardor loa dos Esta-
dos contendientes en el periodo inicial ó 
importantísimo que hoy se llama moviliza-
ción; y desdo él empiezan ¡i revelarse clara-
mente las radicales diferencias de organi-
zación y constitución que caracterizan á sus 
respectivos ejórcitos. E n el francés todo 
lleva el sello de precipitación atropellada, 
de imprevisión arrolladora, de un entusias-
mo individual (pie, cuaudo no se enfrena 
con fuertes lazos de disciplina, en vez de 
acelerar retarda, embrollándolo todo por 
exceso do celo y de impaciencia. E l mal 
provenía de la cabeza, porque os do adver-
tir que por aquellos tempestuosos (lias, el 
Emperador Napoleón, ya fuese por la cruol 
euíbrmodad que lo minaba, ya por fatiga y 
doscrecimiento del espíritu, andaba moro-
so y dcaariontado. Faltaba, pues, la prime-
ra condición: la unidad del mando. E n 
ocho 'lias hubo otros tantos planes de cam-
paña, dominando en todos ellos el pensa-
miento invasor y ofensivo de pasar arro-
gantes la Irontora. Y tanto cundió en el 
vulgo esta halagüeña idea, que la multitud 
áo mapas que ou París so publicaban, solo 
dibujaban ol camino do la frontera de Ber-
lín. Difícil oa discernir en aquel caos las 
razones que pudieran abonar este proyecto 
descabellado. So concedía, porque ora vi-
Biblo, la superioridad numérica con que los 
alemanes romperían las hostilidades, pero 
que so pretendía contarrostarla con una 
rá]>i(la concentración do los franceses, se-
guido do audaces y fulminantes operaciones 
que sorprendiesen al enemigo en flagrante 
delito do movilización. A esta ignorancia 
técnica del organismo aloman, quo no lo-
graron vencer años antes los informes del 
teniente coronel Stoffel, agregado francés 
en Berlín, ni el celebro libro del general 
Trochu, ni repetidas advertencias de hom-
bros previsores y discretos, so juntaba 
también otra ignorancia, ó ai so quiere opti-
mismo político, singular también por lo em-
pedernido: la clave ora en rigor, un odio 
rencoroso que gratuitamente so suponía en-
tro la Alemania del Sur y la Alemania del 
Norte. . . Estas hipótesis fascinadoras pro-
paladas con fruición candorosa en corrillos, 
puñódicos y folletos, produjeron en la re-
gión del gobierno, ol proyecto inicial do 
Concentrar todas las fuerzas francesas en 
tros grandes ejércitos, uno, al mando do 
Mac-Mahon, en Alsacia; otro ai de Bazai-
no, en Motz, y ol torcoro, como reserva, en 
Nancy. Luego, y súbitamente, so renuncia 
y so resuelvo un amasijo informe tío ocho 
cuerpos, con la denominación del Ejército 
del Khin". 
E l mecanismo, el procodimionto do civi-
lización, con sus encontrones y dificultados; 
ol prurito, ol furor do amontonar todo á un 
tiempo sobro la extrema frontera; las alu-
siones do la ofensiva; el desconcierto en la 
realización do las disposiciones, alteradas á 
cada momento; la tirantez y el desacuerdo 
ontro los ministros do la Guerra y del Inte-
rior, y aún ontre los jefes do los cuerpos do 
'ejército; la falta do disciplina en los solda-
dos, ol descuido ou queso tuvo las plazas 
fuertes, en su mayor parto desarmadas y 
dosguaruocidas; todo contribuyó á la segura 
ruina do los que, engreídos con los recuer-
dos de Crimea y Sebastopol, no monos que 
por su prosperidad material, no calcularon 
ni la superioridad real y efectiva do sus 
contrarios, ni la circunspección que exige la 
guerra. Ni estaba el pueblo francés por 
otros conceptos á mayor altura que el ale-. 
man, sobro todo intelectual y moralmento 
E l examen do los periódicos correspondien-
tes á los meses de Julio y Agosto do 1870, 
retratan do cuerpo entero una sociedad co-
rrompida y snperíicial, y dan medida, dice 
con razón Almirante, "no solo del cinismo 
do los que escribían, sino do las tragaderas 
do los quo leiau". Un estudio no monos 
atonto del ejército permite asegurar que 
sobro su valor indómito y su envidiable pa-
triotismo, pesaban la ignorancia pretoncio-
sa; el papeleo rutinario, la crónica indisci-
plina, la mecánica quo embrutece la vida 
estúpida y monótona de cuartel, el tedio, en 
fin, la sargentería, ol chauvinisme. 
Muy otro era el aspecto que ofrecían los 
ejércitos alómanos. Mientras los franceses 
efectuaban su movilización y concentración 
atropelladamente, sus enemigos aleccloua-
doa por la oxperioncia do 18GG, hicieron 
iuiiciouar con la más asombrosa regularidad 
y rapidez la máquina militar. A ello con-
tribuían eficazmente los hábitos do obe-
diencia, la responsabilidad gradual y la se-
guridad que infundo un estudio continuado. 
Moltke sacó del cajón do su bufete la Me-
moria quo escribió ou ISGS on provisión do 
los sucosos del 70, y aprobada quo fué por 
el Roy G uillermo, al llegar á Berlín solo hu-
bo que poner Ja fecha del primer dia de mo-
vilieación en los cuadros de marcha y trans-
porte, proparados por la sección do ferro-
carriles del estado mayor". Así consta en 
la citada Memoria, como consta del propio 
modo que Francia no podía poner en los 
primeros momentos mas quo unos 250,000 
hombres, quo subirían á 343,000 después do 
incorporadas las reservas, apreciación esta 
quo los hechos vinieron á confirmar. Si so 
compara este procedimiento y estos cálcu-
los, con los dificultados, peripecias y sobre-
salios do los franceses, podrá juzgarse con 
toda exactitud de la índole do ambos pue-
blos y ejércitos. E l cuadro que pudo con-
templar Napoleón I I I al llegar á Metz de-
bió ser bien poco halagüeño. Dejaba á sus 
espaldas la situación política bastante en-
marañada, tenía frente á él un problema 
gravísimo quo resolver. Sin duda quo hu-
bo de comprender entonces quo el destino 
le empujaba irresistiblemente á la derrota, 
y, víctima do eso fatalismo, marchó impasi-
ble y resignado á la segura perdición. A -
quollas tristes frases estampadas en la pro-
clama dirigida al ejército: " L a guerra que 
empieza será larga y penosa " dan per-
fecta idea del estado de su ánimo. 
Proseguiremos en otro articulo. 
FRANCISCO BARADO. 
Madrid 18 Agosto de 1892. 
C R O N I C A CwEZvfTSHAXi 
A bordo del vapor corroo nacional C«írt-
luña quo en la tardo del miércoles zarpó con 
rumbo á Vcracruz, fué detenido pocos mo-
mentos antes de salir del puerto, por ol 2? 
Inspector del reconocimiento do buques D. 
Aquilino Montañés y por el escribiente de 
dicha oficina 1). Miguel Tbañez, un indivi-
duo blanco quo estaba reclamado por el 
juzgado do Gluadalupo. Al detenido se-lo o-
cuparon dos cédulas, una á su nombro y 
otra con nombre supuesto. 
—Hoy, á las 8 do la mañana, so cele-
brarán honras fúnebres en la iglesia de San 
Folipo do Nori, por el eterno descanso del 
alma do D. Dulce Treméis y Amat, que 
falleció el ü do julio último en el Vedado. 
—Han entrado on puerto los vapores na-
cionales Habana, de Voracruz, y Ernesto, 
de Liverpool, Santander y Cádiz. 
— L a Directiva de la Sociedad Balear de 
Beneficencia convoca á los naturales de esas 
islas para muí junta general que so colebra-
rá el domingo 11, á las doce del día, en la 
Bolsa, Lamparilla, 2, coa objeto de tratar 
de la forma en que la Asociación ha do 
conmemorar el cuarto centón ario del descu 
brimiento do América. 
—Se ha concedido la cruz do torcera cla-
se del Mérito Militar, con distintivo blanco, 
al coronel do infantería do este distrito don 
Vicente Gómez de Reverto, en permuta de 
la encomionda do Isabel la Católica que se 
le^ otorgó por la persecución del bandole-
rismo. 
— H a sido declarado cesante el Jefo do 
Resguardo do Cíenfuegos D. Magín López. 
—Díceso que el hermoso teatro do Cien-
fuegos so halla en el más completo aban-
dono. 
PUJÍLICACIONES. 
' s AÑO 2000 . 
PANTAS! A. NOVELESCA D E EDWARD ]JE 
LLAMY.—UN VOT.ÚMEN EN OCTAVO DE 
300 PÁGINAS. (1) 
E l Sr. D. Juan García Al-deguor acaba 
traducir al castellano la célebre novela de 
Bellamy, Looking backtvard con ol título 
que encabeza estas líneas. 
Cuando apareció esta obra en Boston pu-
blicó ol eminonto literato D . Juan Valora 
un juicio crítico de alia en la notable revis-
ta L a España Moderna. De esto in toro-
santo trabajo copiamos á continuación al-
gunos párrafos, pues seguramente agrada-
rá más A nuestros lectores saber la autori-
zada opinión do una eminencia literaria, 
que cuanto nosotros pudiéramos decir acer-
ca do esto libro. 
L a novela do Bollamy os muy profótica: 
nos pinta lo quo será ol mundo y la huma-
nidad dentro do poco más de un siglo. 
"Ál expirar el siglo X X , la más porten-
tosa revolución estará ya consumada; so 
habrá renovado la faz de la tierra: la con-
dición humana habrá logrado mejoras ex-
traordinarias mater ia los y morales, y la Je-
rumlem coleste, ó, si se quiere, la suspira-
da ciudad de Jauia, habrá bajado del cielo 
y extenderá su feiiz y dulcísimo imperio so-
bro todas las lenguas, tribus y naciones del 
mundo. No quiere decir esto que una Jau-
ja conquistadora tendrá sometido el resto 
del mundo, sino que la Jauja ideal se reali-
zar;!, por donde quiera, y todo el mundo se-
rá Jauja." 
"Entendámonos, sin embargo. L a Jauja 
realizada en todas partes no será la grose-
ra y vulgar do que habla el proverbio; la 
Jauja liondo se come, so, hebo y no se tra-
baja. E n el nuevo orden de cosas, en la 
llamante ciudad, no habrá nadio que no 
trabaje; hombros y mujeres serán trabaja-
dores; pero merced á la ingeniosidad y pri-
mor do la maquinaria y á la superior orga-
nización del trabajo, el trabajo, lejos de ser 
fatigoso será gratísimo." 
" L a vida estará lindamente arreglada. 
Hasta los veintiún años dura ol período de la 
oducación en el nuevo régimen. L a s escue-
las son tan buenas, quo apenas hay quien 
salga de ollas sin ser un pozo de ciencia, 
diestro en todos los ejercicios corporales, 
así do fuerza como de agilidad y do gracia; 
sano, hermoso y robusto. 
"Como ya no sobrevienen (estamos en el 
año 2000) guerras ni desazones, y vivimos 
on mna paz plusquam-octaviana, ni hay 
quintas, ni mucho menos servicio militar 
obligatorio. I Y para qué, si tampoco hay 
generales ni ejército guerreador? De lo que 
que no so puede prescindir es de ejército 
industrial, y todo individuo tiene que servir 
en este ejército admirablemente regimenta-
do. Poro el servicio os cómodo y ameno, 
como ya homos dicho, y á la edad do cua • 
renta y cinco años termina. A la edad de 
cuarenta y cinco años recibe cada cual su 
licencia absoluta, ó bien se jubila. Y no 
porque ya se lo crea inútil, sino porque ya 
ha cumplido con la sociedad." 
"Lejos de estar inútil el jubilado ó licen-
ciado,'puedo asegurarse que está en lo me-
jor, en el zénit do su edad. L a higiene pú-
blica y privada, la medicina, la cirujía y el 
arte culinario han progresado de tal suer-
to, que el término ordinario de la vida es 
ya do noventa años. Quedan, pues, des-
pués de la jubilación, otros cuarenta y cin-
co años do huelga y reposo, durante los 
cuales todo hombre y toda mujer disfrutan 
de las invenciones, fiestas, riquezas, esplen-
dores, magnificencias y deleites que el tra-
bajo, la industria y el ingenio sociales han 
producido y siguen produciendo, cada día 
con mayor abundancia, delicadeza, chiste 
y tino." 
"Me pasma que una cosa que aquí, on E s -
paña, acabamos ahora de establecer como 
gran progreso, la desecho ol Sr. Behamy 
como una barbaridad ó poco menos. Hablo 
del Jurado. Aunque en su República ó Uto-
pia apenas ha do haber ignorantes, y en 
cambio ha de haber pocos pleitos que sen-
tenciar y poquísimos delitos que castigar, 
todavía entiende el Sr. Hellamy que la cien-
cia del derecho es tan sublime y la admi-
nistración do la justicia, función tan egre-
gia, quo sólo á los sabios la confia, mirando 
como profanación sacrilega que cualquier 
ciudadano lego intervenga on ella. 
"Hay otro punto trascendental, on que 
(yo lo celebro) va el Sr. Bellamy contra la 
vulgar corriente progresista. No quiero quo 
la mujer ejerza los mismos empleos públicos 
quo el hombro, y sea, v. gr., alcaldesa, di-
putada, ministra, senadora ó académica. 
Todo esto lo parece de una iusufriblo y an-
tiestética ordinariez; lo quo por acá llama-
mos cursi. L a mujer, en su sistema, reinará 
on los salones; influirá en todo más que el 
hombre; inspirá á éste los más nobles senti-
mientos y altas ideas; le seguirá puliendo y 
gobernando y mandando, como ha sucedido 
siempre; y hará que él, por el afán do com-
placerla, enamorarla y servirla, sea ó pro-
cure ser dechado de virtudes y modelo de 
distinción; discreto, limpio, peripuesto y 
atildado. 
"Encanta considerarlo mucho que se dis-
fruta con ol nuevo sistema ya establecido. 
L a lucha entre el capital y el trabajo cesa 
por completo. No hay competencias entre 
fabricantes del mismo país, ni entre indus-
trias do diversas naciones. Y no hay, por 
consiguiente, ni aduanas, ni derechos pro-
tectores, ni huelgas, ni ruinas, ni bancarro-
tas por competir. Ni hay tampoco un sólo 
soldado que mantener, ni un sólo barco de 
guerra que costear, ni instrumento de des-
trucción que pagar caro, ni bronco que fun-
dir sino para campanas quo repiquen, ni 
pólvora que gastar sino on salvas." 
" E n resolución: sería cuento de nunca a-
eabar si quisiese yo explicar aquí, con todos 
sus pormenores, lo bien que estará el mun-
do dentro de ciento trece años." 
" E n los Estados-Unidos ha entusiasmado 
Jjooldng hackward, no sólo cotilo libro do 
nuevo pasatiempo, sino como programa 
práctico do renovación y salvación socia-
les. 
'Más aún que el triunfo anti-esclavista in-
fluyó la celebrada novela de la Sra. Harriet 
Heeches Howo, se aspira á quo influya la 
novela del Sr. Bellamy en otros triunfos 
más completos y en la realización de otras 
novedades mayores. 
"So ha formado un partido, nationalist 
party, del quo es Vadcmócum la novela 
Looking hackward. E l nuevo partido se or-
ganiza y cuenta ya con ciento ochenta clubs, 
esparcidos por varias poblaciones. Hasta 
ahora no ha acudido este partido á los co-
micios ó á las urnas electorales; pero acudi-
rá pronto. Dicen que se han alistado en él 
más gente do refinada educación y más mu-
jeres quo obreros. Hay ou él, añaden, a large 
amount of intcllcct and coniparatively little 
másele, como si dijésemos pocos músculos y 
muchos nervios, pero como quiera que sea, 
si es admirable que sobro un libro de ima-
inación, que sobre un ensueño poético, se 
funde un purtido, no es menos admirable la 
calurosa serenidad con que se miran en los 
Estados-Unidos estos movimientos socialis 
tas, quo por aquí asustan ó inquietan no 
pocos á los burgueses y á los ricos." 
" E l plan do Bellamy no se limita á dar 
por resuelto el más difícil y temeroso do los 
problemas económicos, sino quo resuelvo y 
da por resuelto también el magno problema 
de la paz, y del desarmo universales, sin 
decirnos cómo puedo ser esto, cuando las 
naciones fe arman más cada día, y cuando 
desdo 1850 ha habido en el antiguo y on el 
Nuevo Mundo guerras tan sangrientas y 
costosas. E s de desear que el Sr. Bellamy 
escriba otra novela, ó la continuación de la 
mismaj en quo nos explique cómo, además 
do haberoo logrado ol bienestar económico 
do cada nación, so habrá logrado también 
en el año 2000, quo las naciones no so com-
batan ni se amenacen como en el dia." 
Juan Valer a. 
So han recibido en esta redacción lassi-
gui entes: 
L a l l i g i o i r : 
E l IleraUU) de Asturias; 
E l Magisterio; 
I M Honorata; 
Tja llevista de Agricultura; 
Laurac-Bat; 
E l Album; 
E l Eco 3Ioníañés; 
E l Pitclier; 
E l Correo de Asturias; 
JAI Ilustración de Cuba; 
E l Eco de las Damas; 
E l Incendio; 
E l Eco de Galicia; 
L a Cotorra;-
Boletín Oficial délos Voluntarios; 
L a Educación F í s i c a ; 
L a Igualdad; 
E l Cazador; 
L a Confianza, y 
E l Eco de los Licenciados del Ejército. 
(1) Do mta en la "Galería Litorarla", Obispo 55, 
DMMUI 
8UCES08. 
S U I C I D T O F U U S T U A D O . 
A l medio dia de antier se arrojó al mar, en 
el punto conocido por el Calotón do San Lá-
zaro, con el propósito do ahogarse, Da An-
tonia Salazar, vecina de O'Reilly número 
70, siendo extraída por don Cipriano Medí 
na Valderrama, el artillero don Tomás Diaz 
Rodríguez y los peones camineros don Pe 
dro Testa y don Manuel González y condu-
cida á la casa do socorro do la segunda do-
marcación en estado muy grave, donde al 
poco rato mejoró, manifestando que había 
tratado do suicidarse por estar cansada de 
la vida. Más tardo fué conducida al hos 
pital de Paula. 
QUSM ADUKAS. 
Doña Francisca Mazó do Llumar, vecina 
do Castillo número 80, sufrió quemaduras á 
causa de habérsele volcado encima una ca-
zuela do agua hirviond». 
D E S A V E N E N C I A S C O N Y U G A L E S . 
Un individuo blanco, vecino del barrio 
de Poñalver, dió un hachazo en la cabeza á 
su legít ima esposa, hiriéndola levemente. 
Dicha señora so hallaba cuando ocurrió el 
hecho, en la casa callo de los Sitios número 
115. Además, sufrió escoriaciones leves, el 
vigilante gubernativo número 40, que se in-
terpuso para quitarle el arma. Esto suceso, 
fué ocasionado por desavenencias matrimo-
niales, 
F U G A . 
i Según telegrama recibido en los Centros 
j oficiales; el Ilogietrador do la Propiedad de 
Gnanajay D. Francisco P. Campos, quo se 
halla suspenso y procesado, se ha fugado 
de la Cárcel de San Cristóbal donde se en 
contraba detenido. 
I N C E N D I O . 
A las tres de la tarde del dia 4 cayó una 
chispa eléctrica en el ingenio Triunvirato 
en la Encrucijada, incendiando uno de los 
eañaverales, siendo apagado á los pocos 
momentos. 
E N E L C A L A B A Z A l l . 
E l celador D. Vicente Nadal, que se ha-
lla prestando servicio á las órdenes del Ga 
bínete Particular de la Capitanía General, 
participa que D. José Blanco, vecino del 
Calabazar, había sido Curado de primera 
intención por el Dr. Malverti, de varias he 
ridas y contusiones de pronóstico leve, que 
le causó unas res que conducía un indivi 
dúo blanco. 
C I R C U L A D O S . 
E l celador del barrio del Cristo, detuvo á 
un individuo blanco, una morena y un par-
do, quo se hallaban circulados por varios 
delitos. 
H U R T O . 
Doña Adelaida Ruiz Funes, sirvienta de 
una sedería de la calzada del Monte, parti-
cipó al celador del barrio de San Nicolás, 
quo un pardo desconocido lo había arreba-
tado un pañuelo que en una de sus puntas 
tenía amarrado un centén. 
R E Y E R T A . 
E l cabo de Orden público número 354, 
detuvo en la tarde de ayer, en la calle do 
Obrapía esquina á Villegas, á un individuo 
blanco y un moreno que se hallaban en re-
yerta, habiendo ocupado un cuchillo de 
grandes dimensiones que el blanco había 
ocultado en un coche de alquiler que so ha-
llaba contiguo al lugar de la reyerta, con 
cuya arma había amenazado al moreno. 
R O D O . 
De la casa callo do San Antonio número 
40, on Guanabacoa, so robaron varias pie-
zas de ropas do vestir do la propiedad de 
don Nicolás Alvarez. E l hecho ocurrió en-
contrándose su dueño ausente de la misma 
cuando sucedió el caso. Los autores de es-
te robo fracturaron una ventana de la casa, 
para verificarlo. 
D E T E N I D O S . 
E n la misma villa fué detenido un indivi-
duo blanco quo había hurtado un portamo-
nedas, propiedad do un moreno, el cual con-
tenía 70 centavos B. B . Fué recuperado el 
portamonedas. 
— E n el barrio do Corral Falso, de la re-
ferida villa, fué detenido un moreno por 
hurto de un revolver al menor don José A-
costa Masana. 
G A C E T I L L A . 
Los DESINPECTANTÉS DEL "SALÓN MO-
DELO."—Desde la apertura de este esta-
blecimiento, situado on Habana número 125, 
de la cual apertura nos ocupamos en su o-
portunidad, son muchas las personas que 
acuden al mismo con objeto do provesrsede 
pasta y pintura higiénica, de la invención 
del Sr. Alvarez, para tener aseadas sus vi-
viendas, libros do malos olores y tomar pre-
cauciones contra cualquier epidemia que 
pudiera desarrollarse en esta ciudad. Las 
sustancias que atesora el "Salón Modelo" 
han sido analizadas por la Academia de 
Ciencias, reconociendo ésta su bondad y 
eficacia. 
En el precitado establecimiento están á 
disposición do las familias unos polvos que 
sirven para los sumideros, caños y letrinas 
y una pasta que, asociada á la cal, se em-
plea para dar lechada á las casas infestadas 
6 á las habitaciones on quo ha habido en-
fermos. Polvos y pasta on quo se asocian 
enérgicos agentes microbícidas. 
Los propietarios del "Salón Modelo" or-
ganizan actualmente un servicio de desin-
fección á domicilio. De modo que por una 
insignificante retribución mensual, los sus-
criptores tendrán semanalmente un carro 
y los empleados sufleiontesque llevarán á 
cabo la indicada faena. Por último, sepan 
nuestros lectores que on ol referido estable-
cimiento se expenden cajas de pasta á pe-
seta y de mayor precio, según el tamaño, 
así como barriles á $8.50 on oro. 
"RECREO DE ARTESANOS."—Esta socie-
dad, establecida en ol Cerro, Santo Tomás 
número 45, ha combinado una amena vela-
da literario-dramática, exclusivamonto pa-
ra sus socios, la que se efectuará mañana, 
sábado, con arreglo al siguiente programa: 
1? L a pieza on un acto, escrita expre-
samente para niñas. Amor Fi l ia l , desem-
peñada por las alumnas del colegio Ntra. 
Sra. do los Desamparados, quo dirige la Sra. 
Da Rosalía Desplat de Bombalier. 
2? Eecitaci<m de poesías: Las preciosas 
décimas de la Sra. Fierra de Fóo jAdelante! 
por la Srita. Angola Daubar; la oella com-
posición titulada E l Artesano, por la Srita. 
Cármen Martínez; la preciosa composición 
del Sr. P. Fideau, Colón en Alta Mar, por 
la Srita. Rosario Daubar. 
3? L a humorística pieza en un acto. E l 
Chiflado, desempeñada por los niños D" E -
loina García, D. Cárlos M. Piñeiro, D. Is-
mael García y D. Luís Pérez. 
4? Discurso por la Srita. Juana M. 
Traité. 
5? E l precioso monólogo del Sr. Eche-
garay, ¡Pobre María! por la Srita. María do 
Jesús Bohorquos. 
6? Discurso por Sr. D. Alfredo Zayas y 
Alfonso. 
7? Baile.—Empezará á las 8. 
AGRADECIMIENTO Á UN CICLÓN. — Los 
habitantes de la jurisdicción del pueblo do 
San Cristóbal, en la isla de Santo Domin 
go, están muy agradecidos á un ciclón que 
los convirtió de pobres en ricos. 
Las mujeres dedicadas á lavar el oro, des-
pués do recogerlo en un río que baña aque-
llas tierras, observaron que el ciclón quo 
pasó por dicha localidad en mayo último, 
había ocasionado \m derrumbe en la loma 
Azul. A impulsos de la curiosidad se acer-
caron á las piedras desprendidas de la lo-
ma y ¡oh placer!, entre aquellas piedras so 
hallaba un crecido número de pepitps de 
oro, hasta de 275 gramos, ó sean 9 onzas y 
cinco gramos do peso. 
Así lo cuenta E l Porvenir áe Puerto Pla-
ta, del que tomamos la noticia, siendo de 
advertir que nos ha seducido tanto el fenó-
meno, quo iríamos gustosos á domiciliarnos 
cerca do esa loma Azul, si supiéramos que 
por allí iba á soplar, por semana, un ciclón 
tan bienhechor. 
ALBISU.—Con la función do esta noche 
so despide de la Empresa Robillot y C* y 
del público habanero, la estudiosa ó infati-
gablo tiple Sra. DR Presentación Torres y 
el Sr. Capa, quienes se embarcan en el va-
por que zarpa mañana para la Península. 
¡So va el jazmín de Aragón 
y mi pena es entrañable, 
porque en tiempos do Burón 
presenté á Presentación 
como una flor presentable! 
E l programa so irá desarrollando on esta 
forma: 
A las 8: L a Salamanquina, moza de la 
que no conocemos más que el traje y los a-
dornos; y cuya carita de sol estamos ansio-
sos do ver. ¡Como ustedes lo oyon! 
A las 9: L a s Campanadas fatídicas—que 
produce una campana,—campana que cam-
panóan—campanólogos do gracia. 
A las 10: Ultima aparición en Los Apare 
cidos do la dama que nos parece bien pare 
cida, Presentación Torres, á cuyo cargo so 
ha confiado el papel de Rosa. 
¡Adiós y el cielo te guarde, 
linda flor aragonesa, 
quo encantas por el aroma 
de tu infinita modestia! 
SOCIEDAD DE ASALTOS.—Ya sabe la ju 
ventud bailadora que el dia 15 del presento 
es el dia señalado por dicha sociedad para 
la soiréc que se verificará en la morada del 
señor Francisco Hernández Herrera. San 
Nicolás 108. L a orquesta del señor Pineda 
estrenará en eso asalto una nueva danza, y 
el buffet correrá á cargo de los "Helados de 
París." 
Me asalta con su belleza, 
poniéndola de resalto, 
una niña salteadora 
de la "Sociedad de Asaltos." 
E N PERSPECTIVA.—El cronista de núes 
tro colega y tocayo, ol Diario del Ejército, 
da cuenta á sus lectores, de la próxima 
Inauguración de la Sociedad de músicos, 
formada recientemente en la Habana. Dice 
así ol bien informado Músico Viejo: 
" L a "Asociación benéfica de músicos" 
hace sus preparativos para la fiesta inau-
gural que so celebrará en los últimos dias 
de este mes. Tendrá la importancia que es 
de esperar de la sociedad en que figuran 
nuestros más notables artistas, profesores 
y aficionados. Una comisión en que figuran 
los señores Julián, Robillot, López, L a Ru-
bia, Raluy y González Gómez son los en-
cargados de hacer el programa en que figu-
ra en primer término y como el verdadero 
suceso de la fiesta musical, una distinguida 
señorita, que cultiva con mucho talento el 
"boíl canto", la cual hará con los actores 
de la compañía do Albisu la preciosa zar-
zuela " E l estreno de una artista." 
Una orquesta do cincuenta ó sesenta 
profesores ejecutará, bajo la concienzuda 
batuta del notable maestro Modesto J u -
lián, tres piezas de concierto. So habla de 
un "monólogo" quo recitará con aparato 
escénico la artista más mimada del público 
habauero, y de QUO tal vez se liaga la pri-
mera audición en la Habana de la gran 
pieza "sinfónica" del maestro Chapí, titu-
lada "Los Nogmos de Granada." Será, 
pues, un acontecimiento musical que hará 
época en la Habana, la fiesta inaugural de 
la "Asociación benéfica de músicos." 
Nos ALEGRAMOS.— Se nos había dicho 
que el acreditado colegio titulado " E l I n -
fantil", que dirige nuestro particular amigo 
el Ldo. D. Gabriel España, iba á cerrar sus 
puertas; pero resultan de todo punto falsos 
esos rumores, pues según puede verse en 
otro lugar de esto periódico, queda abierta 
desde esta fecha en el citado colegio, la 
matrícula para la admisión de alumnos, tan-
to de Ia como de 2" enseñanza. 
Siempre tendríamos que lamentar que un 
profesor como el señor España, se retirara 
de tan digna y elevada profesión, priván-
donos de uno de los elementos con que con-
tamos, para el progreso y adelanto de nues-
tra juventud estudiosa. 
CENTRO DE COCHEROS.—La Sociedad de 
Socorros Mutuos, instrucción y recreo, cu-
yo nombre encabeza esta gacetilla, anun-
cia un baile de sala para el domingo 11 de 
los corrientes, con el objeto de celebrar á 
la patrona de dicho instituto, que lo es 
"Nuestra Señora de la Caridad del Cobre". 
Mil gracias por la atenta invitación que 
nos dirige el Secretario del mismo Centro, 
D. Antonio Rojas. 
ALHAMBRA.—El señor Soret, director de 
la compañía de Variedades que ocupa el 
teatrillo de la calle del Consulado, nos ha 
remitido el programa que allí ha de cum-
plirse esta noche, y que extractamos á con-
tinuación: 
A las ocho: Estreno de E l Cuarto de la 
Criada. Baile. 
A las nuove: ¡Fuego! ¡Fxiego! Baile. 
A las diez: ¿Quién es el Padre? Baile. 
COMPAÑÍA DRAMÁTICA.—La del aplau-
dido primor actor D. Leopoldo Burón, lle-
gó á este puerto ayer, á las|diez, proco-
dente de Veracruz, á bordo del vapor l l á -
bana.—Por lo tanto, desdo elVsábado 10 ten-
dremos en el "Teatro de Payret" noches 
dramáticas, noches cómicas y noches de 
moda. Total: una especio de Nocturno de 
Chopín. 
Escrito el párrafo precedente, nos comu-
nica el Sr. Rodríguez que mañana dan co-
mienzo las funciones de la troupe buronien-
se en el flamante cohseo del Dr. Saaverio, 
con la ingeniosa y divertida comedia en tres 
actos y en prosa, del fecundo Vital Aza, 
rotulada E l Señor Cura. 
E n cuya graciosa farsa 
Hace Leopoldo reír 
E n el papel de Menéndez, 
Profesor de cornetín. 
MAKÍN.- E n la "Taberna Asturiana"— 
Industria, 90—se han recibido manzanas 
procedentes de los campos de Asturias.— 
Y con tal motivo, el 11 habrá allí sardinas 
condimentadas al estilo de la tierruca—si-
dra helada, vino blanco,—chorizos, queso 
Cabrales—coplas al son de la gaita—y el 
fruto de los nogales.—Manín se muda á O-
brapía 95, á una casa-palacio, donde se 
propone reunir todos loe astures residen-
tes en la Habana.—Léase el anuncio do la 
"Taberna Asturiana." 
LIBROS DEMÉRITO.—En " L a Poesía"— 
Obispo, 135—8e acaban de recibir las si-
guientes obras de Tolstoy: Marido y Mujer; 
Las Generaciones; E l Ahorcado; el Prínci-
1)6 Veckhli y E n el Cáucaso. Además "Ar-
quitectura de las Lenguas", por Bcnot (tres 
volúmenes); "Viajo de un Cronista", por Or-
tega Manilla (dibujos de Angel Pons), ó in-
finidad de textos do los que rigen en el Ins-
tituto y la Real Universidad. 
—"Poesía", "Poesía",—¡asombra tu l i-
brería! 
BALADA DEL LEÑADOR.— 
L 
No te acerques, no te acerques, 
y refrena tu furor; 
otros árboles abate, 
leñador. 
Mas del árbol predilecto, 
donde anida el ruiseñor, 
do misterio y sombra busca 
nuestro aniof, 
quiero un dia hacer mi t á l a m o . . . . 
No lo toques, leñador. 
I I . 
No te alejes, no te alejes, 
no refrenes tu furor; 
en ese árbol hinca el hacha, 
leñador. 
Quo del árbol olvidado, 
do no habita el ruiseñor, 
do misterio ya no busca 
nuestro amor, 
quiero pronto hacer mi f é r e t r o . . . . 
¡HinCa ol hacha, leñador! 
Manuel Pugay Acal. 
CORRIDA DE TOROS.—El próximo dia 11 
del presente, tendrá efecto en Matanzas 
(Quinta de Oña) una magnífica función tau-
rina. Lps que deseen disfrutar de ella, de-
ben aprovechar el tren excursionista que 
sale ese dia do Rogla, á las ocho de la ma-
ñana, costando el pasaje de ida y vuelta, 
$1-50 en oro. 
E L CENTENARIO.-ÜO está notable re-
vista ilustrada quo se publica on Madrid, 
homos recibido los cuadernos 13, 14, 15,16, 
17 y 18. Contienen los siguientes sumarios: 
Cortés y Bizarro; Influencia dé los Ara-
goneses en el Descubrimiento de América; 
Alvaro Alonso Barba; Botadura de la nao 
"Santa María" on ol Arsenal de la Carraca; 
Documentos oficiales. 
L a Atlántida, I I ; Monumento Sepulcral 
do Cristóbal Colón en la Habana; Nobiliario 
do los conquistadores de Indias; Catálogo 
de estampas de D. Fernando Colón; Los ca-
pitanes do las tres carabelas; Documentos 
oficiales. 
L a leyenda colombina; Influencia do los 
Aragoneses on el Doscubrimíento de Amé-
rica; Monumento conmemorativo del 4o 
Centenario, que debe erigirse en la Habana; 
Las esposas de los conquistadores. 
Sanctissimi domini nostri Leonis Divina 
Providentia Papao X I I I ; Carta do la San-
tidad do Nuestro Señor, León, por la Divi-
na Providencia Papa X I I I ; Sobro ol nom-
bre de América; L a historia del arto ame-
ricano; Monumento del Descubrimiento, le-
vantado en Huelval 
Influencia del Descubrimiento en las cien-
cias naturales; L a Atlántida, I I I ; L a biblio-
grafía colombina; Las novelas de los des-
cubrimientos precolombinos. 
Tercer viaje de Cristóbal Colón; L a expo-
sición colombina do Chicago; Medalla con-
memorativa del Descubrimiento; Crónica. 
Las fiestas del Centenario. 
E n " L a Propaganda Literaria", Zulueta 
28, se admiten suscriptores á tan importan-
te revista. 
MÁS ENTREGAS — L a casa editorial "Bi -
blioteca Habanera"—Monto 30G—acaba de 
repartir los cuadernos 24 de E l Marqués de 
Girasol y el 2 de Carmen y Adela, novelas 
de costumbres cubanas, por los Sres. Puig 
y Cárdenas, y González del Valle (D. José 
Zacarías), respectivamente, y que han ob-
tenido favorable acogida. E n el sitio indi-
cado se admiten suscriptores á las mismas 
y se venden, encuadernadas en tomos, las 
diferentes obras quo ha dado á la estampa 
la referida "Biblioteca." 
RAPIDEZ DE UN CAHALLO.-Gedeón está 
comprando un caballo, y ol chalán enumera 
las buenas condiciones del animal. 
—Ese es un caballo—termina diciendo— 
on ol cual se monta usted á las ocho de la 
noche en la Habana y á las doce está usted 
on Matanzas. 
¡Ah!—dice Gedoón.—Entonces no me 
conviene. 
—¿Por qué? 
—Porque nada tengo quo hacer á las do 
ce do la noche en la gentil Yuonyo. 
Cumplimos con un deber recomendando 
á las personas enfermas del Myado, á las 
atacadas por la ictericia, y á las sujetas á 
las afecciones cutáneas, como herpes, ecze-
mas, etc., el uso de la-Fruto Julien, que 
obra de un modo suave, sin producir infla-
mación intestinal alguna como depurativo 
y como laxante. No olvidemos señalar que 
las personas más delicadas lo toman con 
placer, pues es un verdadero confite vege-
tal. 
Considoro el AGUA APOLLINA-
R I S sumamente lítil en la mayoría 
dé casos de trastornos gastro-intesti-
nales. 
D r . R a i m u n d o de Castro . 
C1454 1-St 
ENFERÜ^DAD^ESTQ^AGO^vinoCteaiDOí 
S I f f i f l l t 
Muchas sefioras ignoran qne en L A F A S I 1 1 0 N A -
B L E so confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á prerios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en c1 establecimiento.) 
LA FASHIONABLE 
recibe todos los racaes do Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muebos artículos dn fantasía para señoras y niñas. 
CORONiS FUNEBRES 
•ín competencia posible én precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, O B I S P O , 119. 
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DE GANDUL. 
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CASINO M K O L DE UEÁBANA 
S a c c i ó n c.e I n s t r u c c i ó n . 
RfcCREfAHfA. 
Abierta desde e:>t.i fecha la matrícula de las clases 
{ratuitas que sostiene este Instituto, pueden matricu-
arse todos los días, de sietu á nueve do la noche, los 
que lo soliciten, de Ifis siguientes asignaturas: 
Lectura.—Escritura.—Gramática.—Aritmética ele-
mental, superior, mcrcanti);—Teneduría de Libros.— 
Geografía Universal—Historia de íspañ;'.—Dibujo 
lineal.—Idioma franctís é inglés.—Derecho mci'cáKti!. 
L a apertura del pré;:imo curso y la distribución de 
os premios y diplomas del pasado, se anunciará opor-
tunamente. 
Habana, 3 de septiembre de 1892.—El Secretario, 
Ldo. Alberto I'otite. 
G P 8-8 
Las Perlas de esencia de Sándalo del Doc 
tor Clertan realizan uno de los mas impor 
tantos progresos en el tratamiento de las 
inflamaciones, de los catarros, calor de la 
vejiga y de la uretra, y para la curación de 
los flujos uretrales y do la blenorragia. E s 
un remedio muy superior á todos los que se 
han empleado ¿asta ahora. 
Los grandes calores producen turbado 
nes en la digestión y pérdida del apetito. Se 
dilata el estómago, so congestiona la cabe 
za, disminuye la actividad y desaparece el 
sueño. E s inútil recurrir á bebidas alcohó 
licas para estimular la vitalidad de las fun-
ciones generales; la excitación ficticia que 
producen se apaga en breve y deja mayor 
endeblez. E s indispensable nutrir el orga 
niemo usando diariamonto el Vino de Cha 
poteaut que representa la peptona, es decir, 
la carne líquida, digerida y asimilable. Este 
vino, de gusto agradable, sustenta las fuer 
zas, merced á su gran acción nutritiva y 
devuelve al cuerpo su energía y actividad 
Las señoras impresionables se quejan de 
dolores de cabeza, temblores nerviosos en 
las sienes, los ojos, las cejas; se sienten ata-
cadas do vértigos, tufaradas de calor; te 
mores pueriles de dolencias imaginarías las 
abaten, el corazón late oon violencia, se 
aprieta la garganta y se quejan las enfer 
mas de indefinibles angustias; todas estas 
manifestaciones nerviosas so calman en bre-
ve tiempo con el E L I X I R ANTINERVIOSO 
POLIBROÍTORADO DE BAUDUY, compuesto 
de bromuros alcalinoa combinados y rece-
tado con creciente favor por los módicos 
más ilustres, 
E S P A 1 L DE LA HABANA 
4? C E N T E N A R I O 
DEL. 
D E S C U B R I M I E N T O D E A M E R I C A . 
E n la Junta celebrada el día 1? dei actual en los 
salones de este Instituto por las Sociedades de ins-
trucción y recreo, y regionales de beneficencia, bajo 
la presidencia deí Sr. Dr. D. Juan Santos Fernández 
por delegación del Centro asociado á la comisión de 
festejos del próximo centenario del descubrimiento 
de América, so acordó par unanimidad que el CASINO 
ESPAÑOL se encargara do organizar la procesión cí-
vica y demás fiestas que, con el concurso de dichas 
Sociedades, deberán tener efecto los días 12, 13 y 14 
del próximo mes de octubre. 
Constituida ayer con tal objeto en sesión la Junta 
Direetiva de este Instituto, ha acordado:'l'.1, nom-
brar una comisión de señores vocales que estudio y 
proponga un plan general de festejos, del que se dará 
cuenta á fa Directiva en sesión especial el próximo 
sábado; y 2", ^ue se convoque, por medio de atonta 
circular, á las expresadas Sociedades para una reu-
nión que, presidida, por el que suscribe, deberá cele-
brarse en estos salones el lunes, 12 del actual, á las 8 
de la noche, rogándoles encarecidamente la asistencia, 
así como que en dicha reunión se sirvan manifestar el 
proyecto que, acerca de los festejos, tenga cada cual 
de ellas concebido, ó lo acuerde en los presentes dias, 
precisando tan concretamente como sea posible, en 
qué forma y con qué elementos piensan concurrir á 
la procesión cívica, á fin de que, en vista de todos los 
proyectos parciales y del general quo presentará el 
C A S I N O , se pueda resolver deliuitivamente y dar 
comienzo á los preparativos de las fiestas con la pron-
titud y actividad necesarias. 
Lo que tengo la honra de comunicar á V. en la se-
guridad de que, penetrada esa distinguida Sociedad 
de su digna presidencia, de la importancia quo revis-
ten las manifestaciones que se trata de llevar á cabo 
en conmemoración del hecho más culminante que re-
gistra la historia moderna, y que constituye el más 
glorioso timbre de la nación española, coadyuvará en 
la medida de sus fuerzas á la realización del pensa-
miento que, iniciado por la Comisión Central de la 
Metrópoli, ha de efectuarse en esta capital bajo la 
dirección y con el auxilio de las primeras Autorida-
" 18. , 
Dios guarde á V. muchos años. 
Habana. 6 de septiembre efe 1892.—El Presidente, 
l i a m ó n de Berrera. 
G P 3-9 
CRONICA RELIGIOSA. 
DIA 9 D E S E P T I E M B R E . 
E l Circular está en él Espíritu Saiítd. 
S.m (iorgonio, mártir, y san Sergio, papa, y san 
Pedro Claver, confesores. 
San Gorgonio, en Nicomodia, el cual habiendo ob-
tenido muy honoríficos empleos en la casa del empe-
rador Diocleciauo. como abominase de la persecu-
ción con que afligía á los cristianos, mandó primero 
ue lo colgasen y lo azotasen hasta despedazarlo to-
ô. Después mandó fuese asado en unas parrillas, y 
por último que fuese ahogado con un dogal. E l 
juerpo de nuestro Santo después de larpo tiempo fué 
ll«vado áRoma y depositado en la iglesia de San Pe-
dro. 
F I E S T A S E l i S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 
las ocho, y on las demás iglesias laa do costumbre. 
Corte de María.—Día 9— Correspondo visitar á 
Nuestra Señora de Regla en San Agustín. 
I g l e s i a de S a n F e l i p e ÜTeri. 
E l domingo próximo se cciebrará la fiesta mensual 
del Santo Escapulario: la comunión será á las siete: 
por la noche los ejercicios eon sermón y la procesión 
con la Stma. Virgen. 10580 3-9 
J . I I . S. 
Iglesia Parroquial del Santo Cristo del 
Bnen Viaje. 
E l domingo 4 del corriente, á las seis de la tarde, se 
izará la bandera que anunciará el comienzo del so-
lemne Novenario al Santo Cristo del Buen Viaje. 
E l día 5, á las ocho do la mañana, se celebrará Misa 
solemne con órgano; A la conclusión se rezará la no-
vena con sus gozos cantados. 
Día 13. AÍ obscurecer so rezará el Santo Rosario, 
y habrá solemne Salve y Letanías con orquesto. 
Día 14. Fiesta de la Exaltación do la Santa Cruz: 
principiará la solemne función á las ocho y media, con 
orquesta y sermón, que predicará el Sr. Canónigo 
Magistral Pliro. Ldo. D. Santos de Robles. 
Continuará el día 15 celebrándose la octava con 
misa cantada solemne, á las ocho do la mañana, ex-
cepto el día 21, último de la octava, que será á las 
ocho y media, y habrá gsrinón quo predicará el señor 
Pbro.'l). Benito Rodrigo. 
Todos los fieles que habiendo confesado y comulga-
do visitaren la devota imágen.del Santo Cristo que se 
venera en esta iglesia, en el día de la Exaltación, ó en 
cualquiera de los do su octava, pueden ganar Indul -
gencia Plenaria cencedida por S. S. el Papa Pío V I . 
E l Sr. Cura Párroco y el Mayordomo dé los cülíüs 
suplican á los feligreses y demás fieles devotos, su 
asistencia á tan religiosos actos. 
Habana, y septiembre 2 de 1892,—Jfantt^I de S a n -
ta Cruz, Pbro. A. M. D. G. 
10S49 8-4 
Iglesia parroquial fie Nuestra Señora 
de Ouadaíüpe. 
Solemnes cultos á Ntra. Sra. de la Caridad. 
E l domingo 11 de los corrientes, á las ocho y media 
de la mañana tendrá lugar la gran fiesta que anual-
mente se celebra en esta parroquia en honor do la 
Santísima Virgen de la Caridad, con salve solemne la 
víspera, estando el sermón á cargo del R. P. Manuel 
Rovo. 
Ln dicho día celebrará su primera Misa el presbíte-
ro I ) . Vicente Ferrer de la Cruz. 
Habana, 7 do septiembre de 1892.—El Párroco, 
É á f d e l ' J J Ó m á . 10531 4-8 
E . P . D . 
E l martes 13 del corriente, á 
las nueve de la máfianá, <ÍII la 
Capilla de la Real Casa de Be-
uefleencia y Materuidad, se ce-
lebrarán honras por el eterno 
descanso del alma de la señora 
Las señoras de la Jiiuta Pia-
dosa de Matern idad, á la cual 
ftertenecía la liuada, invitan ¡i as personas de su amistad, su-
plicándoles se sirvan asistir á 
tan solemne y religioso acto. 
Habana, septiembre 7 de 1892. 
C 1199 3-9 
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C A T i R R O 1)E LA ORINA. 
Desesperado y cansado de módicos y bo-
tica, acudí por tantísimos elogios quo oía á 
médicos y pacientes respecto al Dr. Gálvez 
Guiilem, 0,lleil)y 10t>, y nunca podré pa-
parlo al reforido Doctor, quien con cariño, 
perseverancia y desinterés sin igual me ha 
evitado grandes sufrimientos y peligros. 
Aunque lo molesto esto elogio, no me cau-
saré de proclamarlo como el primer médico 
para males de orina y todos los de su espe-
cialidad. Crespo 84 \ÍYO.—Eugenio García. 
C 1500 4-9 
Para dar entrada á los nuevos artículos de invierno 
que raíamos á rocibir, hemos determinado realizar las 
existencias do verano á precios muy baratos. 
Para caballeros. 
Sombreros de paja y castor con un 25 por C I E N -
T O de rebaja. 
Para niños. 
Sombreros y gorritas con el mismo descuouto. 
Para señoras, señoritas y niños. 
Magnífico surtido cu sombreros y capolas, que ven-
demos muy baratos; para señoritas y niñas hay á 3 
pesos uno. 
E l Sr. Ministro nos eleva las tarifas y nosotros re-
bajamos los precios de nuestros artículos. 
10477 
San Rafael núm. 1. 
4-7 
A S O C I A C I O N 
de Dependientes del Comercio de la Habana. 
SECRETAnÍA. 
Por acuerdo de la Directiva en este dia, y de orden 
del Sr. Presidente, se convoca á los sefioíes asocia-
dos para la junta gcneral^extraordiftaria que se cele-
brará en los'salones de esto Centro á las 7 y media do 
la noche del domingo 11 del corriente mes, para tra-
tar única y exclusivamento de la forma en que la A -
sociación debe conmemorar el cuarto rentenario del 
descubrimiento do América. 
Lo que se hace público para conocimiento de los 
señores asociados quienes para poder tomar parte en 
la sesión, habrán do estaa provistos del recibo de la 
cuota social del corriente mes. 
Habana, 4 do septiembre de 1892.—El Secretario, 
M. Paniagica. 10432 C G 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L I / Y 1 0 6 . 
C 1485 20-4St 
A N U N C I O S . 
DEL 
JOHN 
P R E P A R A D O 
CON E L PRINCIPIO FERRUCINOSO 
NATURAL D E L A SANGRE. 
San y re normal. Sangre en las anemias 
CURACION RAPIDA Y S E C U R A DE 
L A ANEMIA. 
Indispensable en la conTaleconcia de 
las fiebres paludieas j fiebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . - H A B A F A . 
C M i l 1-St 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece-
mos al público con la garantía de haberlo 
probado ya los más distinguidos médicos do 
la Habana, cura en breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta do apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las D I A R R E A S , VOMI-
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , F L O R E S 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menstrual, 
MAREOS, etc. 
Se lo facilitan cuatro cucharadas grátis, á 
todo ol que deseo probarlo. 
Do venta al pormenor on todas las boti-
cas, al precio do G5 cts. eh m&táííoo. 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia del Ldo. Ernesto Aragón, Salud 40, te-
léfono 1,597. G1345 88; 10Ag 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UMDOS. 
L A T O S Y 
PECTORAL 
o s 
A N A C A H U I T A 
w - m • • 
PREPARADO POR 
LANMAN Y K E M P 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA T03 HAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE, 
I N F A L I B L E 
HARINA DE MAIZ SEL PAIS 
del MOLINO H I D R A U L I C O del Cerro, PeBtfn n. 1, á 85 centavos oro la arroba en sacos 6 
barriles y A razón de 90 centavos oro detallada. 
De venta en el depósito L A Y T Ñ A , Reina ntímero 21. 
Esta harina de maiz del pais os la mejor quo so conoce. E l que necesite de este ar -
tículo, debe examinarlo, compararlo y preguntar precio en L A V I Ñ A , Reina 21, antes do 
comprarlo en otra parte. 
E n L A VIÑA, Reina 21, so encontrará constantemente harina de maiz del país , me-
jor, más barata y bien pesada que en otras partes, como resulta en todo lo que so vende 
en L A VIÑA, llevándose al domicilio del comprador. 
Dentro del mercado de Tacón se vendo esta harina al precio aquí anunciado, en el 
puesto do D. Pablo Planas, cerca do la entrada de Galiauo. 
C1458 8-2 
E L C A Ñ O N A Z O o s -un e s t a b l e c i m i e n t o e s p e c i a l q u e c o m p r a t o d a c l a s e 
de m u e b l a » f inos i n c l u s o d e t a p i c e r í a , o b j e t o s d e a r t e e n m á r m o l e s , b r o n -
c e s , v a g i l l a s , p o r c e l a n a f i n a y c u a d r o s a l o leo d e b u e n a s f i r m a s , p a g a n d o 
b u e n o s p r e c i o s p o r q u e s a b e a p r e c i a r lo b u e n o . 
105CO 
•4:2, OZBIBOPO, «4:2. 
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LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
I)E VENTA EN SAN IGNACIO 38. c 1453 i-st 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DR. MIGUEL VIETA. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
26 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 
8-8 
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C O N V E X A S T P L A N A S Y" A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L Y 1 0 6 . C 1 2 8 7 2 0 - S t 4 
F A B R I C A S D E T A B A C O S 
CIGARROS 7 PAQUETES DE PICADORA 
LA FLOR DE H E M C U ! I EL AGfiíLi DE 0B0 
L X J Y A N O , N . I C O . 
i g n i 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
ití Í3l ID 
1 
ESCEITORIO Y DEPOSITO GENERAL: 
O ' H E I L L T T 9 ' * . 
C 1003 80-lOJo 
H I D E O m , 
Cura Tíidical sin oporacHxi ofiectuada por médico. No cuesta hasta rea-
lizarse. MulUtud de certiílcados que lo garantid.'n. 
Para los raros casos en que no sea posible la curación, se construyen 
cieiitíflcameuto bragueros que evitan la extrangnlación y deniíís peligros. 
Trecios reducidos. 0'1¿E1LLY 1(KJ. 
C 1486 20-4 St 
P O R E L J A R A B E 
DE BfflffBO SE E S T M C I O FURO 
D E L 
D E V E I v T T A : D r o g u e r í a d© J o h n s o a , Obi spe 
n ú m . 5 3 - - H a b a n a C1440 1ST 
H O R N O S E C O N O M I C O S 
D E Q X T E M A K B i L G - ^ - S O V E K D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos Lomos reúnen á su precio rcilucido las rcutaj^s sijruicntes: 
t9 Se aplican á toila cliiNe <Io calderas <lu vapor HIM NIÍCKSIDAD DE CAMDIAB ESTAS EN NINOUNA DE 
8D8 PARTES, noccsitiliidosc para la instalación del liorno únicamento S00 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo do 2 albafiilos ó peones iuteligentes durante ocho diaS. 
2" Queman el bagazo verde aunque CONTENGA C0 V MXH TOR CIENTO VM AOÜA T SIN NECESIDAD DB 
AOREOAR LEÑA ó CARHÓN produciendo la misma cantidad do vapor quo la caldera La producido ántes, a l i -
mentada con bagazo soco. 
3'.' Consumen el buanzo verde tan perfectamente quo no queda mis residuo quo las conizas, quo so pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el Lorno, así es quo so puedo continuar 
alimentando el horno sin miís interrupción quo la acoBluinbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Oolien innialado por primera vez en esta zafra y funcionando con ol mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuouta dol Banco del Comorcio, corea dol paradero do 
¿UTO NUEVO. 
.. Para precios y condiciones de pago dirigirse & 
M a r t i n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
Corroo , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C G72 alt, 150-24ab 
GARANTIZADOS POE 
1 5 A Ñ O S 
É í l i M I H I f M O V 5 
MURALLA 79. 
0 1471 alt 4-2St 
CAMAS, BASTIDORES, 
NEVERAS, GUARDA-COMIDAS Y ESMALTES. 
Nuevas romosas <Ie camas de LANZA y CARROZA con paisajes y adornos 
de nueva forma. 
Neveras de la fl<;ura más ele^nnle y lítü; enfrian con gran r a p i c é y Sir-
ven agua y fria del tiempo consumiendo 60 por ciento menos de nielo» 
F e r r e t e r í a E L L L A V I N 
Galiauo niíiii. 65, entro San Miguel y Tíeptnno. 
0 1494 
PERLAS DE PEPSIHA PORA DIALISADi 
de C H A P O T E A U T El Sr. CHAPOTEAUT, es el primero que ofrece al médioo y al público 
bajo forma do periaH tilia pepsina que no contiene ni a lmidón,™ azúcar do lecho, 
ni gelatina, es cinoo v e c e s más activa que la inscrita en la filLiraa edición 
de la Farmacopea Francesa y digiero li'O veces su peso de carne. 
Su eficacia es considerable, pués dos perlas lomadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto d e b e r á hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , dolores de c a b e z a , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digoslirtn.Gomo garantía cada c á p s u l a / ^ N 
lleva impreso eu negro el nombre mmA 
J M J f i S i » . B « « > i v i c i t n r , y e n l a s p r l n e i p a l e a F a r m a c i a a . 
con garantía y también se venden ÍÍ precios módicos, en la callo de la Halm' 
na n; 138, entre Teniente Rey y Muralía, 10536 4-8 
luinina de FeUetier 
ó d o l a s 3 I V E e u r c s t s 
Adoptada por todos los m é d i c o s , en razón de su pureza y eficacia contra las 
J a q u e c a s , las N e u v a l g i a s , los A c c e s o s f e b r i l e s , las F i e b r e s i n t e r -
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la G o t a , el R e r m a t i s m o , los S u d o r e s noc- /^~^\ 
t u r n o s . Cada o&psulaj del grosor de uu guisante, lleva el nombre dt fpaiEníw 
P E L L E T I E R , bbfa más pronto que las píliloras y grageas, y se tragaV S 
más fácilmente que las obleas medicamePto^as . Se veruia en frascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y KVO cápsulas . E s el más poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 
Deposito PARIS, 8, Fue Vivienne, y en las principales Farmacia» 
C R I A D A DE MANO. 
En Prado (M, i ccesita ima blanca. Buen 
sueldo. 1 0 5 8 i 2a-8 2d-9 
José Antonio Portocarrero. 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Eiupedrndo n ú m e r o 8. 
10389 2ft-4St 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIEtJJANO-DEKTISTA. 
do la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mu-
ralla y Sol. C1430 20-1 St 
R A F A E L CHAGUACEÜA Y NAVAKKO. 
D O C T O R E N C I R U G I A DENTAL,. 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Consultas ; de 8 á 4. Pra-
do núaien> 79 A . C 1429 20- St 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Kecibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos l ó » ¿ H e v e s , de 11 á 1, en la 
Redacc ión de I r n A b e j a M é d i c a , San Nicolás n. 38 
10180 20-30 A 
• p k R . M U Ñ O Z B U S T A M A N T E , M E D I C O - C I -
i / r u j a u o . H a trasladado su domicilio á la calle de 
las Animas n. 117. Consultas y operaciones de 2 á 4. 
Recibe avisos en la Farmacia " L a Reina,'. Reina 13, 
de 11 á 1, Teiefono 1520. C 1394 20-23 
Dr. Joaquín Diago. 
Especialista en afecciones del r iñón v vias urina-
rias. Consultas y operaciones de 12 á L Blanco 37. 
9197 al t 2&-CA5 
Enrique del Junco y Pujadas 
Enrique A. del Monte 
A B O G A D O S . 
. Empedrado 15 (entresuelos) de 1 á 3. Expensa rán 
los asuntos que acepten, previo acuerdo con los inte-
resados. 8520 alt 20-20J1 
DR. F . ARKOYO HEREÜIA. 
Consultas: para pasmos v trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4 
O-Roiilv 33, altos. Teláfono número 004. 
9908 20-23ag 
DE. CANTERO GARCIA. 
U N I C O E S P E C I A L I S T A K N E N F E R M E D A D E S CRONICAS 
Y R E B E L D E S . — C U R A C I O N R A D I C A L , 
Sífilis, gota militar, escrófulas, tisis principiante, 
cpiplesia, corea, histérico, catalepsia, reumatismo, 
Lidroceles, hemorroides, elefantiasis del escroto, este-
r i l idad, impotencia prematura, etc. 
Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4, San José 2 A, entre 
Industria y Consulado. 10039 alt 20-27Ag 
Luis Mesa y Martínez. 
A B O G A D O . 
Consulado número 146. 9872 20-23Ag 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala do locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamieutoa. 5782 312-I7Mv 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L . 
J e s ú s María tí. 91, de 12 á 2 tar.le. Teléfono 737 
Rema 39. do 7 á 10 mañana. C 1450 1 St 
Galíano 124, altos, esquina áDra^ouei 
Especialista en enfermedades veuéreo-Bililíticas > 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,318. 
C 1445 i_s t 
Dr. AllDerto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 U á 1 en su domicilio San Nicolás 
num. 105 y en Sol 79 de 2 á 3. Teléfono 1 432 
8483 52-2njl 
D r . F r a n c i s c o D o m i n g u e z 
De las facultades de Par ís v Madrid. Couenltas 
dianas de 1 á 4. Miércoles y sábados especiales para 
señoras . Prado 33, Telefono 700. 
9709 20-19 ag 
Dr. J. B. de Landeta. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Ha trasladado su domicilio á Reina 88. Consultas 
de 12 á 2. 9853 26-23A p 
D r . F é l i x a i r a l t . 
,oS0,n3l\ltas d8 12 :'1 2- líuferniedado» de los oidos de 
12 a 1. Consulado 95. 9700 20 20 ag 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 184. 
Dr. José María do Jaureguízar 
M E D I C O - U O M K O l ' A T A . 
Curación radica! del lildrpcele por 
sencillo sin extracción del líquida, 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. 
iin proiseuimiem 
>Kftp«HiiliiliÚ9 , 
G1441 1 St 
Dr. Guillermo Domínguez. 
A B O G A D O . 
Estudo-vJml)eiira(l0 42- Consultas diarias de 1 á 4. 
26-19Ag 
mirniki 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr . Francisco Za^as, calle 
de Manrique n. 133. 10J4Ó 20- 8 S 
Colegio de 1" y 2* enseñanza <lc 1» clase. 
Director: Ido. G. España, 
N e p t u n o S G . 
E s t á abierta la matr ícula para la admisión de alum-
aos en ambas ensenanzas. 
Desde el l ? de octubre empezarán las clases con In 
formalidad, disciplina y buen orden que siempre lian 
distinguido á este acreoi'.ado plantel de educoción. 
10636 20-8 St 
I T n a p r o f e s o r a 
de inglcí», español y música dá clases : i domicilio y no 
tiene inconveniente en ir con una familia al campo ó 
en la ciudad; para más informes en Prado n. 93 
10t92 .|_7 
( S I S T E M A F K O E B E L . ) 
y colegio hispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo dé la observación. 
D I R E C T O R A : Henrieta H . Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para scfisritas y caballe -
ros. H A B A N A Í Í U M . 93. ' T 
10254 s 
SAN RAMON. 
Colegio de Ia y 2'! Eiiscfiiuiza de i» claM. 
7? N . 103.—VEDADO. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2? Enseñanza. 
_ D I R E C T O R : L<lo. Manuel Nfinez y Kú-
1015(J 10-31 
A c a d e m i a M e r c a n t i l 
d o £ " ^H01,1"61-»» establecida en 1862.—Amargura 
u . 72.—Idioma inglós, teneduría de libros, aritmótica 
mercantil , letra inglesa, comercial, etc. También se 
dan clases a domicilio.—El Director se hace cargo, 
además, de traducciones y de la correspondencia de 
cualquier escritorio. 10008 15-27A 
Keal Colegio de Escuelas Pías 
<le Giiaiiabacoa. 
Desde el día 1? de septiembre quedará abierta la 
matr ícula para Ja primera y segunda enseñanza y es 
ludios de aplicación al comercio. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio el 
día 12 de septiembre por la noche, para la apertura 
del nuevo curso, que se verificará el día 13. 
9737 A. M . P. I . 26-19 ag 
BEOS E ÍIPBESOS. 
E L C E R R A J E R O M O D E R N O . 
Tratado teórico y práctico de cerrajería y fundición, 
obra Uustrada con más de 300 modelos: 3 tomos fólio, 
$7 plata. Neptuno número 124, librería. 
10554 4.8 
LIBEOS BARATOS. 
Los Misterios de París por Sué, 5 tomos $1. M a t i l -
de ó la mnjerde gran mundo, por id. , 0 tomos $1 . E l 
Judio Errante, por id. , 4 tomos $3. Campoamor obras 
completas con grabados dibujados por Pellicer y Sala 
1 tomo folio linda pasta $4. V . Dnrny, Historia de 
los Romanos ricamente ilustrada y empastada, 2 to-
mos folio $7. Precios en oro. Neptuno 12 i, librería. 
10553 4. {j 
" L A CAMELIA," SOL N. 64. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos en 24 horas; las personas 
del interior que quieran hacer encargos á esta" cusa, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para señoras ; un surtido completo en canastilla y pre-
ciosos sombreros 10-160 15-7 st 
W FABSICl ESPECIAL 
D E B R d ñ . a X 7 E ! E O S , 
de H . A. Vega. Imposible la competencia con los 
bragueros sistema Baró: todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 * . 
C1173 10-5 
C A Y E T A N O F R A G A . 
M A E S T R O S A S T R K . 
Se ofrece á sus amigos y al público en general, en 
Muralla n. 70: en la misma se confeccionan camisas 
de todas clases á precios módicos. Riela número 70. 
10486 4-7 
M O D I S T A 
Corrales 96i, se hacen vestidos de señoras y niños 
por figurín y á capricho, se sabe trabajar, se hace 
pronto y barato. 10467 4-7 
M E S BE LETRIl i . 
TRE1T DE LETRINAS 
D E A L E J O G O Y A . 
So reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
ría; Monserrate mira. 8, materiales de construcción; 
G allano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es-
quina á Infanta su dueño. Telefono 1242. 
10351 10-3 
SOLICITUDES. 
IN T E R E S A N T E . — D E S E A N C O L O C A R S E U N general cocinero asiático, es muy limpio y tiene 
referencias; uno idem blanco y prefiere i r al campo; 1 
portero, 2 criados, 1 criadft, 1 cocinera; los señores 
dueños pidan lo que deseen: á la vez los que deseen 
colocarse vengan Aguiar 75, M . Val iña y C? Telófo-
no 894. 10595 4-9 
U n p o r t e r o 
de mediana edad para trabajar y hacer mandados: se 
le dan diez pesos plaza sueldo con buenas recomen-
daciones. Dragones 41, altos. 10596 4-9 
E S C U L T O R E S . 
Se solicitan que séan bnenos para E l Cañonazo, 
Obispo 42. ior.97 4-9 
D' sular, de dependiente en una fonda ó almacén ó (te sereno particular para una posada: informarán 
Teniente Rey 37, altos, de 12 á 2. 10570 4r-9 
DESEA C O L O C A R S E U N R U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de mediana edad, formal y 
trabajador, bien sea en establecimiento ó casa par t i -
cular: tiene personas que informen de su buen com-
portamiento: impondrán calle de la Gloria n. 129, 
cuarto n. 21. 10583 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano. O'Reilly núin. 53. 
10571 4-9 
& E S O L I C I T A N 
dos ó tres oficiales curtidores y tres peones, todos pa-
ra una fábrica próxima á esta ciudad. Muralla 20 da-
rán razón. 10578 4-9 
BU E N A A M A D E C R I A . D E S E A C O L O C A R -se una peninsular con buena y abundante lecbe 
en tres onzas oro, tiene dos meses y medio de parida; 
en la misraa se necesitan, una criada para acompañar 
á u n a señora á Nueva York, 2 jardineros y un criad >; 
dirigirse á Valiña y Cp., Aguiar 75; Telefono 894. 
10592 4-9 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N 1 T A D E siete meses de parida á leche entera, de buena y 
abundante leche. Zanja, entre Oquendo v Marqués 
González 105. 10081 4-9 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , recien llegada d é l a Península , desea colocarse para a-
oompafiar á una señora ó para un matrimonio sin n i -
ños ó bien para ama de gobierno; sabe de todo un 
poco y tiene personas respetables que respondan por 
su conducta. Dragones n. 1, darán razón. 
10582 4-9 
TPVESEA C O L O C A U S E U N A J O V E N D E C O -
í y l o v de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación: informan Trocadcro 30, bode-
ga. 10586 4-9 
8 P O R l O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó perpieña que sea 
se da con bipoteca. Concordia número h/. 
10535 4-9 
E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A 
por me'er., qqe sea activa y sepa cumplir con su 
otjíggacuSn; en la nüsina se toman un par de cantinas 
para casa pártionlar <> establecimiento, garantizando 
mucha puntualidad v asco. Sol 73. 
10585 4I-9 
O p o 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Impondrán calle de Manrique n. 87, 
entre Zanja y Dragones. 10543 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á catorce años para aprendiz 
de encuadernador: se prefiere que sepa coser. Infor-
marán O'Reilly n. 21. 10504 4-8 
SE NECESITA 
una cocinera que sepa su obligación, en Acosta n. 29. 
10509 4-8 
1 0 0 0 $ á 3 0 0 0 $ 
se desean imponer en caaas en j e s ú s del Mon<e ó Ce-
rro ó en la Hkbeisa. Aguila 57, esquina á Animas, a l -
in.iccn tic víveres. 10533 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de un mat r i -
monio y que duerma en el acomodo. San Isidro n. S". 
10552 4.8 
171N U N A CASA D E C E N T E Y D E M O R A L I -
Lljdad, se solicita para servir á la mano, sin salir á 
la calle, una jovencila de 10 á 11 años de edad. Se le 
da buen trato y buen sueldo; pero se le exijen moral i -
dad, decencia y buenas referencias. Aguacate n. 110, 
entie Teniente-Rey y Muralla, informarán en los a l -
tos, 10525 4-8 
D ESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O sin 
manejadora, y él de portero ó cobrador, y no tienen 
ineonveniente en salir fuera de la población. Infor -
marán fonda La Perla del Muelle, calle de San Pedro 
número 6. 10541 4-8 
CR I A D O S , C R I A D A S , M A N E J A D O R A S Y cocineras, bien sean blancos ó de color, se les 
proporcionará colocación y los señores que necesiten 
buenos sirvientes de toda recomendación acurran á la 
Agencia de Alvarez y Rodríguez, Aguacate 54; en 
1000$ oro una casa en la calle de Apodaca. 
10548 4-8 
8 0 0 0 $ 
«c dan en bipoteca hasta en partidas de á $1000 en 
todos puntos. Luz 19, establo do carruajes. 
10531 4-8 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N ea de cocinera, es aseada y sabe cumplir con su 
obligación, no duerme en el acomodo, tiene personas 
qce ta abonen. Impondrán calle de Cárdenas 29. 
10538 4_8 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C Í 
i ^ f u c r q peninsular aseado y sabe cumplir con su 
obligación y ba desempeñado las mejores casas de 1 
Habana: tiene pi rsonas que respondan por su con-
ducta: informarán Aguiar número 64. 
10522 4-8 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 34 años de edad con una niña de seis, para la cocin 
de una corta familia, criada de manos ó a c o m p a ñ a r á 
aüa M-nora: sabe cumplir con su obligación y tien 
inicn la garantice: impondrán calle del Carnero nú 
mero 1, barrio de San Lá/aro. 
10521 4_8 
S E S O L I C I T A 
una mujer de medianil edad y se prefiere blanca para 
el lavad» de la ropa de poca familia y para ayudar 
iá limpieza de unas habitaciones. Darán razón Inqui 
-ddor 19. 10528 4-8 
E N C O N C O R D I A 4 4 
.se solicita un criado de mano que tengo personas que 
lo recomienden. 10512 4I8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para el servicio doméstico y de-
más quehaceres de la casa, que esté documentado y 
traiga buenas referencias. Sol número 111. 
10513 4-8 
S E S O L I C I T A 
uu profesor de mediana edad para educar unos niños 
en el campo, que no tenga grandes aspiraciones y 
presente buenas referencias: impondrán Aguila 201 
altos. 10514 4-8 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O D E 12 á 15 años, ó una criada joven. Informarán en 
calle del Aguila 11. 37. C 1498 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, bien parda ó do color: en la misma un. 
manejadora parda ó de color que tenga buen tino 
Aguiar 120. 10569 4-8 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, que sea muy aseado y tenga bue-
nas recomendaciones. Consulado n. 66, informarán 
10564 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para dos personas, con la precisa 
condición de i r un mes al campo. Campanario 33. 
10551 4-8 
UN A S E Ñ O R A D E R E S P E T A B I L I D A D SE buce cargo de dos ó tres niños atendiendo á su 
educación y manutención á precios sumamente módí 
eos: informan Prado 78. 10549 4-8 
T \ 0 ' ¿ S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse en casa de corta familia, ó un matrimo-
nio ó una señora sola, las dos saben desempeñar su 
obligación, tienen quien responda por su conducta y 
moralidad. Amargura 05 darán razón. 
10485 4-7 
DESEA C O L O C A R S E D E N I Ñ E R A O C R I A -da de mano una joven peninsular recien llegada: 
tiene personas que la garanticen: informarán Inquisi-
dor 3, barbería. 10404 4r-7 
S E S O L I C I T A 
un criado para el trabajo de limpieza y demás queha-
ceres. Bernaza 60. 10479 4-7 
• p v E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-
JL /ninsular con buena y abundante leche: es car iño-
sa con los niños y no tiene inconveniente en ir para 
el campo: impondrán calle del Prado esquina á C á r -
cel núm. 3, fonda. 10490 4-7 
kESEA C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -
"110 un joven de 19 años: informes en la calle del 
Trocadero n. 30, bodega. 10484 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Neptuno número 123. 
10491 4-7 
UN C O C I N E R O O C O C I N E R A SE S O L I C I T A en la calzada de San Lázaro número 33, siendo 
requisito indispensable que duerma en el acomodo. 
10481 . 4-7 
S E S O L I C I T A 
una planchadora que sepa planchar ropa de hombre 
y de mujer. San Ignacio 74, hotel L a Navarra. 
10472 4-7 
DESEA C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero repostero en hotel, casa de comercio ó par-
ticular, tiene quien responda por su conducta: infor-
marán Mercaderes n. 20, 10480 4-7 
•p^ESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL/sular recién llegada para cocinar á la española 
para un matrimonio solo, ó criada de niaao: tiene 
personas que la garanticen: informarán fonda y po-
sada los artesanos San Pedro n. 20. 
10403 4-7 
C R I A D O . 
Se solicita un criado peninsular, ha de tener su c é -
dula y dar buenas referencias. Neptuno 112, esquina 
á Perseverancia, farmacia. 10483 4-7 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular para cocinero: informarán Genio número 6 
carnicería. 10427 4-6 
S E S O L I C I T A 
á D . Antonio Hernández , maestro albañil para comu-
nicarle un asunto que le interesa. Solo t ra ta rá con la 
dueña de la cana Compostela 78. 
10426 4-6 
CR I A D A . - S E S O L I C I T A U N A Q U E SEA D E moralidad, sepa su obligación y haya quien la ga-
rantice, para el servicio de una corta familia. Buen 
sueldo. Da rán razón: Mercado de Tacón número 41, 
principal, (por Dragones.) 
1<H00 4-0 
I N T E R E S A N T E . 
Para acabar de poner en práct ica un negocio que 
deja de utilidad el 100 por 100, se admite un socio que 
disponga solamente un pequeño capital Informes, en 
Obispo 07, interior. 10100 4-6 
UN A C R I A N D E R A L L E G A D A E N E L correo de la Península , de tres meses de parida, desea 
colocarse; tiene buena y abundante leche, sana y ro -
busta, y tiene personas que le garanticen su conducta. 
Impondrán calle de los Oficios número 15. 
10438 4^6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color ó un muchacbo joven, pata un 
matrimonio; ha do sor muy aseado y tener recomen-
daciones. Je sús María número 88. 
10449. 4-6 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular de criada de mano ó manejadora de niños, 
ó para acompañar una señora. Informarán Concor-
dia número 181, tren de coches. 
^ 10422 .4-6 
UN A E X C E L E N T 1 aseada y do media E COCINERA FRANCESA, na edad, desea colocarse en 
cafa particular ó almacén: tiene buenas referencias. 
Lamparilla número 88 informarán. 
10420 _ 4-6 
TSTÉSEA COLOCARSE UNA JOVEN TENIN-
JL/ su l a r que lleva un año en Cuba, para manejar n i -
ños, ó bien sea para criada de mano; tiene buena con-
ducta: se garauliza é informan, Cftnteras número 5, 
ú lado de la calle de la Marina. 
10108 .4-6 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano para casa particular, prefi-
riéndose rebajados del ejército ó paisanos, que ten-
gan buenas recomendaciones. Acosta 27, de 12 del 
dia en adelante. 10441 4-6 
X \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
JL/mediana edad para acompañar á olra señora ó a-
istir á una persona enferma, es útil para una casa 
que sea do corta familia, pues sabe de todo lo que se 
necesite en una casa; pueden dejar las señas en el 
despacho de esta imprenta la persona que la solicite. 
10453 .4-6 
UN A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S , acostumbrada á servir, entiende de todo trabajo 
doméstico, desea colocarse, la persona que necesite 
sus servicios puede pasar á la calle de San Miguel 
número 187, accesoria darán razón; tiene personas 
que abonen por su conducta: no tiene inconveniente 
en ir al campo. 10436 4-6 
S R E S . HACENDADOS. 
Un mayordomo de ingenio con largos años de p r á c -
tica, ofrece sus servicios. Informes y garantías las 
que se deséen. Virtudes número 13. 
10443 4-6 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de cocinera ó lavandera en casa de una 
corta familia: sabe cmiiplir con su obligación y tiene 
quien responda por su conducta. Inipohdnín calle del 
Morro n. 3. 10407 4-0 
SE S O L I C I T A N DOS H A B I T A C I O N E S B A -jas en casa particular para un caballero y su seño-
rita bija, prnliendo ésta comer en familia; se cambian 
referencias. Dirigirse por carta indicando las señas 
de la casa á D . E . A . , carpeta del café Central, fren-
te al parque. 10450 4-6 
T T N . 
U caí 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
irso de criada do mano, sabe coser á mano y á 
máquina: informarán San Lázaro 392, esquina á Es-
pada. 10430 4-0 
TPVESEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O J O -
J L ' ven de color, aseado y de buena conducta en casa 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
respondan por su conducta: impondrán Économia 37. 
10428 4-6 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E R E C O N O -cida moralidad desea celocarse en casa de fami-
lia particular, de criada de mano ó de niñera, tiene 
personas que respondan por su conducta: en la calle 
de la Lealtad lO'i informarán. 10411 '1-6 
EN S A N L A Z A R O 224 SE S O L I C I T A U N A criado de mano de moralidad y respeto, que pase 
de 30 años y traiga curta de recomendación: es para 
la limpieza de. una casa de un matrimonio y manejar 
dos niños: sueldo tres centenes. 10451 4-0 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una manejadora, en Perseve-
rancia n. 7. 10558 4-8 
PA R A A P R E N D I Z D E S E A C O L O C A R S E U N mucliaeho de 13 años en una imprenta, l ibrería ó 
sastrería, en una barber ía ú otra cosa análoga, sabe 
leer y escribir y las cuatro reglas de cuentas: en la 
calle de Espada n. 14 informarán, 10.''24 4-8 
A V I S O . 
Una señora peninsular excelente cocinero desea co-
pearse, sabiendo bien cumplir con su obligación; 
Suárez 125 informaráu á todas boras. 
10508 4-8 
p j E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E F O R -
J L f mal y trabajador;* entiende de despacho de cafó y 
cantina, por haberlo ejercido, ó bien para otro traba-
Informarán Compostela número 30. 
10173 4.7 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carsc para uno ó dos niños y para a c o m p a ñ a r á 
una señora y señoritas en una casa respetable, y 
también sabe coser: no tiene ineonveniente en i r al 
campo con una familia respetable. Inquisidor 21. 
10444 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para uno corta familia. San N i -
colás n. 29. 10418 4-6 
UN A S E Ñ O R A D E E D A D , P E N I N S U L A R , se desea colocar para criada de mano do un matr i -
monio solo ó manejar un niño solo, ó para acompañar 
una señora sola: sabe su obligación y hay quien res-
ponda por su conducta. Impondrán Corl-alcs n. 95. 
10414 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea joven y tenga buenas re-
comendaciones. Riela números 91 y 93. 
10413 4-6 
C a l l e do l o s S i t i o s n . 3 0 , 
se hacen cargo de ropa para lavar, tienen personas 
que garanticen su buena conducía. 
10442 4-6 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
JL /vandcra y plaucbadora en casa particular: infor-
manm Dragones núm. 70, con buena refencia. 
10417 4-6 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B U E N A conducta desea encontrar una niña de quince 
dias ó un mes de nacida para adoptarla por hija, sil 
que tenga nadie que intervenir con la niña. Impon 
drán Salud 182. 10424 4-0 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano joven, que sepa su obligación 
para corta familia. Habana número 65. altos. 
10383 8-4 
SE D E S E A C O M P R A R U N A O DOS CASAS que estén situadas en el barrio de Belén ó Merced 
desde Egido á Paula, que no pasen de 5 á 6,000 pesos 
y se dan en hipoteca á módico interés la cansidad que 
se desee y se imponen $2,000 de un menor sin corre-
dor: de 7 á 11 y de 5 en adelante. San Miguel 109. 
10589 4-9 
R E D I T O S D E C E N S O S 
Se compran réditoís de censos vencidos en todas 
cantidades. Da rán razón en Angeles 7 de 10 á 12 de 
la mañana y de 4 á 0 de la tarde. 
10587 4-9 
- A . 1 7 " J Ü 3 0 _ 
Se compran capitales á censo sobre fincas urbanas 
y rústicas que estén enclavadas en la provincia d 
Habana, aun cuando no estén inscriptas, siempre que 
tengan los documentos que acrediten el derecho, se 
pretieren aquellas que tenga réditos vencidos: Infor-
marán Industria 129. 10374 15-4 st 
MUEBLES Y PRENDAS 
de todas clases, se compran pagando los precios más 
altos, Obrapía 53, esquina á Compostela. 
L A Z I L I A . 
10205 20-1St 
i 
" 1 T A B I E N D O S E E X T T A V I A D O E N E L D I A 
JLXde ayer la licencia de las obras de reparación 
que se están haciendo en la casa calle del Aguila n ú -
mero 134, se suplica á la persona que la haya encon-
trado la entregue en la casa va mencionada ó en Lam 
trilla núm. 40. que será gratificada. 10590 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sepa su obligación. V i -
llegas 11. 79. 1046¿ 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y un muchacho para lo mismo. 
Industria 11.51. 10478 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, propia para manejar niños. San 
Rafael número 3, "Is la de Yap." 
10495 . 4_7 
F T I R A B A J A D O R E S . SE N E C E S I T A N C A T O R -
X ce para una fábrica cerca de la Habana; se prefie-
ren gallegos y recien llegados, sueldo de 20 á 25 pe-
sos oro; criados, costureras, criadas y todos los que 
cen colocarse: informan Aguiar 75, M . Valiña y 
;oiiip. 1(002 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante l e -
che, sana y robusta con cuatro meses de parida; t ie-
ne quien responda por ella y no tiene inconveniente 
el i r al campo: impomlrán Sol 26. 
J0P03 4-7 
(«JE H A E X T R A V I A D O A L A S 10 D E L A M A -
k jnana del miéicolcs 7 una perra perdiguera blanca, 
con mánehas de color canelo: la persona que la haya 
recogido ó dé razón cierta de ella, puede dirigirse á 
Cuba 40, Registro de la Propiedad, donde será gra t i -
ficada. 1066*5 4-8 
Gasas fie SÉÍ5 l e l e s y tolas. 
HOTEL SÁllATOO-A. 
MONTE 4-5, 
Regenta de él , 1) KOSAK10 D E A L I A K T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmeratía asistencia y m ó -
dicos precios, 
Í03iíi « 
6RM FABRICA DE HARINA DE MAI 
D E T O D A S C L A S E S , 
blanqueo de azúcares en general y almacenes de frutos del país al por mayor 
d e S e b a s t i á n F i g u e r a s y B l a t . 
DRAGONES Nos. 30, 32, 34 y 36. 
C O R R E O : DRAGONES 3 0 . — T E L E S K A i O : ÜLAT.—TELEFONO N. 1,216. 
Montada esta fábrica cou los aparatos mejores y más modernos qae para colmo de la fa-
bricacKín do harinas puede desearse, tenemos el gusto de ofrecer & nuestros amigos y al p<í-
blico en general, toda clase de harinas finas, entrefinas, gordas, gofio y roUtfn; las mejoros 
clases del mundo y á precios sin competencia. Así como azúcares turbinados de todas clases 
y precios. 
Todas nuestras mercancías las conducimos gnltis & domilicío, en los muelles y parade-
ros de esta capital. 
N O D E T A L L A M O S . 
E n pago de nuestras mercancías , aceptamos pagarás garantizados con un interés de 
ocho por ciento anual <í tres, seis y doce meses plazo. 
Esta casa se hace cargo de moler todo elmaiz que se presente al precio de cinco centa-
vos arroba, así como toda clase de materias por duras qne sean A precios convencionales, 
dejándolas si así lo desean, reducidas á polyo impalpable. 
Nuestros productos se hallan de venta al por mayor y al detall, á los mismos precios de 
fábrica, en los pantos siguientes: 
G u i l l e r m o M a s a q u e r , Gral iano 1 2 0 , y e n l a L o n j a . 
J o s é C a r r o ñ o , R e i n a n . 1 1 . por A g u i l a . 
J u a n G-ual , E l V a p o r , A g u i l a n . 1 S 7 . 
N a z a b a l y O ' , E l T r a t a d o , A g u i l a 1 1 8 , y e n l a L o n j a . 
N e m e s i o "STarto, M o n t e 2 4 7 , y e n l a L o n j a . 
A m a r o y C ' \ M o n t e 3 1 5 , y l a L o n j a . 
L ó p e z U n o . , E l P e r a l , A n g e l e s n . 2 . 
E n cuyos depósitos encontrarán nuestros favorecedores existencias de todos nuo«tros 
productos en todas cantidades. 
Para más pormenores dirigirse á lo^ depósitos 6 directamente á la fábrica 
D R A G O N E S N U M E R O 3 6 . 
10506 8a-7 8d-8 
S E V E N D E N 
dos preciosas casas en Noptuno, y también se . toman 
$4.000 con bipoteca sobre otra casa en la misma calle 
todo sin intervención de corredor: informarán en el 
café E l León de Castilla, Amistad 69 esquina á San 
José . 10517 4-8 
AP R O V E C H E N E S T A G A N G A . SE V E N D E N 5 casas juntas, 4 son una misma esquina, produ-
cen $135 oro, están libres de gravamen y se dan en 
$9,500 i'ilthr.o precio; una en el Vedado, gana 2\ on-
zas y so da en $3,250. M . Valiña y Cp., Aguiar u . 75, 
Telefono 894. 10501 4-7 
VE D A D O . — S E V E N D E O SE A L Q U I L A U N A casa acabada de construir en uno de los mejores 
puntos y próxima á la^nea, con sala, comedor y 4 
cuartos, portal, de azotea, agua, mide de terreno l l i 
varas el frente y 60 de fondo, gana 2h onzas de alqui-
ler y se dá en $3,500. Calle 9Í.1 esquina á 12, bodega, 
informarán ó Cuba esquina á Empedrado. 
10 H0 6-6 
B O T I C A 
Se vende una en buen barrio por no poderla asistir 
su dueño; es de poco gasto y se dará en proporción; 
informará Sarrá . 10155 4-6 
B A R A T I L L O 9 . 
impondrán en la misma, 
4-6 
Se vende una iabaqueria 
10452 
SE V E N D E L A F I N C A R I N C O N (á) S A N T A Ana, situada á media cuadra del paradero del R i n -
cón por la linea de Villanueva y íi dos cuadras del 
paradero del Oeste; tiene muchas comunicaciones 
con esta capital, dos caballerías de tierra, cercas pro-
pias, libre de gravamen y demás: informan Aguacate 
u. 112. 10423 4-6 
E N G A N G A 
se vende la casita de manipostería Escobar 173. I n -
formarán San Miguel 236. 10390 5-9 
" W H I T E i . I I 
C E M E N T O P O R T L A N D , superior, legít imo de tan celebrada marca. Tenemos 
también cementos más inferiores, desde $ l i en adelante, el barri l . 
L A D R I L L O S , A R E N A y B A R R O S refractarios, ingleses y aiiuuicanos. 
M A R M O L E S y M O S A I C O S de todas clases y colores, en bonitos y elegantes dibu-
jos de novedad. 
L O S E T A S r e f o r m a d a s de L A B I S B A L , legít imas delatan justamente renom-
brada marca P e d r o P a s c u a l , clase superior. 
A Z U L E J O S fluosj blancos y pintados: preciosos dibujos. 
B A N A D E R A S D E M A R M O L y dé h i e r r o esmaltado; INODOROS, AGUAMA-
N I L E S y LAVABOS ingleses, franceses y americanos. 
C A P I T E L E S , B A L A U S T R E S , P E D E S T A L E S , E S T A T U A S y demás 
obj etos de cdiflcac¡<5n y ornato. P R E C I O S M O D I C O S . 
C o r r e o s : A p a r t a d o , 1 6 9 . P O N S U N O S , E G I D O , 4 y 6 . 
10001 
T e l é f o n o , 1 8 2 . 
10d-25 5a-25 
EN $2.100 ORO SE V E N D E L A H E R M O S A Y ventilada casa Antón Recio 44, á dos cuadras de 
la calzada del Monte, y en esta misma n. 187, tienda 
de ropa L a Oriental darán razón á todas boras, sin 
intervención de tercera persona. 10456 4-6 
V E D A D O . 
Se venden en venta real en buen punto, cerca de la 
línea, diez solares libres de todo gravamen: impon-
drán Obrapía 20. 10154 4-6 
M a g n í f i c o negoc io . 
E l mejor situado y más lujoso establecimionto de 
viveros y vinos Anos se vende en proporción; infor-
man Galiano 59. 10146 4-6 
SE V E N D E N 36 CASAS D E 1, 2 Y 3 V E N T A -nas; 18 casas de esquina con establecimiento; 14 
casitas; 5 casas cindadelas; 3 casas-quintas; 4 casas 
en el Vedado; 5 en San Lázaro ; 3 en el Cerro; 17 en 
Guanabacoa y J e s ú s del Monte. Impondrán San José 
n. 48, bajos. 10368 4-4 
PARIS Y VIENA 
en sus grandes exposiciones Je dieron los 
P R I M E R O S P R E M I O S 
á los magníficos pianos do 
por su lira entera de acero, por su sólida construcción 
y por sus armoniosas voces. 
Baratos al contado y á cómodos v largos plazos en 
1 0 6 , Q - A X t l A X T O I O S 
10135 4-6 
pianos con y sin derecbo á la propiedad. Se venden 
métodos para pianos, de Eslava, Le Carpentier, Pan-
seron A . B . C , Gramát ica por Romero, etc. Se 
venden 
MAQUINAS de COSER 
nuevas, á pagarlas con un peso cada seniaü;!. 
106, GALIANO 106. 
10434 4-6 
G A N G A . 
Pianino francés en muy buen estado y baratísimo 
se vende por ausentarse su dueño. De 3 en adelante 
de la tarde se puede ver. Acosta 46, entre Compostela 
y Habana. 10378 4-4 
IEJXJ O I R / E S T O . 
M U E B L E R I A D E FRANCISCO FERNANDEZ 
V I L I L L E G A S 8 9 , 
e n t r e A m a r g u r a y T e n i e n t e R e y . 
T E L E F O N O 714. 
En este establecimiento bay un elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. T a m b i é n se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan sillas para bailes, funciones y 
renniones. 10292 10-2 
FI J A R S E B I E N . E N 600 PESOS ORO L I B R E para el vendedor, se vende la casa calle de Santos 
Suárez n. 38 en J e sús del Monte, para tratar de su a-
juste sn dueño calzada de J e s ú s del Monte 279. 
10391 8-4 
AT E N C I O N , C O M P R A D O R E S D E CASAS, ganga, se venden: 2 casas juntas ó separadas en 
el barrio de Monserrate, no tiene gravamen, son de 
mamposter ía , azotea y teja, dejan de rédito el 1 por 
ciento libre de contribuciones, tienen agua de 20 pe-
sos, sin corredores. Maloja número 128. 
10367 4-4 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Estados-Unidos, Francia, Alema-
nia y España. ' 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosecbar en los países ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios equitativos 
O s é S a g a r m í n a g a . sucesor do Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10197 26-31Ag 
Y CUBA 72. 




So alquilan babitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin muebles y con toda asisten-
cia para hombres solos ó matrimonios sin niños. San 
Rafael número 1, altos del Bazar Universal. 
10577 8-9 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la casa Monte 212, 
entre Rastro y Belascoain, con entrada independien-
te, propios para corta familia, en los bajos dan razón. 
10572 4-9 
E N O ' R E I L L Y 2 3 
se alquilan espléndidas babitaciones altas, tan apa-
rentes para bufetes como para viviendas y además 
una cocina. 10593 8-9 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
Habiendo cambiado de dueño la Casa Neptuno 5, 
altos de Fornos, su dueño ha becbo nuevas reformas. 
Se alquibui babitaciones muy frescas con balcones al 
Prado, tiene gas y agua, con muebles ó sin ellos y se 
da l lav in . 10591 8-9 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos, los más frescos de la Habana, pro-
pios para un matriniouio. Amargura v Compostela, 
bodega. 10131 4-6 
S E A R R I E N D A 
la linca "Div ina Pastora" en Marianao, conocida 
también por "Torrecil la": informarán en Marianao, 
Campa n. 6, ó en Baratillo n. 5, de 12 á 3. 
10402 8-4 
T T aliitaciones.—Se alquilan dos amuebladas y cou 
XX t oda asistencia á hombre solo ó mairimonio sin 
hijos, en uno de los mejores puntos; advirtiendo que 
tienen que ser perscuas ie moralidad y honradez para 
vivir en familia. Prado 89. 10429 4-6 
S a n R a f a e l n ú m e r o l O . 
Se alquila en condiciones ventajosas el hermoso y 
amplio local que ha sido la sastrería M I SASTRE 
Para tratar en Industria 138. C. lleras 
10119 la-5 3d-6 
Z U L U E T A 2 6 
Se alquila el gran salón donde oslaba instalado 
centro espiritista; dos babitaciones en la azotea y 
espacioso sótano de la misma casa: informará el por 
tero á todas horas. 16588 8-9 
Economía número 2 se alqailan les frescos y her-mos altos compuestos de dos habitaciones y una 
cocina, acabada de construir, á un inatrimonio solb. 
frente al placer de Balboa. Economía 2 informarán. 
10516 4-8 
M U Y " B A R A T A . 
Para establecimiento se alquila la casa Gaüano nú 
mero 55, frente á la iglesia del Monserrate. Su dueño 
Concordia n. 24. 10503 4-8 
G A N G A . 
En el Cerro, Zaragoza n. 13, se alquila una hermo 
sa casa-quinta en diez centenes. La llave en la calza 
da n. 823. 10562 4-8 
H o r r o r o s a g a n g a . 
Se alquila muy barata para establecimiento la casa 
Manrique n. 81. esquina á Snn José . E l dueño. Con-
cordia n. 24. 10500 4-8 
H a b i t a c i o n e s a l t a s y b a j a s . 
Se alquilan en Prado 78, todas á la brisa y enfrente 
los baños de Belot. Precios sumamente módicos. 
10550 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de San Lázaro 288, eompueetos de 
sala, tres duartos y cocina, con agua, gas y demás co-
modidades necesarias. 10540 4-8 
S A N R A F A E L 3 2 
Se alquila un hermoso departamento tapizado, con 
piso de mosáieo y balcón á la calfe. Compónese de 
tres cuartos, comedor, despensa, baño é inodoro. 
10539 6-8 
S E A L Q U I L A 
cu l l á b a n a 107 una hermosa sala alta con su gran 
ventilación; muy fresco, grandes balcones, un hermo 
so cuarto con lo mismo separado: tiene todo el serví 
cío arriba. 10530 4-8 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones muy frescas á precio módico. A n 
cha del NorLe n. 96. 10529 .1-8 
F r e s c o s y v e n t i l a d o s a l tos . 
Se alquilan los altos de la casa Paseo do Tacón n 
209, con zagu;ín, sala, comedor. 4 cuartos de 6 varas 
en cuadro, cocina, inodoro y azoteas: sa dan muy ba-
ratos; el dueño San Rafael 24. 10561 4-8 
En treinta y cinco peces billetes se alquilan los her-mosos altos de Crespo y Berual n. 15, con llave 
de a6iia y demás comodidades para una corta familia 
informarán en la misma, bodega. 10542 4-8 
S E A L Q U I L A 
una habitoción alta á señoras solas ó matrimonios sin 
niños: se dan y piden referencias. Trocadero 3 í . 
10520 '1-8 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro 61, tiene todas las comodidades 
para una familia, impondrán en la esquina Conipos 
tela, bodega, 10555 4-8 
I^en Jesús del Monte la magnífica casa calle del ^Marqués de la Torre número 45, esquina á Ma-
drid y á una cuadra de la calzada, con sala, zaguán 
saleta, 3 hermosas habitaciones, .cocina, lavadero y 
agua abundante; se alquila muy barata: la llave en la 
bodega de la esquina y su dueña en Lealtad 96. 
10487 5-7 
P A R A B O D E G A 
se alquila la casa Virtudes 47, esquina á Aguila, la 
llave en la barbería E l Noy, Virtudas esquina á Ga-
liano, donde informarán. 10499 15 7st 
S E A L Q U I L A 
la casa Picota 69; tiene buenas comodidades y su pre 
cío módico, en el 59 está la llave y Salud 25 vive el 
dueño. 10170 4-7 
ÜLSll 
Itos de J a n é . —A caballeros solos ó matrimonio 
sin niños, se alquilan dos preciosas y ventiladas 
habitaciones seguidas con pisos de mármol y balcón á 
la calle. Dragones frente al teatro de Irijoa, infor-
marán. 10461 4-7 
En casa de familia decente se alquila un entresue.o compuesto de sala y dos habitaciones, todo con 
vista á la calle. Amargura número 94. 
10475 4-7 
E n el punto más céntrico del Vedado, inmediato al Hotel Restaurant "Chaix," se alquila una hermo-
sa casa amueblada, con toda clase de comodidades y 
rodeada de jardines. En la misma casa, calle del 
Paseo, entre 7!.1 y 8?, informarán. 
10415 5-6 
B e r n a z a n . 6 0 . 
Se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas, 
con vista á la calle y muy frescas, juntas é separadas: 
también una baja interior: casa de familia y á perso-
nas de moralidad. 10458 4-6 
V E D A D O . 
Se alquila una casa con ja rd ín , portal, sala, saleta, 
cuatro cuartos, cocina y baño, agua del acueducto y 
algibe. Calle 5? n. 70, esquina á B . A l fondo de la 
misma impondrán^ 10412 4-6 
C l alud nún . t ro 73. Se alquila esta hermosa casa que 
jOposce tres ventanas, zaguán, cinco babitaciones 
bajas y dos altas, gran patio con su pila de mármol, 
comedor, saleta, caballeriza, dos inodoros y otras co-
modidades. Se da en módico precio: la llave está en la 
botica é informarán en Acosta 41. 10459 4-6 
¿le alquilan los bajos y entresuelos de la casa callo 
de Bernaza número 30, entre Teniente-Rey y 
imparilla: en la misma impondrán. 
10157 6-6 
s 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala, con suelo de mármol y 3 ventanas 
la calle, con asistencia ó sin ella. Prado 13. 
10139 4-6 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo Concordia 41, con 
todo el servicio necesario en los altos y lo mismo en 
j los bajos: in fQmarán Galiano 61. esquina á NeptuaPj 
S E A L Q U I L A N 
primero y segundo piso de la casa calle de O'Reilly 
n. 77, la llave enfrente y su dueño Tejadillo 12, de 1 
á 5 . 10399 4-4 
F a c t o r í a 2 9 y 3 1 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
abundante agua de Vento en ambos pisos, como igual-
mente sumideros y excusados, 103!)7 8-4 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas hobitaciones, juntas ó separa-
das, altas, con entrada independiente á todas horas, i 
100 metros del Parque Central. O'Reilly 104. 
C 1478 4-4 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó por habitaciones los magníficos baios de A -
guiar SS^todos independientes, con pisos de mármol y 
mosaicos y á una cuadra de los carritos. Pueden verse 
á todas boras. 10394 4-4 
L o s e s p l é n d i d o s b a j o s 
de Damas 78, con todos sus pisos de mármol y mo-
saico, se alquilan baratos á familia de moralidad. 
103(!6 1a-3 4d-4 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á un inatrimonio sin hi -
jos. Paula n. 70. 10396 4-4 
S E A L Q U I L A 
en el sitio más saludable y pintoresco del V E D A D O 
una espaciosa y elegante casa. Informarán en la calle 
de O'Reilly n. 96. 10401 4-4 
H A B A N A N . 2 0 . 
Se alquilan dos habitaciones bajas frescas y espa-
ciosas, á hombre solo: hay l lav ín y baño. 
10310 8-3 
G u a n a b a c o a . 
Se arrienda barata una estancia. Mercaderes 8, v i -
driera de tabacos, informarán. 10343 6-3 
S E A L Q U I L A 
Ja espaciosa casa calle de la Amargura n. 32. Infor-
marán O'Reillv n. 53: la llave en Amargura n. 30. 
]0?90 10-2 
Z U L U E T A 3 6 
esquina á Teniente-Rey, en el punto más fresco de la 
población se alquilan habitaciones con toda asistencia 
todas do balcones á dos calles. 
10253 8-1 • 
S a n I g n a c i o n . 5 0 , 
esquina á Lamparilla, se alquilan hermosas y ventila-
das habitaciones con pisos do mármol, á precios m ó -
dicos, propias para bufetes de abogados ó escritorios 
E n S a n t o s S u á r e z , 
Jesús del Monte, calle de Dolores n. 5, una casa de 
tabla y teja en 800 oro, libres para el vendedor: reco-
noce un censo de 200 pesos, redimible. En la misma 
impondrán . 10398 4-4 
Q E V E N D E N 5 B O D E G A S , ^ F O N D A S , 1 110-
( o t c l , 6 cafés con billares, uu t tcn de lavado, 1 car-
nicería y 18 casas de esquina con establtcimiento, 15 
casitas, 1 vidriera baratillo, 5 casas cindadelas, un 
uego de bolos. San J o s é 48, bajos, esquina á Cam-
panario. 10369 4-4 
C* K V E N D E M U Í B A R A T A L A L I N D A Y b e i -
louiosa casa situada en la calzr.da de J e s ú s del M o n -
te número 120, próxima al Puente de Agua Dulce; 
compuesta de sala, comedor, seis cuartos bajos y dos 
altos, baño, cocina,'palio y traspatio con árboles f r u -
tales y dos posesiones al fondo, propias para criados: 
huormarán en la misma. 10210 10-lSt 
B O T I C A 
Por rozones que se lo expondrán al comprador, se 
vende una muy antigua en uno de los puntos mejores 
de esta capital, perfectamente atendida y con vida 
propia, en la mitad de su valor: informarán Crespo 
n, 13, A , de 10 de la m a ñ a n a á 7 de la noche. 
10229 15-31ag 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende muy en propurción la acreditada fábrica 
de cordeleria titulada " L a Risa," contigua al parade-
ro de los vapores do la Empresa vieja de Regla: i n -
formarán en la misma á todas horas. 
10153 • 20-30Ag 
E ANÍMALES. 
l l / f U L A S C R I O L L A S D E S A N C T I S P I R I T U S 
iyXde OilO á 7 cuartas; de 3 á 4 años y cerreras, es-
táu en poder del criador y se realizan á precios módi -
cos, hay dos potrancas do 7 cuartas y una pulgada, de 
trote y de intachable figura: en Estevez 58 informa-
rán. 10575 8-9 
Q E V E N D E M U Y B A R A T O POR T E N E R Q U E 
í o a n s e n t a r s c su dueño una pareja de caballos cr io-
llos alazanes, de 7.T cuartas de alzada, maestros de 
tiro y una duquesa de muy poco uso, juntos ó separa-
dos: informarán en el café de la esquina de Tejas á 
todas horas del dia. 10505 10 S 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C u r t i s . 
A M I S T A D 90, ESQUIITA A SAN JOSÉ. 
E n este acrédi tádo establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gavean, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los píecios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
10267 26-1 St 
MU E B L E S D E B A R C E L O N A . P A R A U N A familia que no llegó á usarlos se ha recibido un 
magnifico juep) de cuarto, de nogal cou escaparate 
de tres lunas: puede verse todo el día en los bajos del 
que fué hotel La P a ¿ , frente á Ursulinas. 
10203 8-31 
DE lAQÜINABIA, 
A los Sres. Hacendados é Ingenieros. 
Se vende una magnífica bomba alemana, patente 
de Hiibner, garantizada para hacer 29 pulgadas i n -
glesas de vacío, á dos tachos de punto y dos triple 
efectos, de capacidad de cien bocoyes diarios. Se en-
t regará sobre el muelle de Matanzas ó sobre los ca-
rros, envasada tal como ha venido de fábrica, sin ha-
ber hecho uso de ella. Para informes dirigirse á los 
Sres. Beato y Calle, Apartado 04, Matanzas. 
10393 15-4st 
SE Cl V E N D E E N P R O P O R C I O N P O R N O N E -cesitarse una locomotora y un carro de pasajeros 
de vía estrecha, en buen estado. De más pormenores 
informarán de 12 á 5 de la tarde en Habana n. 198. 
10259 8-1 
S E V E N D E 
una máquina de moler vertical, de Flecher, montada 
sobre seis columnas, trapiche de seis pies, en finca 
con chucho á estación de la l ínea de Regla. Barati l lo 
n ú m e r o S . 10226 8-31 
SE V E N D E U N A D E S M E L U Z A D O R A N A -cional de Fiske de 4 piés 6 pulgadas, con su motor 
de 14 pulgadas golpe por 10 pulgadas de diámetro , 
desfibra dos ínil arrobas de caña por hora, se dá ba-
rata; 24 tanques de hierro dulce de 16 piés largo por 8 
piés de ancho y 4 piés alto, es tán nuevos; Concordia 
n. 9, esquina á Aguila, de 7 á 12 del dia impondrán . 
10440 4-6 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A M A T y COMP?, comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Te!niente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn 1446 1-St 
SE V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S , 80 yeguas madres en su mayor parte embnrradas: 
una partida de potros y potrancas de un año á 40 me-
ses y un hermoso caballo padre de más de 7 i cuartas 
de alzada y de fi años de edad. Concordia 149, de 9 á 
11 inf..rnir.v.í;i de todo. 10027 15-8St 
Q E N 
k j d e n aza canadense, uno de cuatro años y 8 cuartas 
de alzada y el otro de cinco años y 7 cuartas, ambos 
de trote y maestros de tiro. También se vende un fae-
tón francés de medio uso. Santo Domingo 41, Maria-
nao. 10519 8-8 
S E V E N D E 
un caballo criollo, color moro, de 7 cuartas de alzada, 
sano, sin resabios, maestro de tiro y de monta, y de 
6 años. Galiano 91, informan. 10198 4-7 
S E V E N D E N 
dos caballos americanos maestros de carruaje, solos 
y en pareja; Mercaderes 6. 10417 4-6 
U N E U L L L - D O G 
do pura raza, que sea cachorro, para cria, se compra 
en la calle del Aguila número 114, letra A . E l encar-
gado de la casa impondrá. 10386 4-4 
VE N T A D E TIN C A B A L L O . E N LOS B A R R A -cones del Pr ínc ipe se vende un magnífico potro 
de siete cuartas, castrado, 3 años y 8 meses, color a-
ccituno y calzado de tres patas en $170 oro. Informa-
rán hotel Navarra ó San Ignacio 71. 
10336 6-3 
Ij l N L A Q U I N T A " L A I N T E G R I D A D N A -l ic ional" se venden tres chivas de lecbe, clase isle-
ña: en la cantina de al lado informarán. 
10287 8-2 
P A V O S R E A L E S . ' 
Se venden machos y hembras. Informarán Obispo 
esquina á Habana, tienda de ropas Las Ninfas. 
10304 .15-2St 
^ d o r a d o , cerca de siete cuartas, buena caminadora 
sana y sin resabies, propia para una perdona de gusto; 
también se vende un galápago y demás enseres, j u n -
tos ó separados, puede verse á todas horas. J e sús del 
Monte 120. 10239 10-1 
S E V E N D E N 
una partida de caballos de más de siete cuartas de al-
zada, sanos y nuevos, á propósito para coches par t i -
culares, calle de San Rafael número 152. 
10212 8-31 
DE CARRUAJES. 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase do 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 1447 1-St 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssu "doukey" para alimentar caldo-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T v Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar -
tado 346.—Habana. C14-18 alt 1-St 
e Droperla F Peinería. 
L O C I O N 
PEREZ-CARRILLO 
inmejorable para calmar la jñeazon que a-
compaña á las enferineda les de la piel. C u -
ración de los herpes y demás enfermedades 
análogas. Produce efectos sorprendentes en 
las erupciones que salen en las inr/les, debajo 
de los brazos y de los pechos durante el ve-
rano. Se vende en todas las boticas. 
C 1459 alt 6-2 St 
N O M A S C A N A S . 
L a mejor preparación que puede usarse paro las 
canas, es el 
A C E I T E B A R U I N A T . 
Se vende en todas las boticas, droguerías y perfu-
merías. 9639 26-17Ag 
i S C E L A l 
10198 8-31 
F e i ü a t s i c a s y e s l a i c í i i i í i 
SE V E N D E N DOS CASAS B I E N S I T U A D A S en las mejores calles de esta ciudad, en precio de 
tres y cuatro mi l quinientes pesos. Se t ra tará direc-
tamente con el comprador en San Rafael n. 71. Es tán 
libres de gravamen. 10594 4-9 
SE V E N D E E N $5,000 U N A CASA K N E L V E -dado fabricada en un solar compuesta de sala, sa-
leta y 4 hermosos cuartos, j a rd ín al frente y á los cos-
tados y agua. En $3,000 una id. Escobar, entre Nep 
tuno y Concordia. En $10,000 una gran casa de za 
guán en el barrio de Colón con 4 cuartos baios y 2 a l -
tos. En $9,000 una id. San Lázaro . En $8,500 una id. 
Industria. Concordia 87. 10574 4-9 
SE V E N D E E N 3500 PESOS E N ORO UMA bo-nita y espaciosa casa de mamposter ía y azotea en 
la calle de Gervasio, entre Animas y Lagunas, á una 
cuadra de San Lázaro: impondrán Animas 40. 
10579 4-9 
SE V E N D E E N 9000 PESOS U N A CASA calle del Trocadero, de alto; en $10,000 una idem O' -
Reilly; en $6,000 una idem Paula; en $3,500 una id. 
Corrales; en $6,000 una alto, Bernaza; en $6,000 una 
idem Amistad; en $4,000 una idem Aguacate; en 5000 
pesos una idem Campanario. Habana 190, tienda de 
ropa. 10573 4-9 
REMATE. 
E l miércoles 14 del corriente y en la Notar ía de D . 
Francisco de Castro, Empedrado 21, se rematarán á 
las 8 de la mañana la casa de mamposter ía , azotea y 
tejas calle de la Lealtad núm. 175, valorada en $1,252 
oro, por acuerdo del consejo de familia de las menores 
D * María Vi ta y D i Carmen Guardado, bien enten-
dido que no se admiten posturas que no cubran el ter-
cio de la tasación y que deberán depositar una canti-
dad igual al diez por ciento del avaluó. Para referen-
cias y tí tulos de dominio dirigirse al Presidente del 
Consejo calle de la Maloja número 6 y Aguila 136, 
10507 4-9 
LA C A S I T A A P O D A C A , P E G A D A A S U A -rez, en $1,200; en Escobar una, punto bueno, en 
$3,000; en Animas, bonita casa, en $6,000; en San 
Rafael, en $3,200; cn Merced, una en $3,200; dos eu 
Suárez, una en $3,000 y otra en $3,800: esto todo eu 
oro. Y otras de $2,500 B j B , hasta $4,000 Angeles 54. 
10546 -^8 
C A R M E L O . 
Se venden barat ís imas juntas ó separadas tres bo-
nitas y cómodas casas de sólida construcción: infor-
marán á todas horas en la calle 13, entre doce y ca-
torce. 10537 8-8 
J 
Se vende en un precio sumamente cómodo ó se 
cambia por otra intra ó extramuros de la Habana, 
conteniendo todas cuantas comodidades pueda desear 
una familia de buen gusto, por haber sido fabricada 
para vivirla sin omitir gastos; tiene extensos jardines, 
frutales, agua corriente abundant ís ima con hermoso 
baño, platanales, huertas, caballerizas y entrada de 
carruajes por el fondo, es libre de gravámenes y pue-
de decirse sin exageración que es una de las más só-
lidas y de más bella arquitectura de toda esta provin-
cia; informarán de 8 de la mañana á, 5 de la tarde eu 
la botica Reina 145. 10510 4-8 
E n $ 2 , 8 0 0 oro 
se vende la casa Merced n. 55, entre Habana y Com 
postela: si se quiere se entrega alquilada en $28 oro, 
con buena garantía: la llave para verla en Composte-
1 
CÍE VP:NDE POR NO NECESITARLA SU 
lueño una elegante duquesa francesa de medio 
so; con su barra de guardia y correspondiente lanza, 
y un caballo americano sano, de muy buena plonta y 
de siete cuartas y media de alzada, de color alazán y 
un lucero en la frente; con dos limoneras, una nueva 
tlamants y la otra de medio uso: es un tren completo 
propio para una personado gusto, y se advierte que 
romo caballo de lujo ya está pagada la coulr ibución 
eorrespon-iente al año 92 a 93, se puede ver cn la ca-
lzada de Gaaano n. 10. 10508 8-8 
S E V E N D E 
un break y una araña, caballos de monta y de tiro 
módicos precios: se reciben órdenes en Colón n. i . 
10547 4-8 
D u q v i e s a . 
Se vende una nueva ó se cambia por un milord de 
medio uso. San Rafael 140 A, tren de coches, darán 
razón. 10523 4-8 
BU E N NEGOCIO.—SE V E N D E E N M O D I C O precio, una duquesa en buen estado y un caballo 
criollo de excelentes condiciones, con su limonera. 
Pueden verse cn Belascoain n, 41i, de la una de la 
tarde en adelante: informarán de 1 á 4 de la tarde, en 
Concordia n. 122. 10497 4-7 
GA Í tos en buen estado, y un caballo maestro, de siete 
cuartas, siete años de edad, con sus arreos, todo listo 
para seguir viaje: costó 21 onzas y se da en 12, por 
desocupar el local: puede verse á todas horas en Real 
n. 96, Guanabacoa. 10488 6-7 
S E V E N D E 
barata una duquesita francesa con uno ó dos caballos 
y su limonera, puede verse á todas boras, calle del 
Morro n. 46. 10469 4-7 
S E V E N D E 
enimiy buena proporción un milord; si al comprador 
le conviniere caballos y arreos en la misma se venden 
Espada n. 2, entre Pr ínc ipe y Cantera, de 1 á 6 de la 
tarde. 10125 4^6 
S E V E N D E 
un vis-a-vis casi nuevo, con arreos de pareja. Mer-
caderes 6. 10448 4-6 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A D U Q U E S I -la francesa. Mi l l ion Guiet: puede verse en Troca-
dero número 12. T ra t a rán de su ajuste en San N i c o -
lás 38, de 11 á 1. 10381 4-4 
M e n o s de s u costo . 
U n hermoso y flamante milord-duquesa, francés, 
recibido úl t imamente , con arreos. Teniente Rey 25. 
10279 15-lSt. 
Odas 
V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O R U E -
s casi nuevo, á propósito i ara venta de cigarros 
ó dulces ó cosa por el estilo, ó se trata por otro que 
ci té en mal estado: puede verse á todas horas Belas-
coaúi 71. esquina á .San Rafael. 9933 15-24 
DE MUEBLES, 
S E V E N D E 
un piano casi nuevo, de buenas voces y sin comején, 
se dá barato: calle de San Miguel n, 159. 
10576 6-9 
C A J A S D E H I E R R O . 
Se realizan varias, americanas y francesas de varios 
tamaños , con y sin llaves, prensas para copiar: en el 
depósito de la Venduta de J . S, Mmiño, Mercaderes 
n. 13. 10465 4a-6 4d-7 
S E V E N D E 
un piano de cola del fabriernte Erard, propio para l i -
na sociedad de recreo, se da barato: San Antonio 8, 
Puentes Grandes, frente á la iglesia. 
10556 4-8 
s; E V E N D E U N P I A N O F R A N C E S , M E D I A , _ colfi, cn buen estado, propio para un cafó ó salón 
ile baile, en el ínfimo precio de tres onzas oro, de con-
tado. También se da con un plazo cómodo, con ga-
' á l^-mlé ir i r i s ¿ t o ^ Pucs i» luo SO desea es desocupar el lugar. 
caaores4,ael2ii3, ¡Wátf ¿rg ^ Gcíi«ordia u. 32. JO-IS^ 4-7 
G a n g a p a r a l o s h a c e n d a d o s . 
Por la mitad de su costo se venden algunas doce-
nas de machetes de calabaza, marca VA Cocodrilo, 
patente y también muchas piezas de Rusia blanca, 
muy buena. E n Escobar 171. 10532 4-8 
SE V E N D E N U N A S M A G N I F I C A S D O R M I -lonas de blillantes de nueve kilates, montadas á la 
moderna, en módico precio: informarán en el estudio 
del Ldo. D . Ar tu ro Rosa, Obispo n, 16, entre Cuba y 
San Ignacio. 10445 6-6 
t. ' -. 3, 
Unica '¡ /niara 
iuEtrtPumcc, rio bi se 
v e g e t á l . de abso-
a in 
ntizndasin p í o 
no, s i n n i t r a t o 
p l a t a por ta 
¡iris del Químico 
ird.-Jó^Sr.Mus'i 
reolendo el areúi 1 
Di'tuto de los eahilloB y .le bi barba.á !a TCÍ "píe losd* los 
mas bcílr.scoloresrulur.ik-a, s i n a i a n c l i a í i » p i e l 
iXrÓBtTO OKXEBAL 
T H . B i J O N [PerltertoíflimiHaBinpEGS (FraiíT»^ 
So vendo en / . « H a h a m * • • • i - J 0 3 É S A K R A 
L O B É y - T O R R A L B A S y v> las bnenca case 
"r*^J—- ^TffP 
MITICG-MU n 
£1 mejor y el mas puro nuprime copaiba y cu-
bebo, cura los derrames, cía temor de reoiaiva, 
Sa emplea solo ó al mî mo tiempo que la I n -
y e c c i ó n V e r d e . 
mm m mm 
A n t i s é p t i c o ni c a ú s t i c o ni f r r i í a n t e , 
e i n t e m o r de e s t r e c h e z , baos cesar los pade-
cimientos en las 24 horac, y cura mas pronto y mas 1 
rápidamente que cualquier otro. 
s i n T&OTCXLTÍO 
Extracto concentrado de z a r z a p a r r i l l a colo-
r a d a , el mas seguro y el mas suave de los depu-
rativos. EspeciQco (1A los vicios d« la Sangre, Sililit, 
Reumatismoi, Ealemeibdti de la Piel. 
SxuiLsa I-A. FIRMA DEL FABRICANTK 
DDPERROB, Farm" de ¡EL, S*» re» des Kosiere, PfiíBS 
SU HALLAN EN TODAS LAS BUENAS CASAS 
DB FARMACIA Y DltCG-UEBIA 
> En ¿a Habana i JOSÉ SARBA; 10BÉ y 79RHALBAS. 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
V I C H Y 
Son los Klantiales de! Estado f r a n o é » 
Aáministracion : 8, BOULEVARD MOHTMABTRE, PARIS 
¿ E L E S T I N S , Sal de Piedra, Enfermedades da la Tejiga. 
G RA N D E-6RÍLLE,Eiiíermcdades del Hígado j dclApsiat» iUlar 
H 0 P I T A L , Eafermedaífls iú Estcmago. 
H A U T E R i V E , Afecciones del Estoma39 y da! Aparato nrinarií. 
Las solas cuyos loma y embotellamiento estén vigilados por un 
Representante del Esfado. 
Depísitos en la Habana: José Sarra; Lobé y TorraJbas. — 
Eu Matanzas: Mathias Hermanos; Artís y Zanettl 
y en las priacipale] Farmacias y Droguerias. 
BENSE 
OKSERVA ES BÜEíi ESTADO DURA 
EL TIEMPO MAS CALUROSO 
y G r a j e a s de e i b e r t 
AFECCIONES SIFILITÍGAS 
V ( 0 1 9 S DE L A SANGRE 
Productos verdaderos 
por cl estómago 
fác i lmente tolerados 
V los Intestinos. 
Exíjanse las Firmas del 
DrGlBERTj'dsS30UTiQKY*?arHi«4! 
Prescritos por los primero» médicos 
DESCDNFICSE: DE UAQ IMITACIONES 
i M DOnJOM) ^ 
i,tpiuiie ráptaammtt ¡tu w u j s R S f A S 
Populares en FRAHCiÁ, AMcRiGA, 
ESPAÑA, BRASIL, en dondo 
están autorizados per el Consejo de Higiene 
-.Y'-v̂ .̂ rv-i.v'-.-vr̂ ". 
S V e ü l c a c i o n D e p u r a t i v a 7 K e -
c o n s t i t u y e n t e , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los liumores, la LX 
bilis, flemas viciadas que causan y ^ 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
Purgativos LeRo 
FUstico. sin con-.jas debajo de los muslos, para varlco 
celes, h ldroceleB, etc. — Exijaso el se'lo del inventor, 
Impreso sobre cada suspensorio 
L E GCK'IDEC 
SUCCKSOll 
1 - j f Bendagisla 
13. neltieme-lhrcel 
D É e o s i 
Si 
M * GRADOS, dosados según la edad, com- A 
4 viniendo sobre todo en las S n f e r m e - kt 
$[ d a d e s C r ó n i c a s . IX 
^ c l B I i l l l l BrS K f l BI r H I R I fL 
•3. s m s s i ^ s a t a s a B u m .•¿/tgz-iJ&Las* 
E x t r a c t o c o n c e n t r a d o de l o s S s 
med ios l í q u i d o s , pudiendo reempla 
zarlos en las personas á quienes ré-
pugnan lors purgativos líquidos. 
Soa soberanos contra el A / t m a , {£ 
C a t a r r o , fíota, l i e n t n a t i i t t n o , 
J 'ui i t o r e a , U l c e r a n , P é r d i d a d e l 
a p e t i t o , C a l e n t u r a s , C o n g e s -
t i o n e n , E n f e r m e d a d e s d e l MSí-
y a d o , l i m p e i n e s , J i i t b i e t m d c i s , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
4 
I 
todo producto cjue no lleve las s e ñ a s do la 
FcU COTTIN, yerno de le Roy 
R u é d e S e l n e , S í , P A R I S 
DEPÓSITO KN TODAS LAS FARMACIAS. 
AL I-tXALVPTOL ABSOLUTO IO!)OKOKMO-CliEOSOTADÜ 
P ñ F . D I O A M E í i T O S I N R I V A L P A R A L A C U R A C I O N D E 
T O S P E R S I S T E N T E * B R O N Q U I T I S * C A T A R R O S 
i L A F S E ^ m m S * E N F E R M E £ 1 9 D E P E O H O 
Exigir las veitiatleras C A P S U L A S COGNET, con la Urina del Inventor sobre la etiqueta 
I») P a r i s , 4 , R u c d e G h a r o n n e . - En Habana: J. SARRA, LOBK Y TORKAI.BAS, y todas las farmacias. J 
, TINTURA 
L A C Í N I C A para 
INGLESA INSTANTANEA 
la Barba en todoa colores. teñir los caballos y 
castaño clero, castaño oscuro pelo moreno, y neuroQlW D E S E N Q T v A S A R sutes do su 
aplicación. — Se garantizan ios cfoctoa-
Depitlto genurtl en la Habana 1 E - A R£INA D E L . A S F U O K E S , DORIA Y MILHAU, suco,• de Doblo y C» 
SAI.ON23 ESPKCIA-LES PARA APLICAGION I>E LA T i n t u r a I n g l e s a . 
BBBBaaRBMBBBBDnaaaMRaBBMMKai 
Bronquitis 
C y I P * * 8 ' 00 I N F L U E N Z A 
A P R O B A C I O N DE LA A C A D E M I A DE M E D I C I N A OE P A R I S 
Para la curación de las A F E C C I O N E S de los P U L M O N E S y de los 
B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . 
F . GOMAR é E i j o , 28, R u ó Saiut-Claude. P A R I S . — EN TODAS LAS FARMACIAS. 
N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A 





La hechura do a l a 
Oblea, la hace mucho 
mas íacil para abortar 
le da una eparienciaüics 
reducida que la de todaa 
las que se conocen, y 
l a capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
Oada Oblea podlcndese cerrar a vo 
de 
S. G. D. O. 
La miqulna de csrrar 
estas Oblf iGS sa rcoo-
mieoda por su simpli-
cidad, su rápidez de eer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
DepcsUaricen Lt HABMíi ; 
JOSÉ SARRA 
una parle eliata o redonda, los 2 tamaños 
as OLIES dan en realidad i capaciiíadts ditercutes. 
jBip.del "Diario de te V H aa,"Muialla, te-
